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Las izuuíerdas conlinuaron ayer tarde ia obslrucción parla ena ra 
e s o n o w j B j m p o i A S I 

Var iados y m u y sabrosos h a n s i d o los c o m e n t a r i o s que aye r se 
hic ie ron e n t o d a l a c i u d a d e n t o r n o a lo o c u r r i d o e n l a s e s i ó n ce le ­
brada e l m i é r c o l e s p o r l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o r u ñ e s a . C a d a co ­
menta r i s t a en focaba e l a s u n t o c o n e l c r i t e r i o que c r e í a o p o r t u n o ; 
pero todos c o n v e n í a n e n l a c o n c l u s i ó n final: eso n o puede c o n t i n u a r 
asi. Hace f a l t a t o m a r u n a d e t e r m i n a c i ó n , l a que sea, que p o n g a fin 
a u n estado de cosas s u m a m e n t e p e r j u d i c i a l p a r a e l A y u n t a m i e n t o 
mismo, y en d e f i n i t i v a p a r a L a C o r u ñ a . A l recoger ese estado de i a 
op in ión no hacemos s i n o c u m p l i r c o n u n o de nues t ros p r i m e r o s d e ­
beres. 

Comprendemos que n o es este e l m o m e n t o m á s o p o r t u n o p a r a 
In ten ta r nuevos r u m b o s ; n o d u d a m o s que c u a n d o e l G o b i e r n o n o se 
decide a d a r u n a s o l u c i ó n que es esperada con a n s i e d a d en n u m e ­
rosos m u n i c i p i o s e s p a ñ o l e s , sus razones t e n d r á p a r a e l l o . S í ; es m u y 
lamentable que l a r e a l i d a d venga a m o d i f i c a r los p l anes p o l í t i c o s que 
acaso ex is tan . P e r o a l e n f e r m o h a y que a t e n d e r l o c u a n d o l a d o l e n ­
cia se man i f i e s t a y n o esperar a que e l m é d i c o e s t é de g u a r d i a o e n 
dlspcslciOn de a c u d i r a l a c o n s u l t a . Es e l f a c u l t a t i v o q u i e n t i e n e que 
plegarse a l a m a n i f e s t a c i ó n de l a e n f e r m e d a d . N o se puede dec i r a l 
paciente que a g u a r d e a que las ocupac iones de l ga l eno p e r m i t a n i r 
« vis i tar le . 

En tendemos noso t ros que lo que sucede a h o r a es r e s u l t a d o de u n 
largo proceso e n el que r e s u l t a r í a d i f í c i l y casi s e g u r a m e n t e i n j u s ­
to buscar r e sponsab i l idades i n d i v i d u a l e s . F u n d a m e n t a l m e n t e a r r a n ­
ca el m a l , lo hemos d i c h o y a m u c h a s veces, de haberse ce l eb rado las 
elecciones de 1931 c o n p r o g r a m a s f r a n c a m e n t e p o l í t i c o s y c o n t e n ­
dencias r e v o l u c i o n a r i a s ; acaso las r enovac iones b iena les que l a l ey 
ordena, h u b i e r a n p e r m i t i d o r e c t i f i c a r , s i n g r a v e d a ñ o , lo que n a c i ó 
rteíectucso; pe ro las elecciones c o r r e s p o n d i e n t e s n o se c e l e b r a r o n . E l 
mero lapso de l t i e m p o e n ta les c o n d i c i o n e s f u é a g r a v a n d o las d i f i ­
cultades que n o c o n t r i b u y ó a reso lver 1» r e n o v a c i ó n g u b e r n a t i v a p a r ­
cial de finales de a ñ o . Se i m p o n í a p o r c o n s i g u i e n t e desembocar e n 
una C o r p o r a c i ó n f u e r t e , c o n g a r a n t í a s de e s t a b i l i d a d , en c u a n t o ellD 
sea posible e n u n a s i t u a c i ó n g e n e r a l que h a de a s p i r a r a l a c e l e b r a ­
ción r á p i d a de u n a s elecciones , que se p r o p u s i e r a a n t e t o d o y sobre 
todo I a " n o r m a l i z a c i ó n de l a v i d a e c o n ó m i c a de l M u n i c i p i o . C o n e l lo 
nada se p r e j u z g a b a c o n t r a n a d i e , y en c a m b i o se despe jaba e l c a ­
m i n o a l a C o r p o r a c i ó n que l a c i u d a d e l i j a e n las p r ó x i m a s e l ecc io ­
nes. No s ó l o n o se h a h e c h o eso, s ino que se l l e g ó a u n a d i f í c i l i n ­
t e r i n i d a d de l a que n o se v i s l u m b r a c o m o se s a l d r á y de l a que son 
sus p r i m e r a s v í c t i m a s los convec inos que h a n d e a f r o n t a r a t ados a 
sus puestos los p r o b l e m a s de cada d i a . 

Urge c e r r a r i n m e d i a t a m e n t e este, i n t e r r e g n o . C a d u c a d o e l m a n ­
dato de todos los conce ja les e leg idos en 1931, es l ó g i c o c o n s i d e r a r a 
todos los que a c t u a l m e n t e o c u p a n las c o n c s j a l i a s c o m o de n o m b r a ­
mien to g o b e r n a t i v o . Acaso l a s o l u c i ó n deseada e s t é en el n o m b r a ­
mien to de u n a ges to ra c u i d a d o s a m e n t e e l eg ida c o n c o i n c i d e n c i a s en 
lo f u n d a m e n t a l de l a l a b o r e c o n ó m i c a a r e a l i z a r y e n e l p r o c e d i ­
m i e n t o a segui r . Acaso p u d i e r a h a l l a r s e o t r a f ó r m u l a , a u n q u e nos ­
otros t e n i e n d o en c u e n t a todas las c i r c u n s t a n c i a s nos i n c l i n a m o s a 
favor de l a ges to ra a u n t e n i e n d o como t enemos l a i m p r e s i ó n de que 
ello no es g r a t o en las a l t u r a s . E x p o n e m o s n u e s t r o p u n t o de v i s t a 
porgue es necesar io que c a d a c u a l d iga e l suyo y n o se l i m i t e a l a f a ­
c i l í s i m a l a b o r de c r í t i c a . P e r o i n s i s t i m o s e n que l o que u r g e es p o n e r 
t é r m i n o a esas sesiones m u n i c i p a l e s que se r e d u c e n a u n p u r o e s c á n ­
dalo, que n o sea pos ib le c o n t i n u a r h a c i e n d o las glosas que se h i c i e r e n 
a la de a n t e a n o c h e . P o r q u e d e t r á s de t o d o eso e s t á n los intereses s u ­
premos de L a C o r u ñ a , a los que se e s t á c a u s a n d o u n d a ñ o g r a v í s i m o 
cuya c u a n t í a solo c o n e l t i e m p o p o d r á conocerse c o n e x a c t i t u d . 

A m c i ó o C a t t a de Padres 
y leles de Familia 

C O N F E R E N C I A S D E L P. L A B U R U 
Para p roceder a l r e p a r t o e q u i t a ­

t ivo ds las l o c a l i d a d e s d e l t e a t r o 
R o s a l l á Cas t ro p a r a l as c o n f e r e n ­
cias del P. L a b u r u que t e n d r á n l u ­
gar los d í a s 13 y 14 d e l p r ó x i m o 
«íes de j u l i o , l a J u n t a D i r e c t i v a h a 
acordado hace r l a d i s t r i b u c i ó n de 
todas ellas s o l a m e n t e e n t r e los que 
figuren i n s c r i t o s c o m o socios p r o ­
tectores o de n ú m e r o e l d í a 30 de 
j u n i o . 

Las loca l idades que c o r r e s p o n ­
dan a cada socio p o d r á n recogerse 
en e l d o m i c i l i o soc ia l . R iego de 
Agua, 16, en t resue lo i z q u i e r d a , los 
d í a s 9, 10 y U de j u l i o , de 9 a 12 
de la m a ñ a n a y de 6 a 9 de l a t a r ­
de, med ian t e l a p r e s e n t a c i ó n del 
recibo del mes de j u n i o . 

Nuerlo a golpes de azada 
por su esposa y dos cufiados 

ORENSE, 2 7 . - ^ C o m u n i c a n de V i ­
l la de Rey, a y u n t a m i e n t o de T r a s -

El periódico católico es el mejor 

coadjutor de una parroquia. 

E l periódico católico es él mejor 

maestro de una parroquia. 

E l petriódico católico es el mejor 

misionero en un» ¡parroquia. 

El periódico católico es un heraldo 

constante de la Religión en ana pa­

rroquia. 

;Preusa! ¡Prensa! ¡Prensar 

Mientras un periódico católico se 

lea con profusión en una parroquia. 

Dios no desaparece del fondo de las 

almas. 

SeinaDadelaPrensa 
Caíólica 

C O N B ' E R E N C I A p A R A S A C E R -
D O T E S 

A l a h o r a a n u n c i a d a d i ó su c o n ­
f e r e n c i a p a t a s e ñ o r e s sacerdotes e l 
d i r e c t o r de E L I D E A L G A L L E G O . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é m u y n u m e ­
rosa . 

E l d i s e r t a n t e expuso d iversos 
p u n t o s p r á c t i c o s r e l a t i v o s a los 
m á s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s que 
f r e c u e n t e m e n t e se p l a n t e a n e n los 
p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s . 

F u é m u y f e l i c i t a d o p o r el selecto 
a u d i t o r i o . 

E N L A J U V E N T U D M . D E 

A C C I O N C A T O L I C A 

A y e r p r o n u h c i ó su c o n f e r e n c i a 
d o n J u a n B a r j a en e l d o m i c i l i o so­
c i a l de l a J u v e n t u d Sf, de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 

P r i r r í e r a m e n t e e n b r f \ . : pa l ab ra s 
h i z o l a p resen tacU 'n de l o r a d o r F e ­
de r i co Soto L imeses . 

E l s e ñ o r B a r j a e x p l i c ó l a doble 
finalidad de l a fiesta de m a ñ a n a , 
nomo d í a de l Papa y c o m o de l a 
Prensa c a t ó l i c a . E T c u a n t o a l o 
p r i m e r o , d i j o que h a c í a f a l t a , h o y 
m á s que n u n c a u n a a d h e s i ó n doc ­
t r i n a l a l Papa , como m a e s t r o e I n ­
t é r p r e t e de l a fe d i v i n a y que c o n ­
v e n í a a t o d o c a t ó l i c o que fuese 
h o n r a d a sn fe. Se e x t e n d i ó en p r o ­
f u n d o s concep tos acerca de l a f o r ­
m a c i ó n i n t e g r a l de l c a t ó l i c o y a n i ­
m ó a l a j u v e n t u d a a d q u i r i r esa 
f o r m a c i ó n s ó l i d a . C o m p l e m e n t e n e ­
cesar io p a r a e l h o m b r e es u n a b u e ­
n a s e l e c c i ó n de Prensa , sobre todo 
p a r a el j o v e n . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

Mañana es el dia de 
la Prensa Católica 

L O S C U L T O S R E L I G I O S O S 
C o n a r r e g l o a l p r o g r a m a p u b l l 

cado, m a ñ a n a se c e l e b r a r á e n l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a , 
a las ocho, u n a m i s a de C o m u n i ó n 
gene ra l , y a las siete de l a t a r d e 
e n l a m i s m a ig les ia , f u n c i ó n so lem­
n e con E x p o s i c i ó n , etc., y s e r m ó n 
p o r d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z S á n 
chez. R o g a m o s a todos que a s i s t a n 
a esos cu l tos r o g a n d o p o r l a P rensa 
C a t ó l i c a , y a d v e r t i m o s que c u a n 
tos d é n u n a l i m o s n a p o r e l l a , ade 
m á s de confesar y c o m u l g a r , pue 
den l u c r a r I n d u l g e n c i a p l e n a i i a . 

L A C O L E C T A D E P R E N S A 

T a m b i é n m a ñ a n a s e r á l a co lec ta 
p o r l a Prensa c a t ó l i c a e n todas l as 
Iglesias y c a p i l l a s de l a c i u d a d . Es­
p e r a m o s que este a ñ o n o baje de 
a ñ o s an t e r i o r e s , s ino que c o l o c a r á 
a L a C o r u ñ a en e l puesto l e g í t i ­
m a m e n t e c o n q u i s t a d o . 

E L M I T I N E N E L L I N A R E S 

E s t á n casi ago tadas las e n t r a d a s 
p a r a e l m i t i n p r o Prensa c a t ó l i c a 
que m a ñ a n a , a las doce, t e n d r á l u ­
g a r en e l t e a t r o L i n a r e s R ivas , de 
esta c i u d a d . H a b l a r á n , c o m o h e ­
mos d i c h o , d o n J o s é M a r í a T a b o a -
d a L a g o y d o n A n g e l H e r r e r a , se­
c r e t a r i o y v icepres iden te , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , de l a J u n t a N a c i o n a l de 

Gil Rebles i n l o m ante 
la ffiioería pomlar 

agraria 
Tres son los problemas 
fundamentales a resolver 

por el Gobierno 
M A D R I D 21 . -Desde las t res y 

m e d i a h a s t a las c u a t r o y m e d i a 
e s tuvo r e u n i d a e n e l Congreso l a 
m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a ba jo l a 
p res idenc ia de l S r . G i l Robles . 
A s i s t i e r o n los d e m á s m i n i s t r o s del 
p a r t i d o a e x c e p c i ó n de l S r . L u c i a 
p o r e n c o n t r a r s e ausen te de M a ­
d r i d . 

A l t e r m i n a r , el sec re ta r io de la 
m i n o r í a s e ñ o r C a r r a s c a l d i j o que 
h a b í a n e x a m i n a d o l a s i t u a c i ó n p o ­
l í t i c a a c t u a l y l a l a b o r d e l G o ­
b i e r n o y p a r l a m e n t a r i a h a s t a el 
m o m e n t o presente y d i a q u í has ­
t a que se c i e r r e n las Cor tes y d u ­
r a n t e l as vacac iones . T e r m i n a d a 
esta e x p o s i c i ó n h e c h a p o r e l se­
ñ o r G i l Robles , é s t e h ' - b l ó t a m b i é n 
de los tres p r o b l e m a s f u n d a m e n ­
ta les que e l G o b i e r n o Piensa aco­
m e t e r que s o n : r e v i s i ó n c o n s t i ­
t u c i o n a l , l ey e l e c t o r a l y r e f o r m a 
de l a r e f o r m a a g r a r i a Sobre e s t o j 
a sun tos se r e p a r ' . i r á n ponenc ia s a 
l a m i n o r í a que , a p a r t i r de l a se­
m a n a p r ó x i m a , se r e u n i r á fvsrió-
d i c a m e n t e . 

Se p r e g u n t ó a l s e ñ o r C a r r a l c a l 
s i e n efec to era c i e r t o que e l s e ñ o r 
J i m é n e z F e r n á n d e z n o h a b l a r í a en 
M e d i n a por habe r l e s ido p r o h i b i d o 
hace r lo . E l sec re t a r io de la Ceda 
se m o s t r ó m u y e x t r a ñ a d o p o r la 
i m p o r t a n c i a que algu; .os p e r i ó d i ­
cos d a b a n a este asunt." e sc r ib i en ­
do que se h a b í a p r o h i b i c o a l s e ñ o r 
J i m é n e z F e r n á n d e z I n t e r v e n i r e n 
d i c h o m i t i n . Esto, a g r e g ó , es abso­
l u t a m e n t e i n e x a c t o . L o que h a pa­
sado es que se pensaba que fuesen 
o c h o los o radores "que h a b r í a n de 
i n t e r v e n i r en d i c h o ac to , pe ro los 
o rgan izadores n o h a b í a n pensado 
en que e l s e ñ o r G i l Robles t e n í a 
que sa l i r de M e d i n a a las doce y 
c u a r t o p a r a poder a l m o r z a r e n M a ­
d r i d y t r a s l ada r se i n m e d i a t a m e n ­
te a M e s t a l l a . E n este co r to espa­
c io de t i e m p o era i m p o s i b l e que 
h a b l a r a n t a n t o s oradores , y e n v i s ­
t a de e l lo e l n ú m e r o q u e d ó r e s t r i n ­
g ido a tres, que s e r á n los s e ñ o r e s 
Casanueva . e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
los d i p u t a d o s cas te l lanos ; Calzada 
e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a J A P , y ei 
s e ñ o r G ' \ Robles. 

la B u e n a Prensa , y h a r á l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e los oradores d o n S a n ­
t i a g o F e r n á n d e z S á n c h e z , subde le ­
gado de la J u n t a loca l . A las once 
y c u a r t o se a b r i r á n las puer t a s de l 
t e a t r o y se c e r r a r á n a las doce en 
p u n t o . 

Por oo haber nuniero soficieote de dipntailos 
no podo prorrogarse ia sesión 

Fué aprobado el presupuesto de "Obligaciones 
generales del Estado" 

C o n t i n u ó e l d e b a t e s o b r e e l d e I n s t r u c c i ó n 
M A D R I D 27.—Son las 4'5 c u a n d o 

el s e ñ o r A l b a ab re l a s e s i ó n . Las 
t r i b u n a s e s t á n casi v a c í a s . E n los 
e s c a ñ o s n o se h a l l a m á s que el 
d i p u t a d o P a r d o B l a n c o . D u i u n t e 
la l e c t u r a de l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r que queda a p r o b a d a e n t r a n 
a lgunos d i p u t a d o s . Se pasa a l 

O R D E N D E L D I A 

S i n d i s c u s i ó n y r á p i d a m e n t e 
queda a p r o b a d o el d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n de Presupues to sobre e l 
de "Obl igac iones generales de l Es­
t a d o y C á m a r a leg is la t iva" ' . 

E l S r . C A L D E R O N e n t r a en el 
s a l ó n de sesiones y a l conocei lo 
r á p i d o de l a a p r o b a c i ó n , dice d i r i ­
g i é n d o s e a l a Mesa : esto es u n a 
v e r g ü e n z a . 

E l Sr . A L B A le p ide exp l ique H s 
p a l a b r a s que h a p r o n u n c i a d o d i -
c i é n d o l e que s í se hubiese e n c o n ­
t r a d o en su s i t i o n o h a b r í a s u f r i ­
do esa sorpresa . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N ins is te en 
sus m a n i f e s t a c i o n e s an te r io res . Y 
el s e ñ o r P R E S I D E N T E t i ene que 
l l a m a r l e a i o r d e n d i c i é n d o l e que 
m i d a las p a l a b r a s que p r o n u n c i a , 
pues r e s u l t a i n t o l e r a b l e que u n d i ­
p u t a d o p r e t e n d a m o n o p o l i z a r la 
d i s c u s i ó n . 

P ros igue l a d i s c u s i ó n de l presa-
puesto de 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

R e a n u d a e l discurso que c o m e n ­
zó ayer, c o n s u m i e n d o u n t u r n o de 
t o t a l i d a d , ei d i p u t a d o de l a Esque­
r r a , s e ñ o r Masco r . H a b l a de l suel ­
d o de los m a e s t i o s , que cons idera 
ba jo . L l a m a l a a t e n c i ó n del m i ­
n i s t r o , de que es Inexac to l o de­
c la rado por e l p r e s iden t e de l a Co­
m i s i ó n de Presupuestos , s e ñ o r C a l ­
d e r ó n , de haberse a u m e n t a d o die? 
m i l l o n e s de pesetas en e l presu­
pues to p a r a me jo ra s de sueldo de 

por a d u l t o s y m a t e r i a l . t E n t r a ci 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a ) . 

E l s e ñ o r I B A Ñ E Z M A R T I N , de ' a 
Ceda, cree que e l p resupues to d « 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a debe se rv i r p i . 
r a l l e v a r a cabo con rec to sen t ido 
u n a p o l í t i c a n a c i o n a l que e s t é des­
p r o v i s t a de todo sec t a r i smo y e i -
p l r l t u p a r t i d i s t a . Todos los espa­
ñ o l e s que s i e n t a n a su p a t r i a de­
ben u n i r s e p a r a res tablecer los 
p r i n c i p i o s de la e s p i r i t u a l i d a d es­
p a ñ o l a . D ice que la f u n c i ó n de la 
e n s e ñ a n z a es u n a f u n c i ó n de apos­
to l ado . H a b l a de l Consejo Naclona' , 
de C u l t u r a , que debe s^r u n ó r g a n o 
d i r e c t o r de todas las ac t iv idades 
c u l t u r a l e s de E s p a ñ a . N l ' g a que el 
que se h a y a c o n s t i t u i d o en l a ac­
t u a l i d a d sea el m á s adecuudo para 
l l ega r a este f i n . E s t i m a que c u a n ­
do los cargos se deben a la p o l í ­
t i c a y é s t a c a m b i a deben ponersb 
I n m e d i a t a m e n t e a d i s p o s i c i ó n del 
m i n i s t r o . E n el Consejo de C u l t u r a 

"Un haen periodista *ale y hace 
más que media docena de predirado-
res". (Pío IX) . 

"El periódico es valiente predica­
dor, predicador cien veces más pode­
roso que el predicador del pulpito, 
porque habla todos los días y ejerce 
una acción constante, la única efleai". 
(Kaunengiesser). 

"El cura predica una vez a la se­
mana; el periódico predica todos loi 
días." (Wlndthorstl. 

cree deben eistar representadas t o ­
das las a c t i r l d a d e s de la e n s e ñ a n z a 
y de l a c u l t u r a . Expone s u c r i t e r i o 
de que se hac? preciso c u a n t o antes 
u n a l e y de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
f E n t r a e l p res iden te de l Conse jo ) . 

Se l a m e n t a de q'-.e e l s e ñ o r P r i e ­
to B a n c é s h a y a separado de la 

les maes t ros . Se l a m e n t a de que U n ¡ v e r s l á a d a h o m b r e s t a n p r e c í a ­
los maes t ros a u n n o h a y a n pod ido 
hace r efec t ivas las gra t i f l cac lonea 

0 * R e l i o n a ^ ^ Derechas 
S e g ú n hemos a n u n c i a d o , h o y , 

d e s p u é s de l a f u n c i ó n r e l i g io sa que 
se c e l e b r a r á e n l a igles ia p a r r o ­
q u i a l de j a n t a L u c í a , t e n d r á l u g a r 
l a e n t r o n i z a c i ó n , e n e l l oca l soc ia l 
de U n i ó n R e g i o n a l de Derechas , de l 
Sagrado C o i a z ó n de J e s ú s . 

H a r á l a e n t r o n i z a c i ó n e l R. P a ­
d r e A u g u r i o Sa lgado , que p r o n u n ­
c i a r á unas breves pa l ab ra s sobre 
el r e p e t i d o acto . 

Q u e d ü n i n v i t a d o s a l m i s m o los 
a ñ i l a d o s a esta e n t i d a d . 

m i r a s , que c u a n d o se h a l l a b a d u r ­
m i e n d o e l l a b r a d o r F r a n c i s c o R o ­
d r í g u e z , f u é m u e r t o a golpes de 
azada p o r sus c u ñ a d o s A l o n s o P a r . 
do y C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z , y BU 
p r o p i a esposa l i a u r a R o d r í g u e z . 

L a B e n e m é r i t a d e t u v o a los c r i ­
m i n a l e s y a l a suegra de l m u e r t o , 
como i n d u c t o r a . 

L a causa de l c r i m e n parece que 
es u n a c u e s t i ó n de in tereses . 

R E S U M E N D E L D I A D E A Y E R 
C O f i t / j í A . — F u é v i s i t a d a ayer 

n u e s í r a c i u d a d p o r 
" ' i m i ü a r de í u r i s í a s b r i t á n i c o s 
que p re s t a ron a M a r i n e d a l a n o ­
ta p in toresca de su p resenc ia . 

C o n t i n u a r o n c e l e b r á n d o s e con 
arreglo a l p r o g r a m a d i spues to 
'os a c t o » de l a S e m a n a de l a 
Prensa c a t ó l i c a . 

V i v í s i m o s c o m e n t a r i o s a l r e d e ­
dor del p r o b l e m a m u n i c i p a l . 

G A L I C I A . — S a n t i a g o qu i e r e 
• fener , y lo t e n d r á , 

u n m a g n i f i c o c a m p o de a v i a ­
c ión en L a b a c o l l a . A l efecto, 
t r aba jan m u c h o s obreros . 

V n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a J ap 
compostelana a c u d i r á a l a c o n 
c e n t r a c i ó n de M e d i n a . 

H o y se c e l e b r a r á en P o n t e v e ­
dra la p r o c e s i ó n de l C o r a z ó n de 
J e s ú s . P romete r e s u l t a r m a g n i 
Uca. 

Se i n a u g u r a n en i a c i u d a d d e l 
L é r e z las con fe r enc i a s a g r o p e ­
c u a r i a s a ca rgo de t é c n i c o s de l 
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . M u ­
c h a y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a 

E S P A Ñ A . ^ - E m p i e z a a desa r ro -
l i a r se el a n i m a d o 

p r o g r a m a de a v i a c i ó n r e l a c i o ­
n a d o c o n l a v u e l t a a é r e a a Es­
p a ñ a . 

L a s D i p u t a c i o n e s , r e u n i d a s en 
asamblea , se o c u p a n y p r e o c u ­
p a n de las consecuencias que 
p a r a ellas t e n d r á l a a p l i c a c i ó n 
de l a C o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a . 
Pues e l c l a m o r e o de los m u n i ­
c ip ios en c u a n t o se e n t e r e n de 
lo que les espera... 

G i l Robles i n f o r m a an t e su 
m i n o r í a de los p r o b l e m a s p o l i -
t icos generales y de las cues t io ­
nes que urge resolver . 

E n las Cor tes c o n t i n u ó la d i s ­
c u s i ó n de los presupuestos . 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A D E L P U E R T O 

1_ E l m a s n i í i c o t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " S t r a t h a i r d " que ayer estuvo en nues t ro p u e r t o con u n 
m i l l a r de t u r i s t a s . 2 — E l p r i m e r barco de carga que aye r a t r a c ó a l nuevo mue l l e de M é n d e z 

u n ñ e z por es tar e f e c t u á n d o s e t r aba jos de d r a g a en el de S a n t a L u c i a 
(Fotos A r t o s » . 

ros como M e n é n d e z P i d a l y d o n 
M i g u e l A s í n , que h a sido u n o d t 
los profesores m á s eminen te s de la 
U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a . H a n sido los 
profesores per fec tos . Y esto es I n ­
to le rab le . Pasa a t r a t a r de l Es ta­
t u t o de las lenguas c l á s i c a s y de 
E d u c a c i ó n • o fes lona l . D ice que 
esta m i s i ó n n o l a pueden r e a l i z a i 
las Un ive r s idades por que n o se 
las h a do tado de los medios ne ­
cesarios p a r a e l lo . Y de esto el 
ú n i c o cu lpab le es el poder p ú b l i c o . 
P ide l a c r e a c i ó n de u n a F a c u l t a d 
de es tudios e c o n ó m i c o s , p o l í t i c o s y 
sociales. H a b l a de l a tesis d o c t o r a l 
y expone a l a C á m a r a l a I m p o r ­
t a n c i a que en las ca r r e ra s t i ene el 
doc to rado que es l a c u m b r e , p a r a 
sacar l a consecuencia de que r e ­
su l t a bochornoso i u e l a U n i v e r s i ­
d a d C e r t r a l monepo l i ce el docto­
rado . 

E l S r . / L P A p ide a l o r a d o r que 
se c i ñ a a l t e m a que se e s t á deba­
t i e n d o y a d v i e r t a a l a C á m a r a que 
«1 los d i p u t a d o s no se a j u s t a n m a á 
a los t emas no s e r á posible q u » 
quede a p r o b a d o e l presupuesto 
antes de las ocho de l a m a ñ a n a 

El Sr. I B A Ñ E Z M A R I N t e r m i n a 
en su d i scurso h a c i e n d o unas 
cons'-deraclones sobre l a Escuela 
de T r a b a j o . 

E l Sr . C O M I N I n t e r r u m p e f re 
c a e n t e m ^ n t e . 

E l P R E S I D E N T E le l l a m a t o r ­
den d i c i é n d o l e que e l presupues­
t o de I n s t r u c c i ó n t i ene ya b a s t a n ­
tes d i f icu l tades p a r a que venga él 
a p r o d u c i r o t ras nuevas . 

C O M I N : Y las que t e n d r á . 
E l P R E S I D E N T E le l l a m a a l O i -

den . 
E l Sr . C O M I N ; T a n t a s veces m e 

h a l l a m a d o . . . 

E l M I N I S T R O D E I N S T R U C ­
C I O N resume e l debate de t o t a l i ­
d a d d i c i e n d o que s iente n o poder 
con t e s t a r a todos los oradores que 
h a n i n t e r v e n i d o p o r q u ^ e l lo ser la 
« u m a m e n t e fa t igoso p a r a l a C á ­
m a r a . D i r i g i é n d o s e a! Sr . E s t e r l l c h 
le dice que el presupuesto que se 
discute es presupuesto d ; ba ja y 
que l a m i s i ó n p r i n c i p a l de este 
G o b i e r n o es hace r u n a ley eco- | 
n ó m i c a con vistas a l a r e d u c c i ó n ; 
de l dé f i c i t . iLos bancos de l a mi-1 
n o r i a de l a Ceda aparecen t o t a l - | 
nxsnte l lenas de d i p u t a d o s ) . 

E n p r i m e r a e n s e ñ a n z a f a l t a n p « - ! 
r a r ea l i za r e l p l a n 12.000 maest ros , 
y a eso vamos . 

B l s e ñ o r C O M I N i n t e r r u m p e , y 

el P res iden te le aeonsaja que m o ­
dere sus vehemencias . ( R U a s ) . 

• m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N 
sigue d i c i e n d o que los c r e d i ' o » p a ­
ra subvenc iona r las c o i u t r u c c i o n e i 
escolares n o se c o n s u m e n t o t a l -
m e n i e y e n los ú l t i m o s c u a t r o a f t o i 
q u e d a r o n once m i l l o n e s que no 
h a n serv ido pa ra a tenc iones 4* 
c u l t u r a s i n o pa ra e n j u g a r el d é f i ­
c i t . Respecto a la c o e d u c a c i ó n , ot 
m i n i s t r o dec la ra que no l l e n e c r i ­
t e r i o . 

A f i r m a que s e g ú n I n f o r m e s ao 
a lgunos d i rec tores , el r é g i m e n d « 
c o e d u c a c i ó n a f i n a lo» e s p i n t u a 
( G r a n d e s protes tas en las dere ­
chas, e n la que se d i s t i n g u e el » e -
ñ o r C o m i n ) . 

El P R E S I D E N T E : S e ñ o r Coml t t . 
i ! c o n t i n ú a S. S., me v e r é ob l igado 
a r e u n i r la C á m a r a e n s e s i ó n se­
cre ta pa ra t o m a r a l g u n a d e t e r m i ­
n a c i ó n c o n t r a S. S. 

E l M I N I S T R O Insis te en los I n d i ­
cados p u n t o s de v i t t a sobre la co ­
e d u c a c i ó n y $e reproduce e l e s c á n ­
d a l o a n t e r i o r E l Pres idente l o g r a 
s o r t a r i o a costa de grandes esfuer­
zos. Los t r a d l c l o n a l l s t a s se d i s t i n ­
guen en la pro tes ta , espec ia lmente 
el s e ñ o r Z a m a n t l l o , a q u i e n I n c r e ­
p a n a lgunos radica les que c o n t r a -
p r o t e s t a n . 

E l s e ñ o r D U A L D E se refiere a 
c o n t i n u a c i ó n a l a segunda ense­
ñ a n z a . 

T r a t a de las Escuelas de T r a b a j o 
y de las mis iones p e d a g ó g i c a s a k 
las que d i c e que aunque r r a i r e a n 
u n a m i s i ó n c i r c u n s t a n c i a l y espo­
r á d i c a puede considerarse como e l 
p u e n t e e n t r e ha I g n o r a n c i a y la 
e n s e ñ a n z a . 

Recoge y hace suya u n a f r : i s - d t 
u n I l u s t r e pedagogo d ic i endo que 
e l j u e g o h a y que en laza r lo con e l 
es tudio . Respecto a l l i b r o , m a n i ­
f ies ta que el p r o p ó s i t o de es table­
cer dos d e p ó s i t o s en l a R e p ú b l l c » 
S u d a m e r i c a n a n o puede c a l i f i c a r ­
se de m e r c a n t i l i s m o . Se persigue e l 
f i n de recoger lectores que se m a r ­
c h a n Insens ib lemente . 

£ 1 S r . T O L E D O r e c t i f i c a . Dice 
que el presupuesto n o h a sido d e ­
fend ido por nad ie y que so lamente 
t i ene u n a m i g o que n i s iqu ie ra 
s e r á de l ag rado de l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , que es l a I n s t i t u c i ó n L i ­
b re de E n s e ñ a n z a . Cons idera quo 
d e s p u é s de lo d i c h o por e l s e ñ o r 
D u a l d e . el m i n i s t r o de H a c i e n d a 
h a b r á de pensar m u c h o antes de 
e m i t i r l a a u t o r i z a c i ó n pa ra l a e m i ­
s i ó n de Deuda p a r a e l p l a n gene­
ral de c u l t u r a . C i t a caaos concre ­
tos de l e s c á n d a l o que supone la 
c o e d u c a c i ó n . 

Se refiere a u n a e n c u e í t a c o ­
menzada e n F r a n c i a sobre la c o ­
e d u c a c i ó n y s e ñ a l a son m u c h o » 
los d i p u t a d o s que se h a n p r o d u c i ­
do en c o n t r a de l a m i s m a . 

(A l a s e s i ó n a s l í t e e l Sr . A z a ñ a » . 
E l Sr. S A N C H E Z A L B O R N O Z 

rec t i f ica . 
E l Sr . E S T E R L I C H , rec t i f ica . 

E s t i m a que l a m e j o r m a n e r a da 
defender el l i b r o e s p a ñ o l en A m é ­
r i ca c o n s i s t i r á e n negociar t r a t a ­
dos de p r o p i e d a d I n t e l e c t u a l . ( E ' i -
t r a e l m i n i s t r o de l a G u e r r a ) . 

T e r m i n a r e f i r i é n d o s e a " L a Ba 
i r a c a " a l a que cal i f ica de f a m o ­
sa y desd ichada . 

E l m i n i s t r o de I N i l f R U C C I O N 
t a m b i é n r ec t i f i ca y í e í a por t e r ­
m i n a d o el deba te de t a t a l l d a d . 

E l P R E S I D E N T E p r e g u n t a al 
« c u e r d a p r o l o n g a r l a seMón haa -
t a que t e r m i n e l a d l s c u í i ó n de l 
presupues to de I n s t r u c c i ó n . 

A p e t i c i ó n de l Sr. L A RA se 4 « 
l e c t u r a a l a r t í c u l o 57 Ce! r e g i ­
m e n t ó que exige p a r a e l lo r o l a -
e l ó n en l a que h a b r á n de t o m a r 
par te 200 d i p u t a d o » por ¡o m e ­
nos. 

A l In ic ia r se la v o t a c i ó n los d i ­
pu tados de izqu ie rda »e ausen taa 
del s a l ó n de sesiones p a r a que no 
h a y a n ú m e r o , y a lgunos de ellos 
t u b e n a la t r i b u n a de la P res iden ­
cia pa ra v l g l ' a r la v o t a c i ó n . E l r # -
sn l t ado de l a v o t a c i ó n f u é : d i p u ­
tados que h a n d i c h o que si , 171: 
no, 12. T o t a l , 183. 

E l s e ñ o r A L B A d i j o que como f 
h a b l a n ú m e r o suf ic iente de votoa, 
U s e s i ó n no podia p ro r rogarse i n ­
d e f i n i d a m e n t e , l i m i t á n d o s e • l a 
p r ó r r o g a n o r m a l bas ta la u n a m e ­
nos c u a r t o . Los d ipu tados de la 
L l l g a t a m b i é n se h a n abs tenida . 

Se e n t r a en l a d i s c u s i ó n del a r 
t i c u l a d o del presupuesto de I n s ­
t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r G O N Z A L E Z S I C I L I A 
consume u n t u m o en c o n t r a de 1» 
t o t a l i d a d del c a p i t u l o 1 

E l s e ñ o r B L A N C O R O D R I G U E Z , 
ag ra r io , consume o t r o t u r n o con­
t r a el c a p i t u l o 1. 

E1. S r A L O N S O D E A R M I Ñ O 
contes ta a los oradores que h a n 
usado de l a pa l ab ra c o n t r a e l ca­
p i t u l o b revemente . 

E! m i n i s t r o de I N S T R U C C I O I 

( C o n f í n u a en tercera plana). 



P A G I N A S E G U N D A 
F L I D E A L C f t ' l E G O Vie rnes . 28 de Junio de 

E c o s d e s o c i e d a d 
A c o m p a ñ a d a de su h e r m a n o 

J o s é , r e g r e s ó de M a d r i d , donde 
p e r m a n e c i ó u n a t e m p o r a d a , l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C o n c h i t a C a ­
sares R ive ra , h i j a d e l r e p u t a d o 
d o c t o r don J u Ü o Casares B e s c a n -

Es tuvo e n L a Coruf i a , p a r a a p l i ­
c a r l e a l .prest igioso s u b d i r e c t o r 
del B a n c o Pas to r d o n E r n e s t o de 
U a n o nuevos medios c u r a t i v o s , 
a y u d a d o de o t i o s m é d i c o s de l a 
l o c a l i d a d , u n famoso galeno c o m -
poste lano. 

E l d i s t i n g u i d o e n f e r m o s« e n ­
c u e n t r a a l i v i a d o . 

• • • 
H o y s a l d r á n p a r a G u l t l r i z , d o n ­

de p a s a r á n unos d í a s , e l d i s t i n ­
gu ido i n g e n i e r o d o n F e m a n d o 

KIOSCO ALFONSO 
íiiiiimimiiimiimimiimiimimiiiiiiiiiiiiiiininiii 

H O Y , V I E R N E S 
Joan M a r c h s y W i l l l a m C o l i n 

en 
A T O D A H E L I C E 

M A Ñ A N A , S A B A D O 
E S T R E N O en L a C o r u ñ a de l a 

d i v e r t i d a comedia 
L A N O V I A D E E S C O C I A 
por M A R T H A E G O E R T H 

D O M I N G O 
L a p e l í c u l a M e t r o en e s p a ñ o l 
T E M P E S T A D A L A M A N E C E R 

Sa lor io S u á r e z y su be l la y g e n t i l 
esposa, n a c i d a P i l a r Ozores M a r -
q u i n a . 

• • • 
M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n Pe­

dro y San Pablo, c e l e b r a r á n sus 
dias en t r e o t r a s personas, las se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de M o m á s de 
M a r t i n e z Salazar . N e i r a de U r q u l -
Jo L a n d a l u c e y Escudero de R. L o ­
gada, y los s e ñ o r e s T o r r a d o A t o ­
cha . B a r r i é fle l a M a w i , T o r r e s 
S a n j u r j o , A lva rez , L ó p e z Sors, M e -
n é n d e z A t o c h a . F a r i ñ a T o r r e s , 
U r q u i j o L a n d a l u c e , G a r c í a - S á n ­
chez, del M o r a l S a n j u r j o . de L l a ­
no R o d r í g u e z , Chaves , Ig les ias 
R o u r a , Osuna . E i r a s , B l á z q u e z . 
A n t ó n . Ca rba l lo , N i e t o A n t ú n e z , 
Samo Or tega . D o u r i d o . Ca lvo . Pe-
re i ra , Campero , Caba l l e ro . S a l g a ­
do, L a m a s . Cas t ro Rey, B e r n á r d e z . 
S á n c h e z Rivas , Maceda , Taboada , 
F raga , O te ro , L o d e i r o , Ig les ias 
F e r r o . ' Codesedo. G á s t e l o . M o r e i r a . 
Ba rca l a , H e r r e r o . S a l m o n t e , P a n 
Sel jas , T a i b o , P é r e z G i l . Lo renzo , 
Alonso, Cas t ro , S o b r i n o , V á r e l a , 
V a l e i r o , T e i j i d o , I b á ñ e z , Ramos , 
Pa rdo OQ, R o n , Cruz , R i l o , V a r e -
la , L o j o , Nogueras . Se r r ano , N e i ­
r a . M o r a n o , P a r d i ñ a s , C a s t a ñ o . 
O l m e d o , C r u z S a n m a r t í n , S i e r r a 

V i d a l Ros a c o m p a ñ a d o de s u es­
posa y b e l l í s i m a h i j a M a x u j l t a , y 
p a r a B a r c e l o n a - D . J o a é E l l a s 
G a s s ó . 

w • • 
M a r c h ó aye r p a x a A l i c a n t e d o n 

G a b r i e l M a r q u é s Pascua l . 
« * • 

E l a l u m n o de c u a r t o a ñ o de M e ­
d i c i n a d o n R a m ó n M o s t e l r o h a 
o b t e n i d o b r i l l a n t e s n o t a s e n los 
e x á m e n e s d « l a c a r r e r a de M e d i ­
c i n a celebrados e n S a n t i a g o p o r 1» 
Que l e damos n u e s t r a e n h o r a b u e ­

n a dado a l u z c o n toda f e l i c i ­
d a d u n a prec iosa ñ i f l a l a esposa 
de d o n A n t o n i o G a r c í a B e r d t e . 

H o l l l e g a r á n e n e l t r e n expreso 
procedentes de M a d r i d p a r a p a ­
sar l a t e m p o r a d a de v e r a n o en 
casa de sus padres los s e ñ o r e s de 
C a r a m é s e n Oza de los R í o s , el 
d o c t o r e n M e d i c i n a , D . M o d e s t o 
M a r t i n e z P l ñ e i r o y su esposa d o ­
ñ a Josefa C a r a m é s , con sus h i j o s 
C h i c h o , P e p i t o y M c r c e d l t a s , 

• • • 

P roceden te de M a d r i d , l l e g a r o n 
ayer a L a C o r u f l a e l M a r q u é s de 
R ie s t r a , e l co rone l de A r t i l l e r í a 
d o n A d o l f o T o r r a d o A t o c h a a c o m ­
p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a esposa, 
el j o v e n i n g e n i e r o d o n J u a n M a r ­
t í n e z B a r b e l t o y e l c a t e d r á t i c o d o n 
A n t o n i o M a r t i n e z de l a R i v a . 

E n e l m i s m o t r e n , l l e g a r o n de 
M a d r i d : d o ñ a Mercedes A l v a r e z 
de S á n c h e z c o n su h i j a A u r o r a ; 
d o n J o a q u í n R o d r í g u e z R i v e i r o 
c o n su f a m i l i a ; d o ñ a F e r n a n d a 
D í a z , v i u d a de M a r t í n e z con sus 
h i j o s , y d o n M a n u e l D o n c e l . 

De A v i l a , l l e g ó d o n P e d i o P a r ­
do F a n d i ñ o . 

• • • 
Con b r i l l a n t e s ca l i f icaciones t e r ­

m i n ó los estudios de l b a c h i l l e r a t o 
l a b e l í s i m a s e ñ o r i t a M a r i L e l a G a 
yoso Cancela , a l a que f e l i c i t a m o s 
p o r sus é x i t o s a c a d é m i c o s 

Cátedra M o j a AiMaDle 
S E R V I C I O S R E A L I Z A D O S 

U n equipo compues to por el i n ­
gen ie ro j e f e d e ^ l a S e c c i ó n A g r o ­
n ó m i c a de L u g o , don A n d r é s Co­
r r a l , el i n g e n i e r o ag regado a l a E s . 
t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a de 
L a C o r u ñ a d o n R a m ó n Pe lay y el 
p e r i t o a g r í c o l a del m i s m o c e n t r o 
d o n I g n a c i o Sotelo, v i s i t ó las l o c a ­
l idades de V i l l a l b a , L u g o , M o n f o r t ; 
S a r r i a y B a a m o n d e , de l a p r o v i n c i a 
de L u g o , r ea l i zendo en todos los s i ­
t ios c i tados e n s e ñ a n z a s ora les y 
p r á c t i c a s , sobre c u l t i v o s de p rados 

Palacio J e j n s í i c i ü 
T R I B U N A L O R D I N A R I O 

E n u n a d i s c u s i ó n que p o r cues­
t i ones p a r t i c u l a r e s s o s t u v i e r o n e n 
t é r m i n o s de L a d r i d o ( O r t l g u e l r a ) 
e l d í a 30 de m a y o de 1934, Pascua l 
C a s t r o S a n j u r j o y M a n u e l Casas 
D í a z , e l p r i m e r a m e n t e c i t a d o ag re ­
d i ó a l s egundo y le p r o d u j o v a r i a s 
les iones e n e l p a b e l l ó n de l a o r e j a 
I zqu ie rda , de las que c u r ó a los 40 
dias . 

E l Pascua l C a s t r o f u é procesado 
p o r e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de 
O r t l g u e l r a y ayer c o m p a r e c i ó a n t e 
l a Sa la p r i m e r a de l o C r i m i n a l de 
es ta A u d i e n c i a p a r a r e sponde r de 
l a causa ce l eb rada a l efecto. 

P o r e l I n d i c a d o d e l i t o de l es io ­
nes, e l abogado fiscal s e ñ o r R i v e r o 
d e A g u l l a r p i d i ó p a r a e l procesado 
l a p e n a de u n a ñ o , o c h o meses y 
v e i n t i ú n d ias de p r i s i ó n m e n o r . 

L a defensa e s tuvo e n c o m e n d a d a 
a l l e t r a d o s e ñ o r M o l i n a . 

« * • 
O c u p a r o n I g u a l m e n t e , ayer m a ­

ñ a n a , e l b a n q u i l l o de los acusados 
e n l a Sala p r i m e r a de l o C r i m i n a l 
J o a q u í n T e i x e i r a D í a z y E m i l i a 
Asorey , p a r a r e sponde r de u n a 
causa que se les h a b í a seguido en 
e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de S a n ­
t i ago , p o r h a b e r a g r e d i d o y causa­
d o lesiones, de las que t a r d ó e n c u ­
r a r 67 d í a s , a A d e l a i d a M i l l á n . h e ­
cho o c u r r i d o en B o q u e i j ó n el d í a 15 
de o c t u b r e de 1934. 

E l abogado fiscal s e ñ o r R i v e r o de 
A g u l l a r p i d i ó se impusiese a cada 
u n o de los procesados l a p e n a de 
u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n m e n o r . 

E n l a defensa a c t u ó e l l e t r a d o 
s e ñ o r G o n z á l e z R o d r í g u e z . 

J» « a 

Los h e r m a n o s E l e u t e r i o y J o s é 
L a g o Lago , enemis t ados e n t r e si 
p o r cues t iones de r ivadas de u n a 
he renc i a , se e n c o n t r a r o n en L i r a 
( M u r o s ) e l d í a 16 de agosto de 

E S T R E N O 
U n t e m a rebosan te de e m o ­
c i ó n , a v e n t u r a y fino s e n t i ­

m e n t a l i s m o 

E L H O M B R E 
D E L B O S Q U E 

L a v i d a p r i m i t i v a de l Oeste 
a m e r i c a n o 

B U S T E R C R A P B E 
R A N D O U P H S C O T T 
H A R R T C A B E V 
Y E R N A H I L U E 
N O A H B E E R 1 ' 

F U N C I O N E S : 

4 6 8 10 3/4 

M A Ñ A N A , S A B A D O 

E L T A N G O E N 
B R O A D W A Y 

C A R L O S G A R D E L 

Puerto É La Gero^ 
E N L A B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o i n g l é s " S t r a t h a i r d " 
l l e g ó en las p r i m e r a s ho ra s de l a 
m a ñ a n a de ayer , p roceden t e de 
S o u t h a m p t o n , en v i a j e de recreo 
con buen n ú m e r o de t u r i s t a s . E l 
buque s a l i ó e n las ú l t i m a s h o r a s 
de l a t a r d e p a r a L o n d r e s . 

T r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " H a b a n a .. 
E n t r ó e n n u e s t r o p u e r t o en las ú l ­
t i m a s ho ra s de l a t a r d e de ayer , 
p roceden t e de V e r a c r u z y la H a ­
bana , c o n d u c i e n d o p a r a L a C o r u ­
ñ a c i n c o pasajeros de p r i m e r a , t r e ­
ce de segunda , t res de t e r ce ra p r e ­
f e r en t e y 105 de t e r ce ra o r d i n a r i a , 
e n t o t a l , 126 pasajeros . T r a j o ade ­
m á s 25 t one l adas de c a r g a gene­
r a l y v a r i a s sacas de c o r r e s p o n ­
denc ia . 

E l buque s a l i ó en las ú l t i m a s h o ­
ras de l a noche p a r a G i j ó n , S a n ­
t a n d e r y B i l b a o , con pasa je en 
t r á n s i t o . 

Ve le ro m i x t o " B e l a r m i n a " . espe 
r a n d o ó r d e n e s . 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l m u e l l e nuevo i p r ó x i m o a 

los pabe l lones de l a A d u a n a l : v a ­
p o r n o r t e a m e r i c a n o " S y r o s " l l e g ó 
p roceden te de T a m p a y escalas, ú l ­
t i m a Lelxoes , c o n u n i m p o r t a n t e 
c a r g a m e n t o de a l g o d ó n y m a d e r a . 

3 O L S A D E M A D R I D 
Sesión del día 27 de Junio 

M A D R I D . 2 7 , — I n t e r i o r 4 p o r 100, i A z u c a r e r a s i n e.-tamoUiar vim 
F . E . D , C , B . A „ 77; G . H . . 74, Bonos i n t e r é s preferente M' i 3; 

A m o r t . 4 p o r 100, 6T5Q; 5 p o i r i a n a , 1919, 92 50; P e ñ a n v w o „ n i -
100 1900, 97,50 - 5 p o r 100, 1917, 
95'75; 5 p o r 100. 1926, C , 102'80; 
A . , 103; 5 por 100, 1927, F , E,, 103; 
C B , A „ 103'10; 5 p o r 100, 1927, 
95'40- B . A. , 95'50; 3 p o r 100, 1928, 
79'75' B , . 80; A , . 81'40: 4'50 p o r 
100, lOl 'OS; 5 p o r 100, 1929, 103. 

B o n o s o r o : 27'25. 
Tesoros : 5 p o r 100, oc tub re , A . 

B . . 101'75; 5 p o r 100. 1934, A . B . , 
102'60- 4'50 p o r 100, n o v i e m b r e . A. 
B . . 102'5O. 

D e u d a F e r r o v . 5 p o r 100 A. . 
102'25; B . , 1C2'15. 

F e r r o v . 4*50 por 100, 1928, A. , 
98"75; B . . 98,50; 1928, 9«'50. 

A y u n t a m i e n t o s : V i l l a de M a d r i d , 
1914. Í:6'50; M e j o r a s U r b a n a s . 1923. 
92,25; 1929,-82: I n t e r i o r , 1931, 97'50; 
E n s a n c h e , 1931, 97'50 

G a r a n t í a de l E s t a d o : C. E m i s i o ­
nes, 93'75; H i d r o g , Eb ro , 5 p o r 100, 
90; 6 p o r 100, 1930. 9850 ; T r a s ­
a t l á n t i c a , 1925, m a y o , 93; n o v i e m ­
bre . 93: E m p r é s t i t o A u s t r i a . 97'25. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o , 4 p o r 100. 

100. 84 
M o n e d a 

48'45-48'35; 
belgas, 123'75-123'25 

l i b r a s , 36,20:36'l6 

e x t r a n j e r a : Francos 
suizos, 2 ^ 1 5 - 2 3 ^ 

'^as, eo'esl 
dólar:. 

F n é despachado p a r a B i l b a o c o n 9r75; 5 p o r 100. 90'10; 5-50 p o r 100, 
c a r g a g e n e r a l en t r á n s i t o . 

E n el de L i n a r e s R i v a s : v a p o r 
e s p a ñ o l "Cabo V i l l a n o " , l l e g ó a y e r 
de B a r c e l o n a y escalas, ú l t i m a V I -
U a g a r c í a , con 130 t one l adas de v i ­
nos, t e j idos , c o r d e l e r í a , a r r o z , a z u ­
lejos , ace i te , l i cores , j a b ó n y o t r o s . 
T r a j o p a r a L a C o r u ñ a t res p a s a ­
j e ros . 

E l buque e m b a r c ó a q u í dos pa 

vases v a c í o s y o t ros , s a l i e n d o en 
las ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d i p a ­
ra G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o , L l e ­
va t res pasajeros en t r á n s i t o . 

E n el de S a n t a L u c í a : v a p o r e í 
e s p a ñ o l e s "S, A . C. n ú m . 9", des-

HOY, A L A S 6, 8 Y 11 
Reaparece en l a p a n t a l l a del c é n ­
t r i c o 

L I N A R E S 
esa m e n u d a e i n q u i e t a a c t r i a 

A N N Y O N D R A 
t n l a p l e n i t u d de su a r t e d i n á m l -
r o e i n i m i t a b l e , p r o t a g o n i z a n d o 

L A P E Q U E Ñ A D 0 R R 1 T 
u n a v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l a 
nove la de D i c k e n s . 

P L I N A S 

M A Ñ A N A : 
E L I N G E N T E 

P A M 
E N S U M A G N I F I C A C R E A C I O N 

EL REY DE LOS CAMPOS ELISEOS 
Lago , Vaaraonde . M u l ñ o s , Roca , 
L e ó n , N a y a , Ca l l e jo . B r a n d a r i z . V i ­
d a l , Gayoso, Pascuas. G a r c í a L e i -
ro , R e g ó , Moscoso. Devesa, Seoa-
ne, C r i a d o , Romero , D í a z , Pere i ro , 
L ina re s , Rayero . H e r m i d a . V a l c á r -
cel. G u t i é r r e z , B a r r o s , Leiceaga . 
Arcos , F e r n á n d e z , R i v e r a , B l a n c o , 
P i ñ e i r o , Santos , Campos . Ugldos , 
Gue r r e ro , L o u r o , M e n é n d e z , Rey y 
R o d r í g u e z . 

• • • 
C o n la b r i l l a n t e c a l i f i c a c i ó n de 

« o b r e s a l l e n t e , a p r o b ó e n S a n t i a g o 
el segundo a ñ o de l a c a r r e r a de 
p i ano la e n c a n t a d o r a y g e n t i l se­
ñ o r i t a P u r i t a B e r m ú d e z de Cas­
t r o y S á n c h e z . 

E n h o r a b u e n a a la In teresada y 
t sus p a p á s , 

r » • 
H a ob t en ido e l t í t u l o de p r o f e ­

sor m e r c a n t i l e n l a r e v á l i d a efec­
t u a d a ayer el I n t e l i g e n t e Joven 
don Fel ipe L o b ó n R o d r í g u e z , h i j o 
A t nues t ro e s t i m a d o convec ino 
don Fel ipe L o b ó n M a r t í n e z , a l 
c u a l f e l i c i t amos l o m i s m o que a 
toda su f a m i l i a , 

• • • 
E n el t r e n expreso de ayer , sa­

l i e r o n p a r a M a d r i d , e l a c t i v o a g e n ­
te de i n v e s t i g a c i ó n y v i g i l a n c i a 
d o n A l f r e d o Cas t ro C a s t a ñ e d a , «1 
f u n c i o n a r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­
ca d o n J u a n Z u b l e t a M é n d e z , y 
d o n Seg i smundo de l a R i ñ e r a y 
Z u r b i a r á n . 

E l m á s sensac iona l m a t c h de 
f ú t b o l ce lebrado e n e l c a m p o 
de C h a m a r t í n , l o p o d r á ver 

H O Y , V I E R N E S , e n 

L A T E R R A Z A 
a t r a v é s de u n a ex tensa i n ­

f o r m a c i ó n 

1934. y por e fec to de estos r e s e n t i ­
m i e n t o s se a c o m e t i e r o n m ú t u a -
m e n t e . 

A consecuencia de los golpes c r u ­
zados. E l e u t e r i o r e s u l t ó c o n lesio­
nes, de las que c u r ó a los 19 d í a s , 
y (José con lesiones que t a r d a r o n 23 
d í a s en c u r a r . 

Po r este hecho , e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de M u r o s i n c o ó p roce ­
so c o n t r a los r e f e r idos h e r m a n o s , 
los que t u v i e r o n que comparece r 
ayer m a ñ a n a p a r a r e sponder del 
d e l i t o en c u e s t i ó n , a n t e l a Sala se­
g u n d a de l o C r i m i n a l de este P a ­
lac io de Ju s t i c i a . 

E n el a c to de l j u i c i o o r a l e l t e ­
n i e n t e fiscal s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a -
m i l p i d i ó p a r a cada u n o de los p r o ­
cesados l a pena de c u a t r o meses y 
u n d í a de a r r e s to m a y o r . 

D e f e n d i ó e l l e t r a d o s e ñ o r U l l o a . 

C á B í i É a s m e r r a 
T R E S P L A U S I B L E S I N I C I A T I V A S 

N o hace m u c h a s d í a s nos o c u ­
pamos d i dos s e ñ a l a d o s acuerdos 
t o m a d o s p o r la d i r e c t i v a de l p o p u ­
l a r y p res t ig ioso coro c o r u ñ é s 
" C á n t i g a s d a T e r r a " de l que es 
a c t i v o p re s iden te «1 n o t a b l e p i n ­
t o r M a n u e l A b e l e n d a . U n a de las ^ c a r g a n d o abonos m i n e r a l e s , y •'Je-
I n i c i a t i v a s es l a de co locar u n a UÚS- A n t o n i o " , d e s c a r g a n d o sa l . 
l á p i d a ded i cada a l f i nado f u n d a - E n el de la P a l l o z a : v a p o r espa-
d o r de los coros g a l l í g o s « i l u s t r e ; ñ o l " L l o d l o " , F u é despachado p a -
g a l t e r o de l a r i e n t e c i u d a d d e l L é - Ira G i j ó n e n l a s t r e , 
rez d o n P e r f e c t o F e i j ó o , i n i c i a t i v a | V e l e r o m i x t o " J u a n i t o " . f u é des­
que f u é c a l u r o s a m e n t e acog ida p a c h a d o p a r a C o r m e , e n l a s t r e , 
p a r t i c u l a r m e n t e p o r e] A y u n t a - E n e l de l Es t e ; v a p o r I n g l é s 
m i e n t o de P o n t e v e d r a , que se o f r e - r ' B r a m w e l l " , de sca rgando c a r b ó n , 
c i ó a d a r a l a c t o l a . so lemnidad i E n los de l a D á r s e n a : veleros 
que merece E! o t r o acue rdo c o n - I " N o y a " , d e s c a r g a n d o l e ñ a de t o l o , 
s ls te en co loca r u n a l á p i d a s n l a | " V i l l a de Cede i r a " , e spe rando ó r -
casa d o n d e n a d ó el excelso poe ta denes: ve le ro m i x t o " S e - u n d a R a -
E d u a / d o P o n d a l . m o n a " . 

U l t i m a m e n t e l a d i r e c t i v a de ; B U Q U E S Q U E S E E S P E Ü A N 
C á n t i g a s da T e r r a a c o r d ó e r i g i r en E l s á b a d o 29. es esperado en es-
" e n x e b r e " g r a n i t o u n bus to a te p u e r t o el v a p o r e s p a ñ o l "Cabo 
F e i j ó o . Ex i s t e e l p r o p ó s i t o de que B l a n c o " , de B i l b a o y escalas, con 
d i c h o bus to sea co locado en n ú e s - i c a r g a g e n e r a l , 
t ro s m a r a v i l l o s o s j a r d i n e s . Se espera h o y el v a p o r e s p a ñ o l 

N u e s t r o p o p u l a r co ro s o l i c i t a " C o r t é s " , de R o t t e r d a m y escalas, 
p a r a l a c o n f e c c i ó n de ¡a l á p ' - d a a l c o n ca rga g e n e r a l , 
g r a n P o n d a l la c o o p e r a c i ó n de las T a m b i é n se espera p a r a m a n j -
a u t o r i d a d e s c o r u ñ e s a s A c a d e m i a na el t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Ct'y-
Ga l l ega , S e m i n a r i o de Es tud ios | t ó b a l C o l ó n " , e n v i a j e de i d a a Ve-
Gal legos . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l j ^ r a c r u z y l a H a b a n a . 
A y u n t a m i e n t o . Se espera que ade - S I T U A C I O N D E L O S B U -
m á s n o f a l t a r á a C á n t i g a s e l a p o - 1 
yo de o t r a s en t idades a m a n t e s d e ; Q U E S D E C A B O T A J K 
las l e t r a s y de las ar tes . ¡ L O S C A B O S — E n v i a j e de i da a 

102'60: 6 p o r 100. lOQVb; C r é á i v 
L o c a l , 6 p o r ICO, 100; 5 p o r 100 
95'50- 6 p o r 100. 102; 6 p o r 100, 
1932. '107; 5'50 por 100, 1932. 111. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s ; 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 101. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 593: 
H i p o t e c a r i o , 270; G u a d a l q u i v l i - , 
1C4'50: A l b e r c h e o r d i n a r . . 50'50: 
U . E l é c t r i c a . 113- T e l e f ó n i c a P re f . 

sajeros y t o m ó c u a r e n t a t one ladas 112: o r d i n a r i a s , 118'50: R i f , p o r t a -
de t a b l i l l a , h o j a l a t a , a lub i a s , e n - do r , C , 308; n o m i n a t i v a s , 287; 

G u i n d o s . C . 225; P e t r ó l e o s . 141'50. 
Tabacos , 239: F é n i x , 600: M - Z - A . , 
197; M e t r o . 12615: N o r t e , C „ 258,50 
F C , 260: F , P,, 2 6 r 2 6 : M a d , T r a n ­
v í a s . C , 106'50; E l A g u i l a , 341 ; E x 
plosivos . C . 630. 

Ob . .gac iones : A l b e r c h e 193. 
UWSO; Gas M a d r i d . 107; H . E s p a ­
ñ o l a , a t r l e D „ 90*25; C h a d e . 6 p o r 
1O0. l O C ^ ; 5'50 por 100. 104- R i e ­
gos L e v a n t e , 1934. 100'50: U . E i é c -
t r l e a . 6 p o r 100, 1934, 108; T e l e f ó ­
n i ca , 102'7C; N o r t e , p r i m e r a . 5S'75: 
Eso, 6 p o r 100, 90: P a m p l o n a , 
5T65: A l i c a n t e , p r i m e r a 25T25; B . 
WnS; I , eS'/S; M e t r o p o l i t a n o . 5 p o r 
100, A . , 97'50: 5'50 p o r 100, 105 25; 

7'34-7'32; marcos oro. 2-96-2^ „ ' 
cudos por tugueses , 33,20-32'f0•, f u 
r i ñ e s , 4-98-4'97-. coronas norueea? 
r92-l'90; checas, 30,90-30-7^|aV 
nesas, l'62-r60; suecas, 

I M P R E S I O N D t L ttift 
M A D R I D , W ^ - C o n t í a t o i ¿ í ^ ; 

dose e l p l a n de espera que ha adop­
t a d o n u e s t r o mercado. 

S i n embargo ; en la seslcn de h n . 
se pueden observar a l g u n a n o t e 
o p t i m i s t a s de c i e r t a importancia 
U n a de ellas es l a qne ofrecen lo , 
bonos de i n t e r é s pre.erente de i» 
A z u c a r e r a , que a l c a n r a n una ea 
n a n c i a de c u a t r o enteros, con reía 
c l ó n a l c a m b i o de ayer. 

T a m b i é n des tacan las Carnosas 
e n e l sec tor de Monopolios cn-í 
u n a m e j o r a es t imable . 

E l " c o r r o " de valores de especu-
l a c i ó n h a o f rec ido unos momentos 
a n i m a d o s , en que h a n subido de 
t o n o los g r i t o s de la cl ientela Pero 
todo h a s ido u n a falsa alarma 
pues to que los cursos de loe d i ­
fe rentes va lores de este grupo con 
t i n ú a n , a l finalizarse la sesión t a 
l a m i s m a p o s t u r a estacionada". 

T a m b i é n h a y que poner de relie, 
ve l a exce len te t r a y e c t o r i a de] ¿ c . 
p a r l a m e n t o de fondos púb l i cos . 

Los va lores munic ipa les se v t n 
a lgo pres ionados por el papel flo-
t a n t e . 

E l sector de valores b; ncarlos no 
ofrece m e r c a d o por ausme ia de la 
d e m a n d a . 

Los va lores e l é c t r i c o s mantiene.i 
con firmeza sus respectivas posicio­
nes, c o n e x c e p c i ó n de los Alberches 

E n M o n o p o l i o s , destacan i?» 
Ca.npsas. 

Pesadas las R i f 
Los valores fe r rov ia r ios tienen 

a l g u n o s m o m e n t o s de actividad 
pero n o cons iguen r ea tHona r . 

E n el g r u o o de Obligaciones, 
apa recen flojas las Ferroviar ias . 

Vi E n a ^ c i ó ] de AviculíuraJ 
CmiCD'tora 9 Apüiiltora 

F, L T I E M P O 

D A T O S L O T A L E S D E AYER 
P r e g ó n a t m . v s f é r i c a 764 m m 
V i e n t o en c a l m a . 
T e m p e r a t u r a a las 22 horas 15 

Nos c o n g r a t u l a m o s de l a a c t i v i ­
d a d de l a d i r e c t i v a de " C á n t l g j i s 
d a T e r r a " y le deseamos el m a y o r 
é x i t o en su m e r i t o r i a l abo r . 

B a r c e l o n a : " C r e u x " e n M a l a g a ; 
"Razo" e n B a r c e l o n a ; ••i*Ianco" en 
A v i l é s ; " R o c h e " n a v e g a n d o de V I -
H a g a r c í a a S e v i l l a ; ' S a c r a t l f " e n 

P R O G U A M A 
E n la V I E x p o s i c i ó n de A v i c u l ­

t u r a , C u n i c u l t u r a . A p i c u l t u r a y ' g r a d o s M á x i m a 20'2 y m í n i m a l l ' b . 
m a t e r i a l adecuado p a r a estac i n - l C i e l o despejado y v s l b l l l d a i 
d u s t r l a s . que h a de ce lebrarse en ] buena , 
la G r a n j a A g r í c o l a de esta c a p í - 1 M a r rizada, 
t a l d u r a n t e los d i a s de l .4 a l 16 de D a t o s de observator ios coste-
j u l i o de l a ñ o a c t u a l , figurará e l s i - ' ros 
g u í e n t e p r o g r a m a ; B i a r r i U — V e n t o l i n a del O., Ua-
G R U P O P R I M E R O — G A L L I N A S ; v ¡ o s o - ^ I J M d a d m a l a . 

S e c c i ó n 1*—Lotes de u n g a l l o y l . S a n t a n d e r - N E . flojo, v l s ibü: -
dos g a l l i n a s de razas nac iona l e s , ' < ; ad ^ g u - a r , t e m p e r a t u r a 17 g r ; -
c o n p a t r ó n . i . . 

Se r e p a r t i r á n en p r e m i o * 140 pe- ^ í 0 " - ^ b o n a n c i b l e , 
setas y m e n c i o n e s . i so- v i s i b i l i d a d m a l a , m a r 

P a r a Betanzos, 
d o n J u a n Preses 

sa l i e ron ayer : 
y d o n G a b r i e l 

y r e m o l a c h a f o r r a j e r a ; cu idado y 
p r e p a r a c i ó n de l e s t i é r c o l ; c u l t i v o s 
y m e j o r a de l m a i z y l a p a t a t a ; en 
fermedades de los c u l t i v o s p rop ios 
de l a r e g i ó n y p r e p a r a c i ó n de l 

CaU'o B ó r d e l e s " . 
P r e s e n c i ó estas e n s e ñ a n z a s n u ­

meroso p ú b l i c o y se c o n t e s t a r o n 
much&s consu l tas hechas p o r los 
ag r i cu l t o r e s e l c i t a d o persona l t é c ­
n i c o . 

O t r o equipo I n t e g r a d o jvor el I n ­
geniero d i r e c t o r de l a E s t a c i ó n de 
F i t o p a t o l o g í a de L a C o r u ñ a d o n 
Pedro U r q u i j o L a n d a l u c e y el p r e ­
p a r a d o r q u í m i c o de l a m i s m a d o n 
R a m ó n Dos l teo L ó p e z G o n z á l e z , 
v i s i t ó V i l l a n u e v a de L o r e n z a n a 
( L u g o ) , d ando conferenc ias y efec­
t u a n d o p r á c t i c a s sobre las e n f e r ­
medades generales de los cu l t i vos , 
hac iendo a presenc ia de los a g r i ­
cu l tores l a p r e p a r a c i ó n de l C a l d o 
C ú p r i c o con a d h e r e n t e y f o r m a de 
a p l i c a r este s u l f a t a d o a las p a t a ­
tas. T a m b i é n se d i e r o n a conocer 
los t r a t a m i e n t o s c o n t r a los p u l ­
gones y orugas de l a co l . 

Ambos servic ios f u e r o n hechos 
e n e l a u t o c a m i ó n especial de C á ­
t ed ra A m b u l a n t e , conduc i endo ade­
máis de l pe r sona l t é c n i c o , e l m a t e ­
r i a l y m a q u i n a r i a necesar ia p a r a 
e fec tua r las p r á c t i c a s co r r e spon ­
dientes a los asun tos a t r a t a r . 

A s i s t i ó g r a n n ú m e r o de l a b r a d o ­
res y t a m b i é n se c o n t e s t a r o n m u ­
chas consultaos 

l luv .o-
rizada, 

_ ¡ t e m p e r a t u r a 17, 
V i g o — S O . flojlto, casi despeja­

do, v i s i b i l i d a d buena , m a r rizada, 
t e m p e r a t u r a 30 

O F K E » t N A V D . EN SU Q U I N C E N A O B S E Q U I O A R T I C U L O S P A R A CA.>«PO, P L A Y A Y S P O R T . | F l n l s t e r r e — N O flojo marejada 
D E G R A N G U S T O C O L E C C I O N E S D E U L T I M A H O R A A REC I O S V E R D A D E R A M E N T E 1 N T E R E - I d e l m i s m o , casi despejado, b r u -
S A N T E S . | moso. t e m p e r a t u r a IB . 

Es taca de V a r e s — E . bonanc:-

L O S G R A N D E S A L M A C E N E S L A E S P U M A 

B U S T E R K E A T O N P A M P L I N A S ) 

e l h o m b r e de Ja cara p é t r e a , r i e por p r i m e r a 
vez en 

e n l a que ba te todas la« marca s de c o m i c i d a d : 
las p rop ias y las a jenas, p rovocando l a r i sa e n 
e l espectador, que suel ta las carcajadas s i n 
cesar. 

MAÑANA E S T R E N O E N L I N A R E S 

Proceden te de P u e n t e d e u m e se 
v l ó a y e r m a ñ a n a en l a Sala se­
g u n d a de l o C r i m i n a l u n a causa 
c o n t r a B e n i t o F e i j ó o Seguin y B a ­
s i l i o P é r e z M a y o b r e , acusados de 
habe r causado d a ñ o s tasados e n 
350 pesetas, en u n a finca p r o p i e ­
d a d d e l vec ino de l a v i l l a de r e f e ­
r e n c i a , A n t o n i o V l l a r F i d a l g o , h e ­
c h o o c u r r i d o el d í a 25 de a b r i l de 
1934. 

P a r a cada u n o de los procesados 
p i d i ó ayer el t e n i e n t e fiscal s e ñ o r 
G o n z á l e z V l l l a m i l la m u l t a de 250 
pesetas. 

Los procesados e s t u v i e r o n defen­
didos por e l l e t r a d o s e ñ o r G o n z á ­
lez R o d r í g u e z . 

L a s causas r e s e ñ a d a s q u e d a r o n 
v is tas p a r a sen tenc ia . 

S A L A D E V A C A C I O N E S 
H a quedado c o n s t i t u i d a l a Sala 

que h a de a c t u a r d u r a n t e e l v e ­
r a n o . 

L a f o r m a n los s e ñ o r e s s igu ien tes . 
Pres iden te , el de l a A u d i e n c i a 

p r o v i n c i a l , d o n H i l a r i o N ú ñ e z de 
Cepeda. 

M a g i s t r a d o s , d o n A n t o n i o S e ñ o 
r á n s . d o n N i c o l á s B a d i a , don J o s é 1 
M . Pedre i ra , d o n p o l i c a r p o F e r n á n ­
dez Costas y d o n A l f o n s o A r m e n -
go l . 

Secre ta r io , d o n R a f a e l O r t i z . 
Of ic ia les de Sala, d o n Sa lvador 

Sanz y don L u i s Pa rdo A r g ü e l l e s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sa la de lo O W l . ^ B e t a n z o s : don 

J u l i o R i v a s c o n d o ñ a Esperanza 
F e r n á n d e z , sobre d i v o r c i o . L e t r a ­
do R o d r í g u e z Z a p a t a . 

V I g o : D . A n t o n i o R u b i o con d o n 
J o s é G o n z á l e z sobre pago de p e ­
setas. L e t r a d o s M é n d e z G i l B r a n -
d ó n y U l l o a . 

Puen tedeume : D . J o s é Bouza 
con d o ñ a C r i s t i n a Ñ o v o a sobre r e i ­
v i n d i c a c i ó n de bienes. L e t r a d o s 
B l a n c o R a j o y Espada y G o n z á l e z 
V l l l a m i l , 

T ú y : D . Sever lno G ó m e z c o n 
D . M a n u e l L a g o sobre pago de pe ­
setas. L e t r a d o s Ve lga y U l l o a . 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — P u e n t e d e u m e : M a r í a 
B a ñ o b r e H e r v a y o t r a p o r d a ñ o s . 
L e t r a d o R o m e r o Pelaez. 

P u e n t e d e u m e : J o s é L e l r a Ba l sa 
por robo. L e t r a d o U l l o a . 

S e c c i ó n s e g u n d a , — P a d r ó n : A l ­
fonso Cao L o u r e l r o . p o r lesiones. 
L e t r a d o s U l l o a e Ig les ias C o r r a l . 

N o y a ; F rano i sco V i d a l R í o s p o r 
lesiones, L e t r a d o Seoane L ó p e z . 

S a n P e d r o d e N o s 

N O S — E l v ie rnes d a r á n c o m i e n ­
zo las fiestas de esta p a r r o q u i a , que 
s e g u i r á n h a s t a e l d i a 1 ° de J ' i l l o 
y luego se r e p e t i r á n e l 7 y 8 de l 
m i s m o mes. Se a n u n c i a r á n cor, 
d i spa ro de bombas y fuegos de l u -
cer ia y rep ique de campanas . 

E. d í a 29 h a b r á d i s p a r o de b o m ­
bas y dianas , A las doce de l a m a ­
ñ a n a se c e l e b r a r á m i c a so lemne 
en h o n o r d e l P a t r o n o , A las c u a t r o 
de l a t a rde , g r a n c a r r e r a c i c l i s t a , 
y de c inco de la. t a r d e a doce de 
l a noche , g r a n verbena a m e n i z a ­
d a por dos bandas de m ú s i c a . 

Se r e p e t i r á n el d i a 30 las d i a ­
nas, fuegos y m i s a so lemne, é s t a 
e n h o n o r de S a n A n t o n i o ; a s u 
t e r m i n a c i ó n h a b r á u n a n i m a d o 
ba i le . A las c u a t r o de la t a r d e se 
c e l e b r a r á un p a r t i d o de f ú t b o l e n ­
t re el H é r c u l e s F , C, y Oza de los 
R í o s , Se r e p e t i r á a las seis l a ve r ­
bena de l d i a a n t e r i o r . 

L a m i s m a verbena se c e l e b r a r á 
el d í a 1.° 

E l d i a 7 de j u l i o h a b r á fuegos y 
d ianas . A las doce, m i s a so lemne 
y a las c u a t r o , g r a n p a r t i d o de 
f ú t b o l , A las seis de l a t a r d e d a r á 
p r i n c i p i o l a ve rbena con i l u m i n a ­
c i ó n a l a venec iana y fuego de l u -
c e r í a , s o r t e á n d o s e el rega lo de la 
c o m i s i ó n de fiestas. 

E l d í a 8 h a b r á a las diez, m i s a 
c a n t a d a y a la t e r m i n a c i ó n g r a n 
concurso de bai le r e g i o n a l . A las 
seis, g r a n verbena . 

T E A T R O R O S A L I A 
E M P R E S A P E R E I R A 

i i m i i i i i i i i m m m i m i i i m i i M i i i i i m m u i i m m i i i i i n i i 

H O Y 
C o n t i n u a desde las 8 

B U T A C A : 0'75, G e n e r a l : O 'M 
P R O G R A M A D O B L E 

E S T R E N O de l a e m o t i v a co­
m e d i a de a v e n t u r a s del Oeste 

U FUERZA BtiL DEBER 
p o r e l g r a n j i n e t e 

B U C K JONES 
y el film que ha c o n m o v i d o el 
c o r a z ó n de m i l l o n e s de esposas 

FIEL 1 11 MIIIER 
v i v i d o por I R E N E D U N N E , 
G W I L I A N D R E y C H A R L E S 

B I C K F O R D 

M A Ñ A N A : J O H N B A R R Y M O R E 
e n e l m a g n o es t reno 

u DLTIMA m m m 
D o m i n g o : Colosal es t reno de 

BAIO FALSA BANOcRA 

S e v i l l a ; " C e r v e r a " e n B a r c e l o n a . 
E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 

" V i l l a n o " en L a C o r u ñ a ; "Espa r -
tel"* e n T a r r a c o n a ; " H u e r t a s " e n 
A l i c a n t e ; " Q u l n t r e s " 
" P r i o r " e n B i l b a o ; 
H u e l v a ; 

L O S 
" T r e s Forcas 

S e c c i ó n 2 . « — L o t e s de u n g a l l o y N e . n e g l l n a . v i s i b i l i d a d mala, mar 
dos g a l l i n a s de razas e x t r a n j e r a s , i I a n a t e m p e r a t u r a 18. 
nac idas y c r i adas en E s p a ñ a ^ ^ t a d o g e n e r a l : fcttM datos, 

Se r e p a r t i r á n e n p r e m i o s 140 T * - l P e r 0 Ae laa observaciones locales 

M ^ r - ^ dedude ^ presiones altas 
M e n o r «ai S e c c i ó n 3 . a - L o t e s de u n g a l l o r\m e n c u e n t r a n e n t r e las Azores -

T R A N S M E D I T E R R A N E O S ' l e s T ' c o n ^ p a t r S i . ^ * * * l ^ ^ " ^ 
E n v i a j e de Ida a C a n a r i a s : - E s - ! Se r e p a r t i r á n en p r e m i o s 200 p e - ' R"VAF " . c . t t ¿ n 
c o l a n o " en Las P a l m a s ; - P lu s U l - setas y menc iones h o n o r í f i c a s ^IX .nfa 
t r a " en ^ á d l z . | S e c c i ó n 4 . « - L o : e s de u n g a l l o y 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : c u a t r o g a l l i n a s I ! raza e x t r a n i e -
• R o m e u " e n B i l b a o . r a . n a c i d a s y c r i a d a s en E s p a ñ a 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de I d a ] Se r e p a r t i r á n en p r e m i o s 200 pe-
a B a r c e l o n a : - A r a y a ' en B a r c e l o - ; s e t a s y m e n c i o n e s h o n o r í f i c a s . 

I s l a n d i a . Las bajas 
en e l M e d i t e r r á n e o 

T i e m p o p r o b a b l e : vientos flojos 
m o d e r a d a s de l c u a r t o cuadran-

I te , c i e l o nuboso , a lgunas l loviz­
nas y m a r poco ag i tado . 

" A y a l a " en M á l a g a : " A y a " 
n a v e g a n d o de V i g o a S e v i l l a ; " A r t 
za" e n S a n t a n d e r , 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
• A l t u b e - e n B i l b a o : " A r n a b a r 

navegando de C á d i z a V i g o ; " A n -
b o t o " en A l i c a n t e ; " A x p e " en Se­
v i l l a . 

E t anuncio , en é s t a u otras 
p lanas del p e r i ó d i c o , de obras 
teatrales o c i n e m i t o p r á f i c a s , no 
supone a p r o b a c i ó n ni recomen­

d a c i ó n 

T U R I S M O 

E L " S T R A T H A I R D " 

C o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , l l e g ó 
aye r a n u e s t r o p u e r t o , a las o c h o 
de l a m a ñ a n a , e l m a g n i f i c o t r a s ­
a t l á n t i c o I n g l é s " S t r a t h a i r d " , p r o ­
cedente de S o u t h a m p t o n , B a r c e l o ­
n a , C i v l t a v e c h l a , N á p o l e s y Las 
Pa lmas , r e a l i z a n d o u n v i a j e de r e ­
creo con 975 t u r i s t a s . 

Poco d e s p u é s de f o n d e a r el buque, 
s a l t a r o n a t i e r r a los pasajeros y 
m u c h o s de é s t o s , m a r c h a r o n a 
S a n t i a g o a las diez de l a m a ñ a n a 
e n g r a n n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s , 
f o r m a n d o l a r g a c a r a v a n a . 

O t r o s r e a l i z a r o n excurs iones a 
Betanzos y Sada , y el res to se de ­
d i c ó a r eco r r e r l a p o b l a c i ó n , v i s i ­
t a n d o la t u m b a del g e n e r a l I n g l é s 
S i r J o h n M o o r e e n el j a r d í n de 
S a n Car los , las iglesias de S a n t a 
M a r í a y San t i ago , Pa lac io M u n i c i ­
p a l , T o r r e de H é r c u l e s , C i u d a d 
J a r d í n , p layas de R lazor y S a n t a 
C r i s t i n a , l u g a r de E l v l ñ a y o t ros 
s i t ios no tab les d » la p o b l a c i ó n y 
sus a l rededores . 

E n los Bazares . C a f é s y Bares , 
h u b o m a y o r a n i m a c i ó n que de o r ­
d i n a r i o , deb ido a l a presencia de 
los t u r i s t a s . 

E l buque p e r m a n e c i ó en nues t ro 
p u e r t o diez horas y s a l l ó a las 6 de 
la t a r d e pa ra Londres . 

Los exped ic iona r ios m a r c h a r o n 
c o m p l a c i d í s i m o s de su g r a t a es­
t a n c i a en L a C o r u ñ a , expresando 
su a d m i r a c i ó n p o r nuest ros b e l l í ­
s imos paisajes. 

Sociedad Filarmónica 

S e c d ó n ' 5 > ^ C o n " ' ¿ b j 7 t o " d e f o - l S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
m e n t a r la c r i a y l a s e l e c c i ó n d e la1 M A D R I D 27—Las presiones t a ­
r aza de g a l l i n a s gal legas se a d m l - , í a s de l rna r ^ N o r t e h a r pasado 
t e n en conciH-so lotes d é t res g a - ' a l B á l t i c o y l a borrasca del Sud-
l los y c i n c o g a l l i n a s o p o l l i t a s de oe'6te d e I s l a n d i a avanza hacia el 
c o l o r a c i ó n y c a r a c t e r í s t i c a s igua Nordes te s i t u a n d o sn « n t r o a l 
los. 'Oes te de Escocia. H a y n ú c l e o s de 

E l J u r a d o d i s p o n d r á de 100 p e - , pres iones bajas re la t ivas en el 
setas p a r a r e p a r t i r l a s en p r e m i o s , ' G o : f o ^ V izcaya , a l Oeste de 
y menc iones h o n o r í f i c a s I P o r t u g a l y e n e l Sudoeste d i la 

A fin de d a r a conocer las d i s - P e n í n s u l a I b é r i c a , y t a m b i é n exis-
t l n t a s va r i edades d e las razas d e l ' , * n pres iones bajas relat'-vas en el 
p a í s y aconse ja r l a s e l e c c i ó n de las M e d i t e r r á n e o a l Este de Sic i l ia , 
m i smas , se a d m i t e n fue ra de C o n - pres iones a l t a s del A t l á n t i c o 
curso lotes de u n g a l l o y c i n c o g-a- h a n Pasado a l N o r t e de las Azo-
Ulnas , s i e m p r e que r e ú n a n las c o n . Tes- L l u e v e en Escocia y en las 
d lc lones de c o l o r a c i ó n j c a r a c t e - ' costas d e l C a n a l de la Mancha , 
r i s t i c a s Iguales . E n F r a n c i a e s t á e l c ie lo con bas-

E l J u r a d o p o d r á conceder a l g ú n t a n t e s nubes , y d i s m i n u y e n estas 
p r e m i o s i a j u i c i o de é l hubiese a l - ' h a c i a e l Este. 

H o y a las 8 de la noene cele­
b r a r á l a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
Jun ta gene ra l en l a que se d a r á 
cuen ta de l a g e s t i ó n d i r e c t i v a d u ­
r a n t e e l a ñ o y se d e s i g n a r á nue ­
va j u n t a 

g u n lo te que l o mereciese 
S e c c i ó n 6.*—Parejas de pavos v 

p i n t a d a s de c u a l q u i e r r aza o v a ­
r i e d a d . 

Se r e p a r t i r á n e n p r e m i o s 50 pe ­
setas y menc iones h o n o r í f i c a s 
G R U P O S E G U N D O — P A L M I P E D A S 

S e c c i ó n 7.»—Trio de pa tos de 
c u a l q u i e r raza . 

Se r e p a r t i r á n en p r e m i o s 75 p e ­
setas y menc iones h o n o r í f i c a s 

S e c c i ó n 8 . » — P a r e j a s de ocas y ' 
gansos de c u a l q u i e r raza . 

Se r e p a r t i r á n en p r e m o i s 75 pe­
setas y menc iones h o n o r í f i c a s 
G R U P O T E R C E R O . — P A L O M A S 

S e c c i ó n 9.a—Parejas de p a l o m a , 
de cua lqu i e r r aza . 

S? r e p a r t i r á n en p r e m i o s 10C pe­
setas v m e n c i o n e - h o n o r í f i c a s 

G R U P O C U A R T O . — C O N E J O S 
S e c c i ó n 10.—Parejas de conejos 

de cua lqu i e r r aza . 
Se r e p a r t i r á n en p r e m i o s 120 pe­

setas y menc iones h o n o r í f i c a s , 
G R U P O Q U I N T O . — M A T E R I A L 
P A R A A V I C U L T U R A . C U N I C U L ­

T U R A Y A P I C U L T U R A 
S e c c i ó n 1 1 . — E x p o s i c i ó n d e m a ­

t e r i a l p a r a cua lqu i e r a de estas i n ­
dus t r i a s . 

Se r e p a r t i r á n en p remios 300 pe­
setas y menc iones h o n o r í f i c a s . 

B o l s a d e l p e s c a d o 
D I A 27 D E J U N I O D E l f 3 5 

12 cajas de m e r l u z a de 2 a 2'60 
«1 kg , 

w 5 id J>Cscaciilla' 0'90 a r 4 5 Id , 
dO i d , i d , g rande , 1'60 a 2'10 
16 i d . besugo, 1 a r 2 5 i d 
19 i d p a n c h o , 0'50 a 3-75 I d , 
B8 lotes gallos, l ' i s a Vio i d 
65 i d . c o n g r i o . 1 a 1'80 i d 
L T i l e"guados , 3'50 a 4 D0' i d 
40 i d . abade jo . 0-90 a r 2 0 i d 
90 j d . c h i c h a r r o . 9 a 17 l o t e ' 
12 Id . meros, 16 a 35 i d 
15 i d , rapes, 16 a 160 i d 
575 i d , var ios , 5 a 135 i d 

LA T E R R A Z A 
G r a n s a l ó n de cine selecto 

iimiiiiiiiiimmiimiiiimiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii 
H O Y , V I E R N E S 

U l t i m a s exh ib i c iones del má.« 
e x t r a ñ o d r a m a , es t renado ayer 
c o n é x i t o i n m e n s o , por R A L P H 
F O R R E S y G W E N L U A N G I L 

DE CARA \ LA MUERTE 
F i l m de gue r r a , sensacional e 
i n t e r e s a n t í s i m o , de sorpren­

den te e s p e c t á c u l o 

Sesiones: 5 3/4, 8 1/4 y 10 3/4 

M A Ñ A N A , S A B A D O 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

E S T R E N O de l a superproduc­
c i ó n M O N O G R A M con D A V I D 
M A N N E R S y P H Y L L I S B A R R Y 

que l l eva por t í t u l o 

LA PIEDRA MALDITA 
La m a l d i c i ó n de u n Dios ind io 
U n m e l o d r a m a de mis te r io 
E l m á s colosal de los films 

pol ic iacos 

M A Ñ A N A : E S T R E N O E N L A 
C<5RUÑA 

160 ca j i t a s s a r d i n a . 1'50 a 3 ca-
J i ta . 

450 med idas s a rd ina , 8 a 18 m e ­
d i d a . 

120 i d c h l c h a r r i l l o , 19 a 30 id , 
5,000 k i los de b o n i t o de 1'05 a 

1'12 k i l o . 
330 langostas de 9 a 30 el P31-; 

45 lotes de centol las , de 5 a 18 e l 
lots. 



P A G I N A T E R C E R A 
F L I D E A L O A L . E G O 

Viernes , 2 t de J u n i o de 1 9 ) i 

L A S S E S I O N E ^ p E ^ C O R T E S [ L a V u e l t a a é r e a a E s p a ñ a A s a m b l e a d e D i p u t a c i o n e s 
En la nocturna fueron aprobados los primeros 
capítulos del Presupuesto de Instruccción 

L a v e s p e r t i n a 
[ C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 
t a m b i é n lo hace con m u c h a b r e v e ­
dad y n o se p e r c i b e n sus p a l a b r a s 

. ha s t a el e x t r e m o de que el s e ñ o r 
A l b a Que pres ide le r u e g a l e v a n t e 
algo l a voz pa ra que se e n t e r e n los 
t a q u í g r a f o s . 

A c o n t i n u a c i ó n r u e g a a l s e ñ o r 
Toledo que de f i enda los t res votos 
pa r t i cu la res q w t i e n e p resen tados 
a este c a p i t u l o en u n solo d i s c u r ­
so. Asi lo hace este o r a d o r p i d i e n ­
do l a s u p r e s i ó n de l a c o n s i g n a ­
ción p a r a cen t ros de e n s e ñ a n z a 
en s u s t i t u c i ó n de los c a t ó l i c o s . 

Le contes ta e l Sr . A L O N S O D E 
A R M I Ñ O que dice e s t á c o n f o r m e 
con l a d o c t r i n a d e l s e ñ o r T o l e d o , 
pero en c a m b i o h a de v o t a r en 
con t ra por n o es ta r c o n f o r m e c o n 
los remedios que p r o p o n e . E s t á 
m a l o rgan izada l a segunda ense­
ñ a n z a y lo que p rocede es o r g a n i ­
z a r í a b i en , pero no q u i t e m o s los 
c r é d i t o s necesarios a l M i n i s t e r i o . 

E l Sr. T O L E D O def i ende o t r o 
voto particular sobre e l - Conse jo 
Nacional de C u l t u r a . 

E l s e ñ o r A L O N S O D E A R M I Ñ O , 
por la C o m i s i ó n , m a n i f i e s t a que, e n 
efecto, el C. de C u l t u r a neces i ta de 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n , pero p o r el lo 
no debe s u p r i m i r s e s u c o n s i g n a ­
c ión . 

El M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
dice que h a de hacerse ¡ a r e o r g a ­
n i z a c i ó n de l C , de acue rdo con e l 
mismo. 

E l s e ñ o r T O L E D O r e t i r a el v e t o 
pa r t i cu l a r . 

El s e ñ o r P E D R E G A L defiende 
o t ro vo to , que es acep tado p o r l a 
C o m i s i ó n y a p r o b a d o p o r l a C á ­
mara . E l m i s m o d i p u t a d o d e f i e n ­
de Otro, y A L O N S O D E A R M I Ñ O 
manif ies ta que la C o m i s i ó n no h a 
del iberado sobre este p a r t i c u l a r y 
per t a n t o no puede d e c i d i r . 

El M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
In te rv iene y dice que p o r su p a r t e 
no hay i n c o n v e n i e n t e en que la Co­
m i s i ó n lo acepte, y as i se hace , a n ­
te l a e x t r a ñ e z a de la C á m a r a . 

El s e ñ o r P E C R E G A L vue lve a 
defender otro voto, pero el s e ñ o r 
IBAÑEZ M A R T I N ; por i a c o m i s i ó n , 
expl ica que no se debe a cep ta r . 

E l m i n U t r o de I N S T R U C C I O N 
dice que t a m p o c o pone i n c o n v e ­
n ien te en que se acepte este" 70to. 
lo que o r i g i n a p ro t e s t a s de los se­
ñ o r e s To ledo y V a l l e l l a n o , los cua­
les d icen que ellos h a n dado t^S-« 
l idades r e t i r a n d o JUS v o t o s y en 
cambio se a c e p t a n c u a n d o son de l 
p a r t i d o de l m i n i s t r o y e n c o n t r a 
de la o p i n i ó n de l a C. 

E l s e ñ o r D U A L D E dice que se 
acepten.. 

E l P R E S I D E N T E dice que se so­
m e t e r á a v o t a c i ó n de l a C á m a r a , y 
entonces el s e ñ o r P e d r e g a l lo r e ­
t i r a . 

E l s e ñ o r L A R A p i d e l a p a l a b r a 
y a lgunos d i p u t a d o s d i c e n que l o 
ha r e t i r a d o e l s e ñ o r Ped rega l y 
no h a y l u g a r a v e r i ñ e a r é s t a . 

E l s e ñ o r P E D R E G A L se l e v a n t a 
y hace u r a s breves exp l i cac iones 
sobre o t r o vo to p a r t i c u l a r , y acaba 
por r e t i r a r l o . 

E l Sr. B A R C I A p l a n t e a u n a cues­
t i ó n sobre l a p r e s e n t a c i ó n de e n ­
miendas y p r e g u n t a al p r e s iden te 
de la C á m a r a la r a z ó n p o r la c u a l 
los d ipu t ados en e l s a l ó n de sesio­
nes no p u e d e n deshacer p o r m e ­
dio de e n m i e n d a s l o que los r e ­
presentantes de las m i n o r í a s h a n 

a u m e n t o sobre e l d i c t a m e n s i e m ­
pre que n o se rebase l a c i f r a t o p e 
que t r a i a e l p r o y e c t o m i n i s t e r i a l ? 

E l Sr . A L B A Insis te en su t e o r í a , 
p e r o d i ce que s i se q u i e r e se v o l ­
v e r á a c o n c r e t a r este caso c o n c r e ­
t o de l S r . B a r c i a c o n l a C o m U i c n . 

A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t a l a 
s e s i ó n , p a r a r e a n u d a r l a a las diez 
y m e d i a . S o n las nueve menos 
v e i n t e . 

L a n o c t u r n a 
M A D R I D , 27.—A las once menos 

v e i n t i c i n c o se r e a n u d a l a s e s i ó n . 
E n los e s c a ñ o s h a y pocos d i p u ­

tados y las t r i b u n a s casi vacias . 
E n e l banco a z u l , los o i n i s t r o s de 
I n s t r u c c i ó n e I n d u s t r i a . 

Se r e a n u d a l a d i s c u s i ó n de l p r e ­
supuesto de 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

La etapa Madrid-Los Alcázares se hizo a una 
velocidad media de 153 kilómetros por hora 

P r o v i n c i a l e s 
L a a p l i c a c i ó n d e l a i e y s a n i t a r i a 

p l a n t e a g r a v e s p r o b l e m a s 
M A D R I D , 27—Esta m a ñ a n a co ­

m e n z ó l a I V V u e l t a a é r e a a E s p a ñ a . 
A las seis e n p u n t o , e l c a p i t á n 

B o n o , d i r e c t o r de l a p rueba , d i ó ia 
o r d e n de p a r t i d a a los c i n c u e n t a y 
dos av iones de b o m b a r d e o y reco­
n o c i m i e n t o c o n r u m b o a los 

L A D E S E V I L L A 

A las 975 l lega la de Sev i l l a . E l 
jefe de l a e s c u a d r i l l a es d o n Car ­
los H a y a . Este c a p i t á n h i z o v a r i o * 
" r a í d a ' d « I m p o r t a n c i a , e n t r e el los 

A l - I e l sa l to de! A t l á n t i c o c o n e l cap i -
cazares y S e v i l l a . D e s p e g a r o n los 
p r i m e r o s los a v i a d o r e s de l a es­
c u a d r i l l a s egunda de l g r u p o 23 de 
L o g r o ñ o y de c inco e n c inco m i ­
n u t o s f u e r o n p a r t i e n d o las res ­
t a n t e s e scuad r i l l a s . T re s apa ra tos 
se v i e r o n ob l igados a reg resa r a 
los pocos m i n u t o s . U n o de el lo» 
que t e n i a d i f i cu l t ades p a r a el des­
pegue f u é r e p a r a d o r a p i d i s i m a -
m e n t e y e m p r e n d i ó e l vue lo h a c i a 
S e v i l l a . , 

M a ñ a n a a las seis e m p e z a r á el 
c o n c u r s o de los apa ra to s de caza 
Poco antes de l a sa l ida l l o v i ó . pe-

Es r e t i r a d o u n v o t o de l s e ñ o r ro a l P a r t i r c e s ó l a l l u v i a . L l a m ó 
Pedrega l , y el s e ñ o r R O D R I G U E Z ¡ l a a t e n c i ó n p o r su a d m i r a b l e des-
D E V I G U R I p r o t e s t a de que n o se ' PE8U2 l a e s c u a d r i l l a m a n d a d a por 
deje de fende r e,i l a C á m a r a a l o s l e l c a p i t á n H a y a . P r e s e n c i a r o n la 

d i p u t a d o s los c r i t e r i o s p a r t i c u l a r e s 
que é s t o s h a n m a n t e n i d o en l a C o ­
m i s i ó n a l d i s c r epa r de l pa rece r de 
é s t a . D i s c u t e v i v a m e n t e con e l se­
ñ o r A l b a , que sest iene e l c r i t e r i o 
c o n t r a r i o . ( E n t r a n los m i n i s t r o s de 
la G u e r r a . Es tado y T r a b a j o ) . 

E l s e ñ o r B A R C I A se o p o n e t a m -

p a r t i d a jefes y oficiales de A v i a ­
c i ó n m i l l a r y m u c h o s p i l o t o s c i ­
vi les . 

Los of ic ia les que m a n d a n las es­
c u a d r i l l a s s o n : 

G r u p o 21, L e ó n . ^ J e f e s de es­
c u a d r i l l a s , t e n i e n t e J a v i e r M u r c i a 
c a p i t á n E m i l i o J i m é n e z U g a r t e y 

t á n R o d r í g u e z . 
L e p r e g u n t a r o n p o r e l v i a j e , y 

responde, s o n r i e n d o : 
— M u y b i e n hecho . M a g n i f i c o . 

L A D E G E T A F E 

b i é n a l a tesis su s t en t ada p o r la ¡ c a p i t á n A n g e l C h a m a r r o . Jefes de 
Pres idenc ia . Es t a accede a que se p a t r u l l a s , t e n i e n t e J o s é M o n t o y a y 
d i s c u t a n los votos p a r t i c u l a r e s r e - a l f é r e z R a m ó n P u p a r e l l i y t e n i e n -
fer ldos , e n t a n t o que no d i c t a m i n e 
la S e c r e t a r í a t é c n i c a , d e l C o n g r e -

te M á x i m o Penche , 
G r u p o 22. Sevi l la .—Jefes de es­

c u a d r i l l a . C a p i t á n F r a n c i s c o D i a ' . 
E l s e ñ o r E S T i ! L R I C H , de l a L l l - T r e c h u a l o y c a p i t á n Ca r lo s d i 

na. defiende u n v o t o p a r t i c u l a r a l H a y a . Jefes de p a t r u l l a s , t e n i e n -
c a p i t u l o p r i m e r o de l d i c t a m e n dej tea F r a n c i s c o L ó p e z C a n t a z o y 
ía C o m i s i ó n . P ide que l a p a r t i d a ^ L u i s B e n g o c h e a . 
del Conse jo R e g i o n a l de C u l t u r a dej ._ 
C a t a l u ñ a e n l a que aparece u n a 
v l f r a de 20.000 pesetas, se ap l ique 
a p e r s o n a l p a r a la B i b l i o t e c a U n i ­
v e r s i t a r i a de B a r c e l o n a y el A r c h i ­
vo de l a C o r o n a de A r a g ó n . Cree 
t a m b i é n que todas las o t r a s p a r t i ­
das de ese Consejo de C u l t u r a sean 
des t inadas a d ichas B i b l i o t e c a y 
A i c h i v o . 

E i Sr . A L O N S O D E A R M I Ñ O 
p o r l a C o m i s i ó n se opone . D i c e 
que é l h a r e c h a z a d o v a r i a s veces 
l a c r e a c i ó n de cen t ro s que s u b r e p ­
t i c i a m e n t e t r a t a n de p o n e r u n 
Consejo r e g i o n a l de C u l t u r a e n 

A las 9'35 l lega l a de G e t a í e . D« 
la p r i m e r a p a t r u l l a e l a v i ó n del 
je fe t i ene que a t e r r i z a r e n e l A-
m i t e de l c a m p o p o r aver ias . LA 
p a t r u l l a p i e rde u n p u n t o p o r e l lo 

A los c i n c o m i n u t o s l l ega l a se­
g u n d a e s c u a d r i l l a de Ge ta fe , que 
a t e r r i z a n o r m a l m e n t e . Es ta p a t r u ­
l l a avanza p o r e l c a m p o h a s t a si­
tuarse e n e l p a i n e l n ú m e r o 4, c o n ­
f o r m e a l o r d e n es tab lec ido de l l e ­
gada . 

L A . S A L I D A 

L o g r o ñ o comienza a s i tuarse pa­
ra e l despegue, a las 10T4 m i n u t o s 
Sopla fue r t e v i e n t o . Despegan de 
m a n e r a f o r m i d a b l e . U n m i n u t o 
d e s p u é s despega e i a v i ó n que su­
f r i ó aver ias , m o n t a d o p o r e l jefe 
de l a e s c u a d r i l l a de Ge ta fe . Es 
a p l a u d i d o . 

L e ó n se pone e n m a - c h a a las 
10'25 de la m a ñ a n a , s a l i endo de l 
p a i n e l n ú m e r o 2. E l despegue es 
per fec to . 

T a m b i é n Sev i l l a comienza a po­
ne r los m o t o r e s e n m a r c h a . U n 
a v i ó n sufre u n p i n c h a z o y sa len 
los c i n c o apa ra to s ú n i c a m e n t e , a 
las once menos ca torce m i n u t o s . 

t u r o o t r o s dos a p a r a t o s descal i f ica­
dos, p o r a t e r r i z a j e t a m b i é n . 

T r a s breve descanso, i n i c i a r o n la 
m a r c l u h a c i a L e ó n . 

L L E G A D A A L E O N 

L E O N . 27.—A las S'IO. a t e r r i z ó l a 
e s c u a d r i l l a de L o g r o ñ o , que l l e g ó 
c o m p l e t a a l m a n d o de l c a p i t á n 
C h a m o r r o . 

E n segundo l u g a r , l a de G c i a f e . 
d iez m i n u t o s d e s p u é s . 

U á » é n m . m « ^ f c ^ J i j t a t í í o'vi^do, a ü ^ Z e t T a S , 
T e r u e l T o l e d o . V a l e n c i a . C á d i z 

M A D R I D , 2 7 — Esta m a ñ a n a i 
las doce se h a celebrado e n l a D I 
p u t a c l ó n l a asamblea de D i p u t a 
clones p r o v i n c i a l e s de toda Espa 
ñ a , convocada p a r a a d o p t a r u n a 
p o s i c i ó n f r e n t e a la a p l i c a c i ó n de 
la Ley de C o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a 

A s i s t i e r o n presidentes , secre tar los 
e i n t e r v e n t o r e s de las D i p u t a c i o n e s 
de A l i c a n t e , A v i l a , Bada joz , B u r ­
gos, C á c e r e s , C a s t e l l ó n , L a C o r u ñ a , 
Cuenca , G r a n a d a . G u a d a l a j a r a 
H u e l v a , J a é n . M á l a g a , S e v i l l a 

con c u a t r o apa ra tos . U n a v i ó n to 
m ó t i e r r a en Geta fe , a 20 k i l ó m e ­
t ros , p o r d e s p r e n d é r s e l e la co la . E l 
o t r o f u é descal i f icado. 

P a r a L o g r o ñ o s a l i ó el g rupo .le 
L e ó n y el de Ge ta fe . 

MariíoezMidoeíMadrd 
M A D R I D 27.—El g e n e r a l M a r t í ­

nez A n i d o , que l l e g ó anoche a M a ­
d r i d p roceden te de S a n S e b a s t i á n , 
e s tuvo esta m a ñ a n a e n el M i n i s ­
t e r i o de l a G u e n a p a r a p r e s e n t a r ­
se y c u m p l i m e n t a r a l m i n i s t r o y 
d e m á s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 

D u r a n t e todo e l d i a en l a casa 
d o n d e se a l o j a h a r e c i b i d o l a v i ­
s i t a de m u c h o s a m i g o s que f u e r o n 
a f e l i c i t a r l e p o r su regreso a Es­
p a ñ a 

C e m e n t o p u z o l á n i c o T R I T O N 
especial para toda clase de obras marí t imas. 

Fabricado por la Sociedad Anónima TUDELA-VEGUIN, 
en su fábrica de Tudela-Veguín (Oviedo). 

El de más altas resistencias y completamente invulne­
rable a la acción de las aguas del mar y selenltos^s. 

Para detalles y precios dirigirse a 
DON IS3DORO MIRA 

de LA CORUÑA (Federico Tapia, núm. 22) o a! Aparta­
do de Correos núm. 23, en Oviedo. 

G r u p o 3. L o g r o ñ o — J e f e s de es-
| C a t a l u ñ a c o n t r a e l Consejo n a c i ó - I c u a d r m a , c a p i t a n e s E d u a r d o P ra -
, n a l de C u l t u r a p a r a t o d a E s p a ñ a . do y G u i l l e r m o G a r c í a Y á ñ e z . Je-
| Este Ü l t j m o debe e x t e n d e r su ac- fes á e p a t r u l l a s . t en i en t e s Joso 

c l ó n a todo e l t e n i t o r i o n a c i o n a l . M u ñ o , t i m é r i e z y '¿UgÁ M a r t i n 
E l Sr . R . D E V I G U R I defiende 

u n v o t o p a r t i c u l a r e n el que p i d e 
qu3 p a r a c u m p l i r l a l ey de 19 de 
a b r i l de 1920 se Igua le l a p l a n t i ­
l l a de inspec tores de p r i m e r a e n ­
s e ñ a n z a a l a de Escuelas n o r m a ­
les e I n s t i t u t o s . D e este m o d o se 
o b t e n d r í a n 353 Inspec tores , a l g u ­
n o de 18.C00 pesetas, dos 15.000, 
c i n c o de 14.000, 14 de 12.000, 20 
de 11.000. 30 de 10.000. 40 de 9.000. 
36 de 8.0C0. 37 de 7.000. 39 de 6.000, 
y 129 d i 5.000. 

Los s e ñ o r e s R o d r í g u e z de V i g u -
n , V i l l a n u e i r a , S i t a . B o h i g a s y 
T o l e d o , d e s p u é s de rechaza r los l a 
C o m i s i ó n , r e t i r a n v a r i o s vo tos 
p a r t i c u l a r e s . 

El Sr . P E D R E G A L def iende a su 
vez u n v o t o que e l s e ñ o r T o l e d o 
p o r l a C o m i s i ó n rechaza y es r e ­
t i r a d o . 

U n a e n m i e n d a de l Sr . C o m i n es 

P r e t e r i x V i l l a . 

E N L O S A L C A Z A R E S 

r e t i r a d a por n o es tar p resen te su 
hecho en l a C o m i s i ó n . Y conc re t a -1 a u t o r . Se somete a v o t a c i ó n o r d l -
mente se r e f i e re a l h e c h o de que n a r i a p e d i d a p o r e l s e ñ o r L a r a 'a 
la C o m i s i ó n i n t r o d u c e reba jas a l a a p c o b a c i ó n de l a r t í c u l o p r i m e r o 
propuesta m i n i s t e r i a l y que en o c a - de l c a p i t u l o s e g u í do. Es a p r o b a d o 
sienes los d i p u t a d o s p u e d e n t e n e r Por 91 c o n t r a 2. ^1 a r t i c u l o s i g u i e n -
i n t e r é s en v o l v e r a l a c i f r a tope I te de l m i s m o c a p i t u l o p i d e e l s e ñ o i 
del p royec to de l m i n i s t r o . 

E l Sr. A L B A dice que l a p r e s i ­
dencia e s t á -»b ; igada a a p l i c a r es­
t r i c t a m e n t e el R e g l a m e n t o . Lee e l 
a r t i cu lo 708 de la C o n s t i t u c i ó n e n 
el que se d ispone que las Cortes 
no p o d r á n p r e s e n t a r e n m i e n d a s 
que I m p l i q u e n a u m e n t o e n las 
par t idas de l p resupues to s ino v a 

D í a z Pas to r v o t a c i ó n n o m i n a l . Ce­
l e b r a d a é s t a se a p r u e b a p o r l l i > 
votos c o n t r a u n o . T o d a s las 12-
q u l e r í u s se h a n t b s ten ide Se p r o ­
m u e v e n a lgunos r u m o r e s y el s e ñ o r 
Pascua l L e o n é ruega a l a p r e s i ­
denc ia , que es e l s e ñ o r J l m é n e * 
F e r n á n d e z que i m p o n g a o r d e n . 
Este toca la c a m p a n i l l a y se d i r i g e 

f i rmadas por l a d é c i m a p a r t e d t I a l s e ñ o r B a r c i a r o g á n d o l e que 
la C á m a r a . 

C i t a como an teceden te de a p l i ­
c a c i ó n de este a r t i c u l o , u n a i n t e r ­
v e n c i ó n de l s e ñ o r Bes te i ro c u a n d o 
era pres idente de las C o n s t i t u y e n ­
tes en el que d e c í a que t o d a en> 
mlenda que s i g n i f i c a r a a u m e n t o 
d e b í a v e n i r p r e sen tada p o r 45 d i ­
putados y que p a r a su a p r o b a c i ó n 
hacia f a l t a l a m i t a d m á s u n o d e l 
n ú m e r o t o t a l r.ue c o m p o n í a l a C á ­
mara y es c r i t e r i o t a n t o p a r a a p l i ­
carlo en las Comis iones como e n 
la s e s i ó n de Cortes . V yo l o que 
he hecho h a s ido en o t r a s ocas io­
nes a p l i c a r este c r i t e r i o . Pero es 
m á s , en u n a o c a s i ó n se c o n s u l t ó con 
la A s e s o r í a t é c n i c a y s u I n f o r m e 
c o i n c i d i ó en abso lu to con c - t a i n ­
t e r p r e t a c i ó n . No def iende s i es m e ­
j o r este p r o c e d i m i e n t o o c u a l q u i e r 
ot ro que se p r o p o n g a , pe ro h o y ^o i 
h o y es el que nos i m p o n e e l R e ­
g lamen to por el que yo estoy o b l i ­
gado a ve la r . 

E l Sr . B A R C I A dice que le p a ­
rece b i en esta tesis, pero n o es es­
te el p rob lema . E l p r o y e c t o de l m i ­
n i s t ro t r ae u n a c a n t i d a d d e t e r m i ­
nada y l a c o m i s i ó n a l d i c t a m i n a r 
reba ja esta c a n t i d a d y y o p r e ­
g u n t o ¿ p o r q u é los d i p u t a d o s no 
Pueden por m e d i o de e n m i e n d a s 
"o rma le s p r o p o n e r e n l a s e s i ó n 

gua rde s i l enc io , pues su c o m p a ñ e 
ro de m i n o r i a s e ñ o r Pascua l Leone 
lo r e c l a m a . 

El Sr . D I A Z P A S T O R hace u n a 
p r e g u n t a que n o se perc ibe desde 
la t r i b u n a y que causa h i l a r i d a d 
en l a C á m a r a . 

E l P R E S I D E N T E : Sr . D í a z Pas­
t o r e l ruego de S. S. es I m p e r t i n e n ­
te . (R i sas ) . 

Se rechaza en n o m b r e de l a Co­
m i s i ó n p o r el s e ñ o r I B A Ñ E Z M A R ­
T I N , u n vo to de l s e ñ o r Pedrega l en 
el que se i n t r o d u c í a u n a u m e n t o 
p a r a mis iones p e d a g ó g i c a s 

E l s e ñ o r I B A Ñ E Z dice que ei 
u o m b r e de mis iones t i ene t o d a la 
s i m p a t í a de las derechas , pero es lo 
c i e r to que estas mis iones n o son 
m á s que u n p r e t e x t o p a r a d i v e r ­
t i r se a lgunos s e ñ o r e s con el d i n e r o 
de l presupues to , a p a r t e de que l u 
pocas d o c t r i n a s que esparcen son 
p rec i s am en te las menos Ind icadas 
p a r a a p o y a r l a s c o n el d i n e r o del 
Estado. (De los bancos de las iz­
quie rdas s isean a l o rador , y l a m a ­
y o r í a ap laude! . 

Se a p r u e b a n suces ivamente o t ros 
dos a r t í c u l o s del c a p i t u l o segundo. 
H a y u n vo to del s e ñ o r P E R E Z D I A Z 
de l cua l e l d i p u t a d o de i zqu ie rda 
r e t i r a e l p r i m e r p u n t o y m a n t i e n e 
e l segando, que defiende. T r a t a de 

L O S A L C A Z A R E S 27. — E n el 
c a m p o de A v i a c i ó n se c o n s t i t u y ó 
el J u r a d o c las i f i cador de l a v u e l ­
ta a é r e a . Es su p re s iden te e l co­
m a n d a n t e j e f e d e l A e r ó d r o m o d o n 
R a f a e l L l ó r e n t e So la y l o i i i t e -
g r a n , a d e m á s , los cap i t anes don 
A l b e r t o G o n z á l e z y d o n E m i l i o Eu-
t e r i o . T e n i e n t e d o n J o s é M a r í a 
V a l l e y a l f é r e z D . A n t o n i o de H a -
r o . C o m o delegado asiste e l t e n i e n ­
te H e r n á n d e z F r a n z . 

E l J u r a d o se c o n s t i t u y e j u n t o a 
u n h a n g a r , desde e l que d o m i n a n 
todo e l c a m p o . Los soldados t i e n e n 
y a colocados los pa ine les n u m e r a ­
dos h a s t a i , u n o por cada escua­
d r i l l a que h a de ¡ l e g a r , como p r i n ­
c i p i o de esta e t apa e n l a v u e l t a 
a é r e a a E s p a ñ a . 

L A P R I M E R A E S C U A D R I L L A 

A las nueve y c i n c o de l a m a ­
ñ a n a se d iv i sa l a p r i m e r a escua­
d r i l l a que vue la a unos 400 m e t r o s . 
M a r c h a e n dos e scuad r i l l a s de a 
t res av iones . I n m e d i a t a m e n t e sale 
-m a u t o p a r a e l l u g a r s e ñ a l a d o c o n 
í l p a i n e l n ú m e r o u n o . Se t r a t a de 
la e s c u a d r i l l a de L o g r o ñ o . E l J u r a -
rio clas i f ica l a f o r m a c i ó n y el paso 
p o r l a v e r t i c a l . V u e l a n a l a m i s m a 
a l t u r a . Se separan por p a t r u l l a s y 
c o m i e n z a e l b o m b a r d e o en e l m a r , 
t e m a n d o c o m o obuet lvo l a boya 
s i t u a d a er. las p r o x i m i d a d e s de l a 
c i l l l a . 

L a de L o g r o ñ o vue la ya ba jo , 
t t e r r l z a y se s i t ú a en e l p a i n e l n ú ­
m e r o u n o . I n m e d i a t a m e n t e los so l ­
dados s u r t e n los m o t o r e s de gaso­
l i n a . Po r e n c i m a de unos p a l m e 
tales , p o r e n t r e u n m o l i n o a t e r r i ­
za l a segunda e scuadr i l l a de L o 
g r o ñ o a las 9'8 m i n u t o s . Hace u n 
poco de v i e n t o que d i f i c u l t a e l t o -
r . a r t i e r r a : mas , esto se hace per­
f e c t a m e n t e . 

L A D E L E O N 

A los c u a t r o m i n u t o s l lega la 
p r i m e r a p a t r u l l a de l a e scuadr i l l a 
de L e ó n . U n a v i ó n de esta p a t r u l l a 
sufre u n a a v e r i a — u n p i n c h a z o — y 
es a r r a s t r a d o por los soldados has­
t a e l l u g a r que debe ocupar . S a l t a n 
los av iadores . D i c e n que h a n t e n i ­
do m u c h a s nubes bajas y v i e n t e 
de ca ra . B i e n todo . 

Unos c o m p a ñ e r o s les a b r a z a n . 
D e s p u é s a t e r r i z a l a segunda pa ­

t r u l l a , que c o m p l e t a l a escuadr i l l a 
de L e ó n . 

a u m e n t o s en las mis iones p e d a g ó ­
gicas. E l P R E S I D E N T E de j a e n e l 
uso de l a p a l a b r a a.' o r ador p a r a 
c o n t i n u a r m a ñ a n a , y l e v a n t a K se­
s i ó n a la u n a menos c u a r t o . 

Estos c inco av iones d a n u n a v u e l t a 
sobre el c a m p o . E n t a n t o , Sev i l l a 
comienza a colocarse e n e l l u g a r 
de despegue. E l je fe de l a escua­
d r i l l a ab re l a m a r c h a . A v a n z a 
cuando L e ó n e s t á r e a l i z a n d o los 
ejerc ic ios de t i r o . Despegan e n a l a 
y v u e l a n a poca a l t u r a . 

A v a n z a Ge ta fe a las i r i 2 de l a 
m a ñ a n a . Los apa ra to s se f o r m a n 
en p a t r u l l a s y ocho m i n u t o s des­
p u é s se e l evan e u f o r m a c i ó n de 
a la a poca a l t u r a . V u e l t a a l a e r ó ­
d r o m o , e j e r c i c io d e t i r o y h a c i a 
Sev i l l a . Ge ta fe m a r c h a e n c u ñ a . 

E l r e c o r r i d o de esta e t apa M a ­
d r i d - L o s A l c á z a r e s h a s ido de 380 
k i l ó m e t r o s , a u n a v e l o c i d a d m e d i a 
de 153. 

E l J u r a d o rea l i za l a p u n t u a c i ó n 
secreta que r e m i t i r á a M a d r i d . L a 
e s c u a d r i l l a que r e ú n a m a y o r p u n ­
t u a c i ó n e n todas las etapas, con 
a r r e g l o a los cuadros c las i f icadores , 
s e r á l a vencedora . H o y h a r e a l i w i -
do, s e g ú n parece, m e j o r e j e r c i c io 
L o g r o ñ o . 

M a ñ a n a a las ocho l l e g a r á n los 
qu ince aviones de caza, m a r c a N i u -
o o r t , m o t o r e s H i s p a n o - S u l z a . que 
r e a l i z a r á n e je rc ic ios de caza sobre 
Los A l c á z a r e s . Su r c l o c i d a d m e d i a 
es de 200 k i l ó m e t r o s por h o r a . Y el 
d i a 29, p o r l a t a rde , l l e g a r á n las 
ú l t i m a s c u a t r o escuadr i l l as con 24 
apara tos en t o t a l p a r a r e a l i z a r los 
ejercicios de b o m b a r d e o y t i r o . 

E N S E V I L L A 

SEVTLLA, 27.—Para r e c i b i r a los 
apara tos que h a c ^ n l a V u e l t a a Es­
p a ñ a , se c o n g r e g a r o n e n T a b l a d a 
el gene ra l de l a D i v i s i ó n , c o n su 
Estado M a y o r , jefes y oficiales y 
numeroso p ú b l i c o . 

A las 9"25 l l e g ó l a escuadr i l l a ds 
L o g r o ñ o , m a n d a d a p o r e l c a p i t á n 
Y á ñ e z , y e n segundo l u j a r l a de 
L e ó n , que m a n d a e l t e n i e n t e M u r 
cia. 

F u é descal i f icado u n apa ra to por 
r o t u r a del d e p ó s i t o de gaso l ina en 
el m o m e n t o de sa l i r de Sev i l l a . E" 
a v i ó n s e r á r e p a r a d o en esta base 
a é r e a . 

E n tercer l u g a r l l e g ó o t r a escua­
d r i l l a de L e ó n , m a n d a d a p o r el ca­
p i t á n C h a m o r r o . 

Suces ivamen te l l e g a r o n las dfl 
Getafe y S e v i l l a . 

A las 10'55 empeza ron a s a l i r los 
aviones, con I n t e r v a l o s de diez m l -
nu tos , d e s p u é s de aprov is ionarse da 
gaso l ina y de pasar los aviadores 
o o r el c o n t r o l de a p r o v i s i o n a m i e n ­
to, donde fue ron obsequiados. 

A p r i m e r a h o r a de la t a r d e co­
m e n z a r o n a l l ega r procedentes de 
Los A l c á z a r e s o t r a s escuadr i l las . 

L o h izo en p r i m e r t é r m i n o l a de 
".a base de L o g r o ñ o , seguida de la 
de L e ó n , con c inco apara tos , por 
a v e r í a de u n o de ellos a l e n t r a r en 
Loa A l c á z a r e s . 

L a de Sev i l l a t r a i a u n a p a r a t o 
descalif icado, p o r a t e r r i za j e e n el 
camino . 

PQhiicdcíones oficiales 
L A • G A C E T A " 

M A D R I D , 27.—La " G a c e t a " p u ­
b l i c a , e n t r e o t r a s , las s igu ien tes 
d ispos ic iones : 

D e c r e t o de I n d u s t r i a a p r o b a n d o 
e i E s t a t u t o , que se i n s e r t a , de las 
C á m a r a s of ic ia les r e p r e s e n t a t i v a s 
de l a e c o n o m í a de las posesiones 
e s p a ñ o l a s de l G o l f o de G u i n e a . 

O t r o de G u e r r a d i s p o n i e n d o que 
e l a r t i c u l o segundo de l Decre to de 
28 de febre ro de 1935. sobre s i t u a ­
c i ó n del pe r sona l de jefes y o f i c i a ­
les, quede r e d a c t a d o e n l a f o r m a 
que se i n s e r t a . 

O t r o de A g r i c u l t u r a a p r o b a n d o 
e l R e g l a m e n t o , que se in se r t a , p a r a 
l a e j e c u c i ó n de l a L e y de a u t o r i z a ­
ciones de fecha de 9 de j u n i o de 
1935, p r o m u l g a d a a fin de r e g u l a ­
r i z a r m o m e n t á n e a m e n t e e l m a r c a ­
do de t r i gos de l a p e n í n s u l a . 

O r d e n de T r a b a j o d i c t a n d o n o r ­
m a s p a r a la r e d a c c i ó n de los p re ­
supuestos p rev i s to s en e l R e g l a ­
m e n t o de la L í y de c o o r d i n a c i ó n 
s a n i t a r i a . 

O t r a I d e m d i c t a n d o reglas r e l a ­
t ivas a l a a p l i c a c i ó n de la Ley de 
c o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a de 11 de 
j u n i o de 1934. sobre los presupues­
tos de los I n s t i t u t o s p r o v i n c i a l e s 
de H i g i e n e . 

O t r a de A g r i c u l t u r a d i spon iendo 
que la C o m i s i ó n delegada a que ss 
ref iere el a p a r t a d o s é p t i m o del a r ­
t í c u l o 13 de l a L e y de 9 de j u n i o 
de 1933. quede c o n s t i t u i d a e n l a 
f o r m a que se expresa . E n concep­
t o de p r o d u c t o r e s de t r i g o p e r t e ­
nec ien tes a Asociac iones a g r í c o l a s 
f o r m a r á n p a r t e de l a m i s m a don 
Bla s C a n t a l a p i e d r a , d i p u t a d o 3 
Cortes , y d o n J u a n Creus, y la P re ­
s idenc ia de l a C c m i s i ó n l a e j e r ­
c e r á el i n g e n i e r o a g r ó n o m o d o n 
Narc i so U l l a s t r e s . 

E L " D I A R I O D E L A G U E R R A -

L e ó n . V a l l a d o l i d . A l g u n a s que no 
p u d i e r o n a s i s t i r e n v i a r o n s u a d ­
h e s i ó n . 

O c u p ó l a p res idenc ia el pres i ­
den te de l a ges tora p r o v i n c i a l de 
M a d r i d d o n J o s é Nogueras . 

E l p re s iden te de la de Badajoz 
d o n M a n u e l Barbosa hace h i s t o r i a 
de los t r a b a j o s real izados e n evi ­
t a c i ó n de la pues ta en v igo r de l a 
m e n c i o n a d a L e y s a n i t a r i a . A f i r m a 
el f racaso de d i c h a g e s t i ó n , pues el 
G o b i e r n o n o h a t e n i d o m á s r e m e ­
d i o que .poner en v i g o r aunque 
sea en v í a s de ensayo l a c i t a d a 
L e y que f u é ap robada en las Cor­
tes con q u o r u m . 

Pide a La asamblea u n a f ó r m u ­
la que ponga a sa lvo los intereses 
de las D i p u t a c i o n e s . 

E l v icepres iden te de l a gestora 
de A l i c a n t e hace ver el g r a v í s i m o 
d a ñ o de l a L e y de O o o r d i n a c i ó n , y, 
r e f i r i é n d o s e a la base 12, que t r a ­
t a de como los delegados r e t e n ­
d r á n can t idades de los presupues­
tos p r o v i n c i a l e s , dice que se n e ­
cesita que dichos presupuestos es­
t é n ap robados y como en a l g u ­
nas D i p u t a c i o n e s n o lo e s t á n no es 
posible r e a l i z a r l o . S u b r a y a que es 
preciso a d e m á s que l a c a n t i d a d 
e s t é s e ñ a l a d a p o r los A y u n t a m i e n ­
tos p a r a esas a tenc iones y por ú l ­
t i m o que h a y a deuda p o r servicios 
s an i t a r i o s . 

Dice que e l e s p í r i t u Je la L e y es 
pro tege r a los s an i t a r i o s , pero esto 
debe hacerse s i n d a ñ a r a las D i p u ­
taciones . Se a p o y a e n l a base 30 
que dice que el m i n i s t r o de T r a ­
ba jo d i c t a r á disposiciones ac l a r a ­
to r ias , y p ide que se so l i c i t e p r e ­
c i samente e l que se d ic te por e] 
m i n i s t r o de T r a b a j o estas d i spos i ­
ciones a c l a r a t o r i a s . 

T e r m i n a afirmando que si fuesf 
d e s o í d a s h a b r í a que v t i l i z a r el ú l ­
t i m o recurso : e l e m b a r g o de los 
A y u n t a m i e n t o s ; pe ro esto ser la u n 
g r a n c o n f l i c t o p a r a el G o b i e r n o | 
ellos deben es tar s i e m p r e a 
lado. 

Hace uso de l a p a l a b r a el r ep re ­
s e n t a n t e de Albace te p a r a razonar 
e l p r o y el c o n t r a de las p ropos i ­
ciones de A l i c a n t e . 

E l secre tar io de ¡a D i p u t a c i ó n de 
A l i c a n t e e logia el es tud io b r i l l a n -

t i s l m o de :« ley, hecho p o r e l r l -
cepres idente de la D i p u t a c i ó n , de l * 
que es secre tar lo , pero l o c o m b a U 
a f i r m a n d o que las Ingresos de r e ­
fe renc ia no per tenecen a la* D i p u ­
tac iones s ino de u n modo s u b s i d i a , 
no. 

E l repre.sentant* de S e t l l U m ies-
t r a su d U o n f o r m l d a d c o n lo a n ­
t e r i o r y d l c t qu< s ó l o h a y d o i so­
luciones- la « u s p e n s l ó n de l a ley . 
que cree que n o es posible , y 1% 
a c l a r a c i ó n a a l a ley que « i v i a ­
b le . 

A f i r m a que debe aceptarse lo p r e . 
sen tado por la Ges to ra de A l i c a n t e . 

Los represen tan tes de O u a d A l a -
j a r a y C á d i z hacen uso de la p a ­
lab ra pa ra el m i s m o asunto , a s i 
c o m o el de Sor ia , que combate l a 
ley. s e ñ a l a n d o que no pueden m a n ­
tenerse 25.000 f u n c l o n a r i o r . 

El secre tar io de A l i c a n t e exp l i ca 
sus pa labras an te r io re s y c i t a las 
«iel m i n i s t r o de T r a b a j o , s e ñ o r Sa . -
m ó n . y de l subsecre tar io de S a n i ­
dad , s e ñ o r B e r m e j I U o . que a f l r n a-
ron es ta r suavizada la ley en o* 
reg lamen tos . C o m b a t e estas a f l rn a-
clones y s e ñ a l a luego que la f a . t i 
de r ep resen tan tes de las D i p u t a ­
ciones a' hacerse los r eg l amen to* 
h a s ido la causa de que é s t o s se 
aprobasen s i n n i n g ú n vo to p a r t i ­
c u l a r y h u b i e r o n de ser a p r o b a ­
dos on e l Consejo, donde s o l a m e n t s 
el m . n U t r o de l a O u b c r n a c l ó n *» 
opuso 

Vue lve a hacer uso de la p a l a b r a 
pres iden te de l a Ges tora de A l i ­

can te i n s i s t i e n d o que, ya que no 
se puede derogar , debe pedirse 
a c l a r a c i ó n , que es l o que puede r e ­
solver el m i n i s t r o dv' T r a b a j o . 

V u e l v e n a hacer uso de l a p a l a ­
b ra a lgunos represen tan tes m á s 
a d h i r i é n d o s e « n o s a la p r o p o s i c i ó n , 
c o m b a t i é n d o l a o t ros . E l de Sego-
via p ide se redadle u n proyec to 
con lo que se ha de so l i c i t a r y e l 
de V a l l a d o l i d p r o p o n e que las n u e ­
vas apor t ac iones expaestas por los 
s e ñ o r e s a s a m b l e í s t a s , a s í como l a 
p r o p o s i c i ó n hecha por A l i c a n t e , 
sean recogidas por u n a ponenc i a 
que se r e ú n a esta t a rde y d é c u e n ­
t a a l a asamblea lo antes posible . 

Por la D i p u t a c i ó n de M a d r i d h i ­
zo uso de la p a l a b r a el Interven** 
to r , que se a d h i r i ó a l a p r o p ies la 
de A l i c a n t e . E l s e ñ o r Barbosa , que 
ocupa l a p res idenc ia en estos m o ­
mentos , expone l a conven ienc i a de 
que se r e ú n a m a i l a n a la asamblea 
p a r a que l a C o m l s l ó i i pueda t r a ­
b a j a r esta t a rde . S ln t - . t i za el p r o ­
b l ema d i c i e n d o que e l caso de t o ­
das las D i p u t a c i o n e s es a p r o x i m a ­
d a m e n t e el de l a de Badajoz , que 
é l preside, a l a cua l le í a l t a n do* 
m i l l o n e s de pesetas p a r a las o b l i ­
gaciones de Benef icenc ia . 

L a s e s i ó n se l e v a n t ó a las dos. 

Cerca de Vigo una ancia­
na se fractura la base 

fleljráneo 
V I G O 27.—En e l l u g a r de L a 

P i e d r a (Lavadores ) u n a m u j e r l i a 
m a d a Rosa P é r e z Alonso , de 72 
a ñ o s , que se h a l l i . b a ocupada e n 
c o r t a r h i e r b a e n las c e r c a n í a s de 
u n t e r r a p l é n , en u n descuido res­
b a l ó y se c a y ó p o r e l m e n c i o n a d o 
t e r r a p l é n . L a cabeza de l a a n c i a ­
n a f u é a c r o c a r c o n t r a unas iji3-
dras . Rosa se f r a c t u r ó l a base djel 
c r á n e o y f a l l e c i ó i n s t a n t á n e a m e n ­
te . 

L a i n f o r t u n a d a m u j e r e ra v i u d a 

y vec ina de l b a r r i o de M o s t e l r o . 

S E L E C C I O N F E M E N I N A D E 

M A D R I D , 27.—El " D i a r i o O f i c i a l 
de G u e r r a " p u b l i c a u n a O r d e n C i r ­
c u l a r d i s p o n i e n d o quede s in efecto 
e l a n u n c i o de vacantes de l mes ac­
t u a l en l a p r i m e r a s e c c i ó n de l 
C u e r p o a u x i l i a r s u b a l t e r n o de l 
E j é r c i t o , y e l que cor responde a l 
pe r sona l de escr ib ientes de l Cue r ­
po de Of i c inas m i l i t a r e s y de los 
res tan tes Cuerpos p o l i t i c o m i l i t a r e s 
a e x t i n g u i r , so l amen te e n aquel las 
vacan tes que pe r t enezcan a C e n ­
t ros y dependencias d o n d e l a r e ­
d u c c i ó n de a u x i l i a r e s a d m i n i s t r a ­
t ivos sea e n i g u a l o m a y o r p r o ­
p o r c i ó n a ellas, deb iendo atenerse 
pa ra la p u b l i c a c i ó n de las m i s m a s 
en los meses sucesivos, a l a t o t a l 
e x t i n c i ó n del sobran te de estos ú l 
t i m o s . L a n i v e l a c i ó n se l l e v a r á i 
efecto en l a p r ó x i m a p ropues t a de 
des t inos con c a r á c t e r forzoso e n t r e 
los Cuerpos y dependencias l o c a l i 
zados en l a m i s m a p laza de cada 
d i v i s i ó n o r g á n i c a . 

E L " D I A R I O D E M A R I N A " 

M A D R I D 2 7 — E l " D i a r i o o f ic ia l 
del M i n i s t e r i o de M a r i n a " p u b l i ­
ca l a s igu ien te c t r c u l a r : 

"Pa ra que las sentenc ias de ios 
Consejos de g u e r r a se p u e d a n 
a p r o b a r o r e c u r r i r , es i n d i s p e n s a ­
ble que se h a y a n d i c t a d o con las 
cond ic iones esenciales a su v a l i ­
dez. 

S i el T r i b u n a l se c o n s t i t u y e con 
vocales que e n su n ú m e r c , emp leo 
y c o n d i c i ó n no se a jus t en a lo que 
l a l ey d i spone ; s i a l a v i s t a d e j a n 
de as i s t i r e l Sr. F i s c a l o e l p roce ­
sado; si se p r a c t i c a n d ü i g e n c i a s 
de p r u e b a que no f u e r o n d e c l a r a ­
das p e r t i n e n t e s o se i n c u r r e e n 
o t r o v i c i o de n u l i d a d , que necesa­
r i a m e n t e h a de a f e c t a r a l f a l l o , l a 
a u t o r i d a d J u r i s d i c i o n a l . a q u i e n 
cor responde d i r i g i r e l p r o c e d i ­
m i e n t o , se e n c o n t r a r á en e l i n e x ­
cusable d e b í r de d e c l a r a r n u l a l a 
v i s t a y p o r t a n t o , l a sen tenc ia . 

Pa ra e v i t a r los i nconven i en t e s de 
esta r e s o l u c i ó n , c u i d a r á n los p r e s i ­
dentes de los Consejos de g u e r r a 
y los jueces i n s t r u c t o r e s de que no 
se i n c u r r a en vicios de n u l i d a d , e*- i „ 
pec i a lmen te los der ivados d é l a | n - ( A t l a n t l d a ) , C h i c h a G u i m a -
comparecenc ia de quienes n o p u e - j r a e s ' A r t a b r o ) , C u c u t a Fad r ique 
d e n de ja r de as i s t i r a l a v i s t a o es- j ( C l u b de C a m p o ) , 
t a r a d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l , y de 
que no se p r a c t i q u e n d i l igenc ias de j M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
prueba que n o h a y a n s ido p r o -
puestas a su debido t i e m p o y d e - i v iGO 27—Vapores Uceados: es-
c'.aradas pe r t i nen te s . 

T E A T R A L E S 

HOCK-EY 

V I G O 2 7 . - E s t a t a r d e se c e l e b r ó 
en B a l a í d o s u n p a r . i d o de e n t r e ­
n a m i e n t o e n t r e las j u g a d o r a s de 
hockey de l C l u b de C a m p o y de l 
A t l á n t i d a , p a r a p r e p a r a r e l e q u i ­
po que se e n f r e n t a r i a l a selec­
c i ó n de C a s t i l l a e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o . 

A l t e r m i n a r e l p a r t i d o , el se-
l ecc ionado r r e g i o m l s e ñ o r P é ^ 
R i v e i r o d i ó a conocer e l equ ipo 
que d e f e n d e r á los colures de G a ­
l i c i a . Es e l s i gu i en t e : 

C e l i a D u r á n ( C l u b d . C a m p o ) , 
G l o r i a Tap ia s ( A t l á n t i d a i , M a r g a ­
r i t a C u r b e r a ( C l u b de C a m p o ) , 
A m p a r i t o G a r d e a z a b a l f A t l á n t i d a ) . 
M a r u c a A l i o n e s ( A r t a b r o de L a Co­
r u ñ a ) , C h i c h a Curbe ra (Clu6 de 
C a m p o i , Lourdes M o n t i n a ( A t l á n ­
t i d a ) . Tere N ú ñ e z (C lub de C a m ­
p o ) , M a r g a r i t a de l R io ' C l u b de 
C a m p o ) . Dor ia G o n z á l e z ( A r t a b r o ) 
Rosar io Al iones ( A r t a b r o i . 

C o m o suplentes figuran Q u i n a 

E N E L L I N A REIS 
"Sobre las nubes" recoge u n 

nuevo aspecto de l a A v i a c i ó n . 
Las i n t r i g a s , h e r o í s m o s y mk-c-

r l a s de los " t o m a vis tas" , q u s 
I g u a l m e n t e que los p i lo tos e x p o ­
nen c o n s t a n t e m e n t e su v i d a . 

L a p e l í c u l a n o es u n a g r a n c o ­
sa pero se presencia con gusto y 
es de abso lu ta c o r r e c c i ó n . 

E N L A T E R R A Z A 
El d r a m a de u n amncs l co a c o n ­

secuencia de l a g r a n g u e r r a es e l 
que se refiere e n e l " f i l m " "De c a ­
r a a l a m u e r t e " . 

A u n q u e n o es nuevo el a sun to , 
pues se h a u t i l i z a d o lo m i s m o en 
el t o n o p a t é t i c o que el Jocoso, e s t á 
t r a t a d o con d i g n i d a d , ac i e r to e 
I n t e r é s . 

L a d i r e c c i ó n e s t á p a r t i c u l a r ­
m e n t e fe l i z a l l l eva r a l a p a n t a ­
l l a e l t r á g i c o ep isodio que t l e n s 
u n desenlace g r a t o y n o por es­
p e r a d o menos s a t i s f ac to r io . 

Su m o r a l es por comple to deco­
rosa. 

c a r b ó n ; I d e m " C o r t é s " , de La >-«-
/ u ñ a , con genera l . 

Despachados: e s p a ñ o l " H a b a n a " 
pa ra L a C o r u ñ a y B i l b a o , con 413 
pasajeros e n t r á n s i t o ; noruego 
" P a n t o f t " , p a i a H u l l , con bacalao; 
i n g l é s " B e l ' i n g e " , pa ra B i l b a o , e n 
l a s t r e : I d e m " I s l l n g t o n " . pa ra p o r t 
T a l b o t . en l a s t r e ; e s p a ñ o l • F i t o " , 
pa ra S a n t o ñ a . con sa l ; I d e m " M a r i 
C a r m e n " , pa ra Pasajes, con c h a t a ­
r r a . 

Veleros : sa l i e ron e l "Nieves" , 
pa ra G a n d í a , con m a d e r a ; "Pa -
q u i t o " , p a r a M u r o s , con genera l . 

M a ñ a n a es esperado el vapo r 
a l e m á n "Cap A r c o n a " , en viaje a 
H a m b u r g o Procede de Buenos 
Aires . 

L O N J A D E L P E S C A D O 

T a m b i é n c u i d a r á n los jueces i n s ­
t ruc to re s de no i n c u r r i r e n la o m i ­
s i ó n f r ecuen te a l p r a c t i c a r e n el 
pe r iodo de p i e n a r i a las re fe r idas 
d i l igenc ias de prueba , de no t i f i c a r 
a l s e ñ o r fiscal y a los defensores el 
d i a y l u g a r en que h a n de p r a c t i -

L a de G e t a í e , en coa r to t e r m i n o , carse, p o r s i las q u i e r e n i n t e r r e u í f , 

p a ñ o l - H a b a n a " , de Ve rac ruz y la 
Habana , con 108 pasajeros p a r a el 
p u e r t o ; noruego - P a n t o f t " , de B i l ­
bao, con baca lao : a l e m á n - P i n t o " , 
de Amberes . con gene ra l ; e s p a ñ o l 
• M a r g a r i t a " , de A v i l é s . c o n car­
b ó n ; I d e m R u d a " , de G i j ó n , con 

V I G O , 27 —Se v e n d i e r o n : 7 i t 
cestas sa rd inas de 16"25 a 27 pe­
setas; 84 í d e m p a r r o c h a <1e 17 a 
27; 19 I d e m Jurel de 31 a 46; 12fl 
í d e m bocar te de 32 a 33: 15 pares 
m e r l u z a de 6*50 a 40: 6») í d e m 
lenguada- de 3 a 9; 14 Í d e m c o r u ­
jas de 2'50 a 22 , 62 I d e m l angos ­
tas de 575 a 32; 7 Í d e m prague tas 
de 275 a b H : 26 docenas cen to ­
llas de 6,50 a 37'50; 143 cajas m e r ­
luza de 120 a 246; var ioe congr ios 
en 1.184 y var ios lotes en 496. 

M a t u t e —587 cajas pescadi l la d« 
26 a 82 pesetas; 53 Idem r a p a n ­
tes de 21 a 40; 30 i d e m buraz ds 
10 a 44; 16 i d e m beretes de 6,50 a 
12; va r io s lotes e n 2533. y var ios 
sapos en 1.641. 



P A G I N A C U A R T A 
E L I D E A L $ 1 L L E G O 

N E C R O L O G I A 

E n su casa de B a a m o n d e ( l /ago) 
f a l l e c i ó aye r e l c o a d j u t o r de l a p a ­
r r o q u i a de S a n t a L u c i a , de esta c i u ­
dad , d o n A n t o n i o R ivas G a r c i a . 
c o n f o r t a d o con loe a u x i l i o s e s p i r i ­
tuales y la b e n d i c i ó n de Su San­
t i d a d . 

U n a en fe rmedad que h a t i e m p o 
Tenia m i n a n d o su antee fue r te na ­
tura leza y sopor t ada con c r i s t i a n a 
r e s i g n a c i ó n , le llevó a l s epu lc ro a l l á 
en su pueblo , a l que h a b i a ido bus. 
cando u n poco de reposo. 

E n la C o r u ñ a se le que r i a p o r su 
c a r á c t e r s u m a m e n t e a fab le y bon ­
dadoso. D e j a g r a t o recuerdo, espe­
c i a l m e n t e en l a p a r r o q u i a de S a n ­
ta L u c i a , donde t é d o s los f e l i g r e w s 
s in d i s t i n c i ó n de c l a í e s . l l o r a r á n sn 
í a l t a . 

Descanse en paz e l venerable sa­
cerdote. A c o m p a ñ a m o s en 83 pena 
a su desconsolada m a d r e , d o f a D o ­
lores G a r c i a Salvadores, a sus h e r -
pianos y d e m á s f a m i l i a , p i d i e n d o • 
nuestros lectores u n a o r a c i ó n p o r 
el a l m a dei finado. 

A y e r faJ lec ió en esta c i u d a d e l 
comerc ian te don R a m ó n J a n e i r o 
Campos, persona que e ra m i í y apre­
c iada p o r las buenas cua l idades 
morales que le a d o r n a b a n . 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r a s ince ra 
condo lenc ia a su esposa d o ñ a E le ­
na Maseda. a sus h i j a s , a su padre 
d ó n J o s é , h e r m a n o s y d e m á s p a ­
r ientes , d e s e á n d o l e s g r a n r e s i g n a ­
c ión pa ra sobre l levar t a n sensible 
p é r d i d a . 

El Comisario de Policía de 
Sevilla es sospeodido 

del caréo 
Con motivo de una reunión ce­

lebrada por los agentes de 
aquella capital 

S E V I L L A , 27 — E l gobernador m a ­
n i f e s t ó a los pe r iod i s t a s que h a ­
b í a r e c i b i d o u n c o m u n i c a d o de l a 
s u p e r i o r i d a d suspend iendo a l co ­
m i s a r i o de P o l i c í a de Sev i l l a , d o n 
J o s é O r t i z M o r e n o . L a s u s p e n s i ó n 
h a p a r t i d o de u n a o r d e n de la J u n ­
t a S u p e r i o r de P o l i c í a . 

E l gobe rnador se n e g ó a hacer 
man i f e s t ac iones , d i c i e n d o que se 
h a b í a l i m i t a d o a h a c e r c u m p l i r l a 
o r d e n y que el c i t a d o c o m i s a r i o h a ­
b í a sa l ido anoche p a r a M a d r i d . 

Parece que l a s u s p e n s i ó n es de­
b i d a a u n a r e u n i ó n que c e l e b r a r o n 
los p o l i c í a s s ev i l l anos p a r a t r a t a r 
del p r o p ó s i t o de conceder el r e i n ­
greso a los p o l i c í a s de l a G e n e r a l i ­
dad , mcKtrando su d i s c o n f o r m i d a d , 
y esta ac t a , s e g ú n se a f l r m ^ t a m ­
b i é n f u é e n v i a d a 8 M a d r i d 

fT^ty***TTi*^***^jjn «̂ TTTTTi tHHHTT rITMP*! írtT* 

EL IDEAL GALLEGO ruega 
a sus Isctoree que compren 
con preferencia en los esta­
blecimientos que se anuncian 
en estas columnas. Es la pro­
paganda más eficaz par: 

nosotro' 

E L SESOR 

Don Ramón Janeiro 
Campos 

D e l Comerc io de esta p l a í a 
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D. E P. 

S u desconsolada esposa d o ñ a E l ena Maseda ; h i j a s Josef ina, 
E l ena y M a r u j a ; p a d r e d o n J o s é J a n e i r o ; h e r m a n o s 
J e s ú s (ausente) , Consuelo, Dolores y Josefa: h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis tades lo t e n g a n presente 
« n sus oraciones , as is t iendo a su sepel io q i w 
t e n d r á l u g a r hoy , viernes , a las seis y m e d i a 
de l a t a rde . 

Casa m o r t u o r i a : O L M O S , 9 - 1.°, 

Todos los uadadms estóo aolorizados para 
poner ho; coladuras eo los balcooes 

P ó r t e l a V a l l a d a r e s s e m u e s t r a r e s p e t u o s o 
c o n t o d a s l o s i d e a s 

Habrá "Quorum" en las Cortes para aprobar varias leves 
M A D R I D , 27 .—El m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó a los pe -
r iod i s fns que c a r e c í a de n o t i c i a s 
de i n t e r é s i n f o r m a t i v o . U n i c a m e n ­
te, d i j o , les c o n f i r m o u n a n o t a que 
he m a n d a d o t r a n s m i t i r p o r r a d i o 
e n l a que m u e s t r o m í e x t r a ñ e z a 
por l a r e f e r e n c i a d a d a p o r a lgunos 
p e r i ó d i c c j e n r e l a c i ó n c o n unas de­
c la rac iones que se a t r i b u y e n a s ­
pec to a los p e r i ó d i c o s suspendidos . 
N o r e s p o n d e n en n a d a a l a r e a l i ­
d a d y creo que I n c l u s o son p e r j u * 
d ic i a l e s p a r a los p r o p i o s p e r i ó d i c o s 
U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
P ó r t e l a s i c o n m o t i v o de l a f e s t i ­
v i d a d d e l Sag rado C o r a z ó n se p e r ­
m i t i r á p o n e r co lgaduras en los b a l ­
cones. E l m i n i s t r o c o n t e s t ó : 

— ¿ P o r q u é no? Que desaparez­
c a n las dudas sobre e l p a r t i c u l a r . 
T e n g o u n c r i t e r i o a m p l í s i m o . N o se 
i m p e d i r á que se h a g a l o m i s m o que 
en a ñ o s a n t e r i o r e s , salvo, c l a ro es, 
la e x h i b i c i ó n de bande ras y co lga ­
du ras que e n c i e r r e n u n a ofensa pa ­
r a e l r é g i m e n . C o n esto o c u r í u lo 
h i l s m o que con las dec la rac iones 
sobre procesiones que no se h a que­
r i d o i n t e r p r e t a r b i e n . Nada niA-i 
c l a ro que m i e s p í r i t u l i b e r a l e n el 
a sun to , pues son las p r o p i a s auto­
ridades e c l e s i á s t i c a s las que p r o ­
p o n d r á n a laS"gub?rn3tlvas sobre 
la p rocedenc i a de que las proce­
siones p u e d a n o no s a l i r a l a ca l le 

R e p i t o , t e r m i n ó d i c i endo , que soy 
m u y respetuoso con todas las Ideas 
y que, p o r m i pa r t e , no se h a r á 
n a d a que coar te l a l i b e r t a d s l env 
p re que se h a g a d e n t r o de los t é r ­
m i n o s de IB Ley . 

P R E S U P U E S T O S 

M A D M I D , 27 —Se h a r e u n i d o l a 
C o m i s i ó n de Pre/nipuestos. E l p re ­
s idente m a n i t e s t ó a los pe r iod i s ­
ta.? que h a b í a n u l t i m a d o el a r t i ­
c u l a d o del Presupues to en e: que se 
I n t r o d u c e n a l g u n a s no tab les m o d i ­
f icac iones . Se a u t o r i z a a l m i n i s ­
t r o de H a c i e n d o p a r a r e g u l a r los 
servic ios de a u t o m ó v i l e s of ic ia les 
y p a r a que con a r r e g l o a las c i r ­
cuns t anc i a s de cada caso se efec­
t ú e el pago e n o ro a f i n de e v l t a i 
p r i n c i p a l m e n t e e l que f u n c i o n a ­
r ios res identes en E m p e ñ a p e r c i b e n 
en o ro sus haberes -y r e m u n e r a c i o ­
nes. 

C A L D E f t O N . D I S G U S T A D O 

M A D R I D 27.—El p re s iden te de 
l a C o m i s i ó n de Presupuestos s í 
m o s t r a b a d i sgus tado esta t a r d e 
p o r q u e e l p res iden te de l a C á m a ­

r a h a b i a I n t e r c a l a d o e n l a d i s c u ­
s i ó n d e l P resupues to de I n s t r u c ­
c i ó n los de l a C á m a r a y e l T r l ^ 
b u n a l d e Cuen ta s . E s t i m a b a que 
esto e r a u n a d e s c o n s i d e r a c i ó n p a ­
r a l a C o m i s i ó n a I f l que h a b í a con^ 
vocado p a r a t r a t a r de esta cues­
t i ó n . 

D E E S P E C T A D O R E S 

M A D R I D 27.—A las seis menos 
c u a r t o de l a t a r d e l l e g a r o n a l a 
C á m a r a , A z a ñ s y Casares Q u i r o -
?a. d e s p u é s de dos meses ds n o 
aparecer por las Cortes . 

A m b o s p a s a r o n d i r e c t a m e n t e »1 
s a l ó n de sesiones s i n de tenerse a 
conversa r c o n los i n f o r m a d o r e s . 

S O L I D A R I D A D 

M A D R I D 27.—Er) r e u n i ó n ce le ­
b r a d a esta noche p o r l a C o m i s i ó n 
de Presupues tos c o n v o c a d a p o r e l 

C o m i s i ó n de Responsab i l idades , h a 
f o r m u l a d o u n v o t o p a r t i c u l a r a) 
d i c t a m e n sobre l a a c u s a c i ó n c o n t r a 
A z a ñ a y Casares, e n que d i ce que 
n o h a y e l emen tos ba s t an t e s p a r a 
que las Cor tes se d e c i d a n a a p r o ­
ba r u n a c t a de a c u s a c i ó n , p o r lo 
que n o procede f o r m u l a r é s t a . 

H A B R A Q U O R U M 

M A D R I D , 2 7 . — I n t e r r o g a d o tí j e f e 
de l a m i n o r í a r a d i c a l s e ñ o r Ig les ias , 
d i j o que en l a C á m a r a h a b í ? d i p u ­
tados sobrados p a r a ob t ene r e l n ú ­
m e r o de votos necesarios. Sabe de 
m u c h o s que n o h a n v o t a d o po rque 
i g n o r a b a n que se t r a t a de esa clase 
de v o t a c i ó n . 

I n c l u s o é l mbmo, que a u l t i m a 
h o r a es tuvo a v i s a n d o a a lgunos , 
se q u e d ó s i n v o t a r . Pero m a ñ a n a 
t é n g a s e l a s e g u r i d a d de que h a b r á 
u n q u o r u m crec ido . P o r e l r e s u l * 
t a d o de ss ta t a r d e se v l ó ense­
g u i d a a l g u n a s caras t r i s t e s y bas­
tan tes a legres ; que n o se a b a n ­
d o n e n a l p e s i m i s m o unos n i se h a ­
g a n I lus iones los o t r o s ; l as caras 
t r i s t e s que se p o n g a n a legres y 
é s t a s que v u e l v a n a su t r i s t e r a a n ­
t e r i o r p o r q u e h a y q u o r u m sobra ­
do. 

E l G o b i e r n o l o t i ene s i e m p r e que 
q u i e r a . 

H A B L A G I L R O B L E S 

M A D R I D , 27,—A ú l t i m a h o r a de 

IMANANA EN a T E A T R O R O S A L I A 
A L A S 6, 7*45 Y lO^S 

R E A P A R I C I O N de l m a y o r suges-
t l o n a d o r de l m u n d o 

PROFESOR ALBA 
que r e a l i z a r á e x p e r i m e n t o s m a r a ­
vi l losos , que v a n a causar u n a 
r e v o l u c i ó n e n L a C o r u ñ a . 

I n i c i a r á este f o r m i d a b l s e s p e c t á c u l o , el E S T R E N O de l a d r a ­
m á t i c a p roducc :6n 

LA ULTIMA ACUSACION 
c r e a c i ó n del famoso a c t o r 

J B O N B A R R T M O R B 

Precios a r c h l p o p u l a r e s . 

p r e s iden te d e el la Sr . C a l d e r ó n , 
todos los componen tes de l a m i s ­
m a a c o i d a r o n so l ida r i za r se c o n l a 
c o n d u c t a s egu ida p o r e l Sr . C a l ­
d e r ó n « n e l i n c i d e n t e con el p r e ­
s iden te de l a C á m a r a . 

R E Q U E R I M I E N T O A L O S D I -

D . A n t o n i o R i v a s G a r c í a 
Coad ju to r de l a p a r r o q u i a de Santa L u c í a , de l a c i u d a d de L a Coruña 

E B A A M O N D E ( L U G O ) t L D I A 2 
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Despue 5de haber r ec ib ido los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y la B. A 

Su desconsolada m a d r e d o n a Dolores Care t a Sa lvadores ; sus h e r m a n o s Blas , Pedro y 
J o s é ; h e r m a n a , p o l í t i c a s Dolores Cr iado , M a n u e l a T o j o y Josefa C h a v c r ; sobr inos 
T d e m á s par ien tes . 

R U E G A N a sus amis tades a s i s t a n a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r 
f funera les que t e n d r á n l u g a r e n l i p a r r o q u i a ds San t i ago de Baa 
monde ( L u g o ) , a las once d s i d;a 28, p o r ¡o c u a l les v i v i r á n suma 
m e n t e agradecidos 

B A A M O N D E . 27 de J u n i o rie 1935 

No se r e p a r t e n esquelas 

V a r o s P r e i a d o j h a n conced ido las m d u l c e n c i a s a c o s t u m b r a d a 

P U T A D O S 

M A D R I D , ?7 - D e s p u é s de cele­
brarse en ej s a l ó n de s e s i o n e » l a 
v o t a c i ó n p a r a a c o r d a r l a s e s i ó n 
p e r m a n e n t e en l a que n o se o b t u ­
v i e r o n .os votos necesarios p a r a t o ­
m a r d i c h o acuerdo, se r e u n i e r o n 
en e l despacho de m i n i s t r o s l a m a ­
y o r í a de ellos que es t aban e n l a 
C á m a r a . Poco d e s p u é s s a l l ó e l se­
ñ o r P ó r t e l a , q u i e n r o g ó se diese l a 
n o t i c i a de que e) G o b i e r n o h a b i a 
acordado r e q u e r i r a todos los d i ­
pu tados de las f racc iones p a r l a ­
m e n t a r i a * que le a p o y a n , p a r a que 
m a ñ a n a s in f a l t a e s t u v i e r a n a las 
c inco de l a t a r d e en e l Congreso, a l 
ob je to de t o m a r p a r t e en las v o t a -
clones de q u o r u m que se ce lebra­
r a n p a r a l a a p r o b a c i ó n de var ias 
leyes pendien tes . 

L A P A T E N T E D E A U T O M O ­

V I L E S 

M A D R I D . 27 — E l s e ñ o r Ca lvo So-
te lo h a d i r i g i d o u n ruego a l a M e ­
sa, r e cabando se s i r va t r a n s m i t i r 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a «1 ruego 
de que con la r ap idez posible v u e l ­
va a la C á m a r a p a r a su d i s c u s i ó n 
el p royec to y a d i c t a m i n a d o p o r la 
C o m i s i ó n co r respond ien te , sobre la 
Pa ten te n a c i o n a l de c i r c u l a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e f l , d i c t a n d o n o r m a s e q u l . 
t a t l va s p a r a l a t r i b u t a c i ó n de los 
a u t o m ó v i l e s de a l q u i l * r 

V O T O P A R T I C U L A R 

M A D R I D , 27.—El d i p u t a d o de la 
L l l g a . s e ñ o r Re lg , m i e m b r o de l a 

la t a W h a b l a r o n los p e r i o d i s t a s 
c o n e l m i n i s t r o de la G u e r r a acer ­
ca de l a v o t a c i ó n que no se h a b l a 
l o g r a d o ob tene r n ú m e r o su f i c i en te , 
y e l s e ñ o r G i l Robles d i j o que n o 
e x t r a ñ a r á que se h a y a l o g r a d o es­
te n ú m e r o porque u n g r a n n ú m e r o 
c e d i p u t a d o s i g n o r a l / . n l a h o r a 
en que Iba a celebrarse l a v o t a c i ó n . 
A este respecto , e l s e ñ o r G i l Robles 
e x p l i c ó lo y a d i c h o a n t e r i o r m e n t e 
por el m i n i s t r o de H a c i e n d a y e l 
p r o p i o p re s iden te . 

Y a v e r á n ustedes, a g r e g ó , c o m o 
m a ñ a n a h a b r á q u o r u m sobrado, 
pues to que ya (o - iocen los d l p u t a -
d r s l a h o r a s e ñ . i l a í a p a r a e l lo . 

Vida social y obrera 
R E U N I O N E S C E L E B R A D A S 

A Y E R 

E n la d e l s i n d i c a t o de p e l u q u e ­
ros y ba rbe ros se t r a t a r o n a s u n ­
tos de r é g i m e n I n t e r i o r y se des­
p a c h a r o n o t ros ds t r á m i t e . 

E n l a de l s i n d i c a t o de a l b a f l l -
les se t r a m i t a r o n asuntos de r é ­
g i m e n i n t e r i o r . 

C O N V O C A T O R I A S 

A las 6'30 de l a t a r d e de h o y , 
e n F e d e r i c o T a p i a 79 c e l e b r a r a 
j u n t a gene ra l e l s i n d i c a t o de ca -
j o n l s t a s y aser radores . 

E n Ped^r i co T a p i a 26. a las 7'30 
de l a t a r d e de h o y , se r e u n i r á e n 
j u n t a gene ra l e l p l eno d* l a Fe ­
d e r a c i ó n l o c a l . 

E l s i n d i c a t o m e r c a n t i l de l a a l i ­
m e n t a c i ó n c e l e b r a r á h o y a las 8 
de l a noche y en su loca l soc i a l 
de F o n t á n 1, u n a r e u n i ó n . 

A las seis y m e d i a de l a t a r d e 
de h o y y en e l l o c a l de C o r d e l e ­
r í a , 14, c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l e l 
s i n d i c a t o de es t ibadores de l a 
p l a n t i l l a fija d e l mue l l e " E l 14 de 
a b r i l " . 

El Gobierno y 
el Parlamento 
Lo ocurrido ayer tarde no 
tiene la menor importancia 

M A D R I D , 2 7 — L a f a l t a de vo tos 
p a r a l l e g a r a l q u o r u m s o l i c i t a d o 
p o r el s e ñ o r A l b a p a r a p r o r r o g a r 
la s e s i ó n de l a t a r d e I n d e f i n i d a ­
m e n t e h a s t a l a t e r m i n a c i ó n d e l 
p resupues to de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
n o puede e n m o d o a l g u n o d e b i l i t a r 
a l G o b i e r n o . Y a el n ú m e r o de votos 
o b t e n i d o s e n p r o y e l n ú m e r o o b ­
t e n i d o e n c o n t r a d ice que la m a ­
y o r í a s igue c o m p a c t a y que s i n o 
se l l e g ó a l q u o r u m necesar io f u é 
deb ido a l a i m p r e v i s i ó n de sus or-
gan izadores . 

S i e m p r e qvie en e l P a r l a m e n t o 
se v e r i f i c a n estas v o t a c i o n e s suele 
h a b e r a l g u n a a n t e r i o r de t a n t e o 
y a d m á s se av i sa a todos los d i p u ­
t ados l a h o r a e n que a p r o x i m a d a ­
m e n t e se l l e r a r á a efec to . 

Es to n o se h a h e c h o h o y p o r l o 
que se h a d a d o e l caso p e r e g r i n o 
de que n o p u d i e r o n e m i t i r su v o ­
t o d i p u t a d o s de c u y o m l n l s t e r l a -
l i s m o n o se puede d u d a r c o m o son 
e l j e f e de l G o b i e r n o , los m i n i s t r o s 
de M a r i n a , A g r i c u l t u r a y C o m u n i ­
caciones , los subsec re t a r ios d * 
T r a b a j o y M a r i n a c i v i l , ios d i r e c ­
tores de T r a b a j o y E n s e ñ a n z a 
p r o f e s i o n a l y o t ros ' d i p u t a d o s de 
l a C.?da y r a d i c a l e s que U e g a r o i i 
c u a n d o l a v o t a c i ó n h a b ' a t e r m i ­
n a d o . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o p u d o 
e m i t i r su v o t o c u a n d o es taba vo ­
t a n d o l a Mesa , pe ro y a n o lo p u ­
d i e r o n h a c e r siete d i p u t a d o s que 
le a c o m p a ñ a b a n . 

L a d i s t r i b u c i ó n d* os vo tos es 
| l a s i g u i e n t e : Ceda , 85; radica les , 
152; a g r a r i o s , 2 1 ; l i b e r a l e s d e m ó -
| c r a t a* . 0; I n d e p e n d i e n t e s , 6; y eí 

s e ñ o r C h a p a p r l e t a . E n t o t a l 171 
Y e n c o n t r a naclonallstaLS vascos 
c i n c o ; R e n o v a c i ó n , c u a t r o ; y t r a -
d i e lona l l s t a s , t res . T c t a l 12. 

C u a n d o se c o n o c i ó -el r e s u l t a d o 
de l a v o t a c i ó n p r o d u j o a l g u n a i n ­
q u i e t u d , pe ro a l saberse las c i r ­
c u n s t a n c i a s a p u n t a d a s se desvane­
c i ó p o r c o m p l e t o . Puede asegura r ­
se que m a ñ a n a el G o b i e r n o o b t e n -
c 'rá m á s de 200 votos con solo las 
fuerzas que le a p o y a n . OonTlene 
des tacar que e l s e ñ o r C a l v o Sote lo 
y a l g u n o s O lpu t adoa a fec tos a él 
v o t a r o n en c o n t r a con e l fin de su­
m a r sus votos , pues c o m o se sabe, 
en los q u o r u m s te c o m p u t a n los 
f avo rab l e s y loa adverso*. 

Los r e g i o n a l i s t a s c a t a l a n e s se 
i b s t u v i e r o n . f u n d a m e n t á n d o s e e n 
la p o l í t i c a que sigue e l G o b i e r n o 
respecto a C a t a l u ñ a e n m a t e r i a 4 « 
H a c i e n d a . 

CHAPAPRIFrA S I G U E O P T I -

S e c c i ó n r e l i é í o s í 
S a n t o de h o y : ' E l S e ^ r ^ 

r a z ó n de J e s ú s . ^ S r a d o Co, 
San tos de m a ñ a n a - c 

y S a n Pab lo , Aptetolet Feúro 

re 

M I S T A 

M A D R I D 2 7 — A l a b a n d o n a r l a 
C á m a r a e l s e ñ o r C h a p a p r i e u se 
m o s t r ó o p t i m i s t i » p o r l a a p r o b a c i ó n 
de l P resupues to . 

C reo , d i j o , que en t re h o y y m a ­
ñ a n a l u e d a r á a p r o b a d o e l de I n s ­
t r u c c i ó n . Y e n tas h o r a s h á b i l e s 
del s á b a d o , e l res to con lo que que -

F I E S T A D E L S A G R A D O ^ 

D E JESUS 
H o y , se celebra l a t u * 

S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s 
E n S a n t a L u c í a h a b r á ^ J 

c o m u n i ó n g e n e m i a las 6eiR , d9 
d í a y o c h o d e l a n t a l y A 7 -
once , l a so lemne a toda ú ¿ £ 
Los e je rc ic ios e m p e z a r á n ¡ T , ' 
siete y seguidamente aalfei , 
p r o c e s i ó n con e l f ant is imo, Z . 5 
i n t e r i o r de l t emp lo , con v X 
a l t a r e s y b e n d i c i ó n solemne « J 

L a p r o c e s i ó n se f o r m a r á a L 
o c h o menos cua r to . 

P r e d i c a r á e l Rvdo P t , . » , 
Sa lgado , que con ¿¿JgJ 
v iene p r e d i c a n d o l a novena. 

• • . 

E n S a n Jorge «c c e l e b r a r á H ¿ 
m i s a c a n u d a ap l icada | « 
c u a n t o s c o n t r i b u y e r o n a s o l e m n i ^ 
e l mes de] Sagrado Corazón at 7 1 
s ú s S e r á a las ocho. 

» • • 
i ñ J ^ ^ S ^ H u a l del AOM. 
t o l a d o de l a O r a c i ó n , que « r i ^ 
en l a Ig les ia de S a n t ¿ Lucia S 
ga a todos los Celadores d e í m i . 
m o que c o n c u r r a n pa ra presidir ui 
p r o c e s i ó n que se v e r i f i c a r á gS 5 
i n t e r i o r de l t e m p l o el d i a de huv , 
que i n v i t e n a los socios para m 
as i s t an a l u m b r a n d o . q 8 

• * • 
I g u a l m e n t e l a C o n g r e g a c i ó n t 

S a n L u i s , r uega a todos sus social 
y a los caba l le ros de la Comunión 
M e n s u a l , a s i s t an a dicho acto oara 
a c o m p a ñ a r a l S a n t í s i m o en la 
p r o c e s i ó n . 

C U L T O S 
S A N J O R G E . _ C o n t i n ú a n l i i 

e j e r c i c i o del mes del Sagrado Co­
r a z ó n , a las 7 "30. 

H o y t e r m i n a l a novena a l IWMU 
co C o r a z ó n . 

S A N N I C O L A S . — C o n t i n ú a cele­
b r á n d o s e l a novena del Saerado 
C o r a z ó n de J e s ú s . 

S A N T I A G O . — S e viene celebran­
do l a n o v e n a a l Sagrado Corazón 
de J e s ú s 

C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e el mes d« 
j u n i o . 

S A N P E D R O D E M I ZONZO -
C o n t i n ú a n los ejercV los del mes 
consagrado a l Sagrado C ^ r a r ó n de 
J e s ú s y las novenas de la m l s m i 
a d v o c a c i ó n y de Nues t ra S e ñ o r c dt\ 
P e r p e t u o Socor ro . 

S A N T O D O M T N G O . — C o n t i n ú a 
c e l e b r á n d o s e e l e jerc ic io ds i 
de l S a g r a d o C o r a z ó n en la Mis» 
de s ie te y p o r l a t a r d e a las sleta 

C A P I L L A D E S A N A N D R E S -
A las siete de l a tarde, 3anto 
Rosa r io , n o v e n a y ejercicio del mes 
del C o r a z ó n Euca r l s t i eo de J e s ú s 

C A P I L L A D E L PERPETUO SO­
C O R R O (PP. R E D B N T O R I B T A S ) . 
A las s ie te de ] a t a r d e ejercicio del 
Sag rado C o r a z ó n . 

C o n t i n ú a l a solemne nove­
n a a N u e s t r a S e í i o r a del Per­
pe tuo Socor ro , que le ofrecen su 
A r c h l c o f r a d í a y l a Comunidad de 
Rel ig iosos Reden to r i s t a s . 

T o d o s los d í a s , en las misa! de 
«'30 y 8 se h a r á e l ejercicio d é 
la N o v e n a , con m a n i f i e s t o a l final 
y p o r la u r d e a las 7 d e s p u é s del 
Rosa r lo . P r e d i c a r á todas las tar ­
des e l R. P. S á e n z . Redentorls ta de 
la Resldenc a de A s í o r g a , 

De la p a r t e m u s i c a l durante to ­
do e l n o v e n a r i o e s t á encargado él 
co ro de N u e s t r a S e ñ o r a del Per­
p e t u o Socor ro f o r m a d o por piado­
sas s e ñ o r i t a s . 

Mfsas a las seis y media , siete J 
m e d i a y o c h o . 

d a r á n t e r m i n a d o s los presupuestos . ^ ° T D E S A N F R A N C I 6 C 0 . -
r « ( „ La „ , „ , J . . i C o n t i n u a la so lemne novena que el 
D i j o que l a T o t a c W n que n o a l - A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n dedica a l 

c a n z ó q u o r u m se d e b i ó a que los S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 
d ipu t ados n o s a b í a n l a h o r a . 

Desde l u e g o — c o m e n t é — n o t i e n e 
I m p o r t a n c i a , j & que n o h a b l a n e ­
cesidad p e r e n t o r i a de d i c h o q u o r u m 

Efl Rusia coairo labradores 
son ejecotados 

M O S C U . 27 — D i c e n de B e m l p a -
l a t l n a k (Cassks tan) que u n T r i b u ­
n a l m i l i t a r h a c o n d e n a d o a m u e r t o 
a c u a t r o l a b r a d o r e s que h a b l a n 
ases inado a u n f u n c i o n a r l o . L a 
sen tenc ia se e j e c u t é s e g u i d a m e n ­
te. 

O t r o s seis acusados h a n s ido c o n ­
denados a penas que v a r i a n de t res 
a d iez a ñ o s de r e ^ l t s l ó n . 

Los e je rc ic ios de l a m a ñ a n a se­
r á n a las siete, y p o r l a tarde, a 
las s ie te y m e d i a . 

Los sermones del novenar io e s t á n 
e n c o m e n d a d o s a l elocuente orador 
s ag rado d o n E m i l i o Enciso Viana, 
c a n ó n i u o a r c h i v e r o de Calahorra . 

S A N T A B A R B A R A — Hoy. 8 
las siete, e j e r c i d o en honor del 
D e i f i c o C o r a z ó n , c o n e x p o s i c i ó n . 

B a n c o d e E s p a ñ a 
S U C U R S A L D E L A C O R U Ñ A 

E s t a b l e c i d a l a Jornada in tens iva 
de t r a b a j o d u r a n t e los meses de 
J u l i o , Agos to y Sept iembre , se pone 
e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o , que 
las h o r a s de s e r v i d o de Caja en 
estas O f i c i n a s s e r á n , du ran te d i ­
chos t r e s meses, de 9 a 13. 

L a C o r u ñ a . 20 de J u n i o de 193B — 
E l Sec re t a r lo , D A N I E L A L E R . 

F O L L E T O N D E E L I D E A L G A L L E G O 

N U M E R O 13 

' \ m m m 

N O V E L A O R I G I N A L D E D O N R A ­

F A E L PEREZ Y PEREZ. P U -

B U C / . D A POR " E D I T O ­

R I A L J U V E N T U D 4 , 

B A R C E L O N A 

S o n r i ó l evemente m i hermosa t í a a l 
responder : 

— ¿ P o b r e s ? S í : pobres los h a y e n t o ­
das par tes , porque, como t ú c o m p r e n d e ­
r á s , n o puede l l amarse r i c o a u n h o m ­
bre que por todo c a p i t a l t iene u n a casi 
t a nueva , u n banca l de h u e r t a y u n Jor­
n a l d i a r t o en las t i e r r a s del marques de 
Fuentes de Aledo. 

—Es que y o n o a d v i e r t o a q u í ese as 
pecto de m i s e r i a s ó r d i d a que s iempre se 
e n c u e n t r a en u n r i n c ó n o en u n o t r o 
de cua lqu ie r c iudad , pueblo o a l d e a — i n ­
s i s t í . 

— ¡ A h . eso no! M i padre ha puesto u n 
esmero especial en que de sus h e r m o s a » 

t i e r r a s de Aledo desaparezca e l h a m ­
bre, y con e l l a el r enco r h a c i a los r icos. 

—Pero eso es m u y d i f í c i l , tia... 
— D i f í c i l , s í ; pero n o Impos ib le p a r a 

u n h o m b r e tenaz . I n t e l i g e n t e y genero­
so como t u abuelo, . R e i n a . 

- M e In teresa t e r r i b l e m e n t e lo que es­
t á s d i c i endo , t í a . 

— E n r e a l i d a d h a sido u n a m a r a v i l l o ­
sa labor social l a que h a i d o rea l i zando 
e n el s i lencio , s in bombos n i a lha racas , 
ese pobrec i to s e ñ o r De Aledo que se p a ­
sa los diaa e n u n s i l l ó n c o m o u n cepo 
que le a p r i s i o n a . F i g ú r a t e leguas y l e ­
guas de ter renos p l a n t a d o s de n a r a n j a ­
les que p r o d u c e n u n c h o r r o de d i n e r o ; 
a hace e m p a q u e t a r l a n a r a n j a , c o l o ­
ca r l a e n cajas y f a c t u r a r l a a I n g l a t e ­
r r a , donde t i ene sus corresponsales. Pa ­
ra eso se necesi ta e m p l e a r m u c h í s i m a 
gente . 
— C l a r o . . . 

—Hombres p a r a l a r e c o l e c c i ó n y e m ­
ba lado de las cajas, muje res y n i ñ o s 
p a r a el t r aba jo de envo lve r l a f ru t a s e n 
los papeles t i m b r a d o s . Y l o m i s m o hacen 
con el t o m a t e y con las manzanas , los 
melones y los abarlcoques que t a m b i é n 
se e x p o r t a n a I n g l a t e r r a . T e haces car ­
go de la m u c h í s i m a gente que v i v e a 
d i a r i o empleada por e l M a r q u é s de 
Fuen tes de Aledo? 

— ¡ E s a d m i r a b l e ! 

—Pues escucha a h o r a : c u a n d o a c á 

b a n los na ran j a l e s , v i e n e n los o l iva re s 
y los v i ñ e d o s , y los cabezos s i n f i n p l a n ­
tado de a lgor robos , y e l des ier to , p o r ­
que aquel lo parece e l des ier to , de m i ­
les y mi l e s de parce las des t inadas a l 
c u l t i v o de l cereal . . . ¡ E s t e es e l m e j o r 
r i n c ó n de l m u n d o , R e i n a . . . ! 

— S e g ú n eso, l a p r o p i e d a d de l abue lo 
debe ser e x t e n t i s i m a . 

- R a d i c a en c u a t r o t é r m i n o m u n i c i ­
pales, de los cuales es el p r i m e r c o n t r i ­
buyen te , pe ro no creas que esta p r o p i e ­
d a d a n d u v o s iempre t a n b i en t r a b a j a d a 
como a h o r a . M i e n t r a s e l abue lo es tuvo 
ded icado a su ca r r e r a , las t i e r r a s a n d a ­
b a n a ca rgo de u n a d m i n i s t r a d o r que, 
como l a m a y o r í a de los viejos , era m u y 
r u t i n a r i o ; n i a d m i t í a i nnovac iones n i 
me jo ra s en los cu l t i vos . N a t u r a l m e n t e , 
las t i e r r a s se m a n t e n í a n en u n a i n e r ­
cia que m e r m a b a l a p r o d u c c i ó n . C u a n ­
do p a p á v i n o a l pa l ac io de Aledo , l a ca­
sa se c a í a de p u r a desidia , y las t i e r ras 
se I b a n quedando ye rmas . 

— H a b í a p a r a r e to rce r l e e l pescuezo a l 
a d m i n i s t r a d o r . 

— N o f u é menes te r ; a l ver e l g i r o que 
las a c t i v idades del M a r q u é s d a b a n a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n , e l pobre h o m b r e se e n ­
c o n t r ó fue ra de su a m b i e n t e y , s i n t i é n ­
dose s i n d u d a incapaz de ac l ima ta r se a 
las nuevas n o r m a s , p r e s e n t ó su d i m i ­
s i ó n , u n poco e n f u r r u ñ a d o . 

—Menos m a l que t u v o ese ac ie r to . D i . 

d i , t í a M a r l l e n a ; m e in te resa e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e . 

— V e r á s . A l v e n i r p a p á , e l pueb lo de 
A l e d o n o era n i s o m b r a de l o que es h o y . 
H a b í a h a s t a u n a docena de l ab radores 
r e g u l a r m e n t e acomodados , que son los 
d u e ñ o s de esas casas de aspecto a n t l -
g r o y b u r g u é s que has v i s t o e n l a ca l le 
M a y o r , y e l res to era u n a v e r d a d e r a 
hez f a m é i c a , sa lva je , s i n p a n n i hogar , 
n i c u l t u r a , n i r e l i g i ó n , n i n a d a m á s que 
h a m b r e y f r í o , y d e s e s p e r a c i ó n de v i v i r . 

— ¡ Q u é p e n a ! 
— S i , R e i n a . A u n q u e s ó l o fuera p o r l a 

l a b o r r e d e n t o r a que ¿ha r e a l i z a d o , e l 
i . - a r q u é s de Fuen tes de Aledo m e r e c í a 
u n p r e m i o , u n a g r a n c ruz , u n a es ta tua , 
l a p u b l i c i d a d , e l ap lauso de las gentes . . . 

—Acaso éd p re f i e ra e l ap lauso de su 
conc ienc i a en e l i g n o r a d o r i n c ó n de su 
casa, y sea bas t an t e ambic ioso de g l o ­
r i a p a r a despreciar los menguados p r e ­
mios y elogios de los hombres , en espe­
r a de u n a recompensa e t e r n a de b i e n ­
a v e n t u r a n z a e n l a o t r a v i d a — m u r m u r é 
u n poco emoc ionada . 

T i a M a r l l e n a me d i r i g i ó u n a m i r a d a 
de a g r a d e c i m i e n t o ( ¡ c ó m o quiere y a d ­
m i r a a su p a d r e ! ) , y c o n t i n u ó con su 
frase f á c i l de m u j e r c u l t a en q u i e n se 
adv ie r t e l a cos tumbre de saberse es­
cuchada . 

— V i v í a n esas pobres personas en unas 
cuevas o bar racas , o agujeros I n m u n d o s , 

a l a f a l d a de aque l c e r r i l l o donde h o y se 
l e v a n t a l a escuela de a d u l t o s y e l h o s p i ­
t a l con su ig les ia . . . ¿ n o ves? 

— S í ; supongo que s e r á aque l c a s a l l -
c lo b l a n c o r o d e a d o de u n p i n a r Jovel . 

—Justo . C u a n d o n o h a b l a v i r u e l a e n 
eJ pueb lo h a b l a t i f u s , y c u a n d o n o , sa­
r a m p i ó n , o g r i p e . . . o c u a l q u i e r a o t r a I n ­
f e c c i ó n ; aque l l o era u n foco . L o s m é d i ­
cos p r e d i c a b a n e n b a l d e l i m p i e z a e h i ­
giene, y el c u r a se h o r r o r i z a b a a n t e l a 
I n m o r a l i d a d de l a v i d a e n r e v u e l t o m o n ­
t ó n , en a l a r m a n t e p r o m i s c u i d a d de se­
xos que evocaban las escenas b o h e m i a s 
de los h ú n g a r o s y de los g i t anos . 

M e e s t r e m e c í I n v o l u n t a r i a m e n t e d o ­
m i n a d a de u n asco I n v e n c i b l e . ¡ A q u e l 
foco de r e p u g n a n t e p o d r e d u m b r e en 
m e d i o de! a m b i e n t e p u r o y e s p l é n d i d o 
de u n a n a t u r a l e z a gaya , Jocunda y l i m ­
p i a ! ¡ Q u é c o n t r a t e ! ¡ C ó m o d e b i ó v i b r a r 
de p i e d a d e I n d i g n a c i ó n a u n t i e m p o e l 
h i d a l g o M a r q u é s , c a b a l l e r o refinado h e ­
cho a las ex igenc ias de l a v i d a e l egan ­
te y f o r j a d o en las n o r m a s co r rec ta s y 
severas de u n a m o r a l i d a d a toda p r u e ­
ba I 

— L o p r i m e r o que h i z o m i padre e n 
seguida que l l e g ó , f u é i m p l a n t a r u n a 
sene de t r aba jos a g r í c o l a s para I n t e n ­
sif icar los c u l t i v o s : p l an t ac iones , r o t u ­
r a c i ó n de te r renos , cavas de a rbo lado , 
c o n s t r u c c i ó n de estanques y p a n t a n o s 
y o t r a s m u c h a s cosas I m p o r t a n t e s . N a ­

t u r a l m e n t e , d l ó t r a b a j o y jo rna les de­
centes a t o d a aque l l a gente que se m o -
r . a de h a m b r e , e x p l o t a d a por la a v a r i ­
c ia de los doce o ca to rce cosecheros 
acomodados d e l l uga r . E n seguida, pa­
ra que las m u j e r e s y los n i ñ o s se gana­
r a n a lgo , e m p r e n d i ó p o r cuen ta propia 
n i a l m a c e n a j e y e x p o r t a c i ó n de la f ru ta 
que an tes se v e n d í a e n el á r b o l a u n 
co r r edo r de c u a l q u i e r acaparador o l o ­
g r e r o . N o se h a b r í a n pasado tres meses 
de su l l egada , c u a n d o h i z o ven i r a u n 
a l b a ñ l l , y e n unos t e r renos l indantes 
c o n e l e x t r e m o de l pueblo , encarados ti 
m e d i o d í a , m a n d ó e d i f i c a r u n a serie de 
casas h i g i é n i c a s , soleadas, con buenos 
d o r m i t o r i o s y coc inas a m p l i a s y alglbes, 
y l avade ro , y h o r n o , y c o r r a l . . . , m a n d ó 
d e m o l e r los t u g u r i o s d e l ce r ro Infec to y 
c o l o c ó a c a d a u n a de aquel las f ami l i a s 
en una casa nueva . ¡ Q u é d í a aquel, Re i ­
n a ! ¡ Q u é c l a m o r e o de bendiciones, de 
v ivas , de g r a t i t u d e s expresadas a g r i ­
to,?! p a p á , n o estaba a u n imped ido . 
A s i s t i ó a l a c t o de l a b e n d i c i ó n de las 
casas, y g o z ó e n I r i n s t a l a n d o a cada 
c u a l e n su hoga r . 

—Pero, esas casas, ¿ s o n del abuelo? 
—Las r e g a l ó a los braceros. 
— ¡ P e r o d e b í a n cos t a r m u c h o d i n e r o ! 
— N o l o creas : a q u í , las obras son b a ­

ra t a s : pe ro a u n q u e n o lo fue ran , ¿ q u é 
s u p o n í a aque l lo p a r a u n a f o r t u n a co­
m o l a de l m a r q u é s de Fuen tes de Aledo, 
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E l " A r t a b r o " f e m e n i n o J u g a r á m a ñ a n a 
e n V l g o . Y e l d í a 2 i d e J u l i o , e n G i j ó n 

U n poco de t e n i s . . . 
Los c ampeona tos i n t e r n a c i o n a -

jes de W i m b l e d o n e s t á n estos d í a s 
en p lena efervescencia . 

Las estrel las y los ases m á s f a ­
mosos en e l m a n e j o de l a r a q u e ­
ta d i s p u t a n e n c a m i z a d a m e n í e — y 
elegantemente , t a m b i é n — e l h o n o r 
de a lcanzar a l g ú n t í t u l o . 

Apar t e e l m e j o r j u e g o o l a m a ­
yor suerte de l c o n t r a r i o , t odos los 
pa r t i c ipan tes t i e n e n sobre s í , p e n ­
diente de u n h i l o , esa espada de 
Damocles a n t i d e p o r t i v a que es l a 
" w l m b l e d o n i t i s " , u n a e p i d e m i a 
que hace su a p a r i c i ó n todos los 
si ios sobre las p i s tas m á s famosas 
del t e r r á q u e o , e l i m i n a n d o j u g a ­
dores. 

Que l a " w i m b l e d o n i t í s " d « esta 
temporada n o se d i g n e fijarse e n 
les nues t ros : e n E n r i q u e M a l e r , en 
U U de A i v a r e z y e n A n i t a l i z a -
M . 

Porque l a c h i l e n i t a t a m b i é n es 
de los nues t ros . 

¡ H a b l a en c r i s t i a n o ] 

f a p r o p ó s i t o de W i m b l e t t o n . . . 
Fred Pe r ry , e l c a m p e ó n de l a 

t emporada ú l t i m a , y c a m p e ó n ac ­
tua l de I n g l a t e r r a , F r a n c i a , B é l g i ­
ca y Estados U n i d o s , acaba de ser 
con t ra t ado p o r u n a casa a u s t r a ­
l iana de a r t í c u l o s de depor tes , de 
la cual h a s ido n o m b r a d o d i r e c ­
tor. 

N a t u r a l m e n t e , a c a m b i o de u n 
p i n g ü e sueldo. 

E n e l c o n t r a t o se e s t i p u l a que. a 
pesar de su n u e v o emp leo , P e r r y 
p o d r á defender este a h o su t í t u l o 
en W i m b l e d o n . j u g a r e n l a f i n a l í -
s ima de l a Copa D a v i s y segu i r d e ­
fendiendo en o t ros to rneos e l p res ­
t ig io t e n i s t l c o de l a O r a n B r e t a -
fia. 

Y seguir s iendo a m a t e u r , ¡ n o 
fa l taba m á s ! 

A h o r a , n n poco d e hockey . 
M a ñ a n a v a n a e n c o n t r a r s e por 

c u a r t a vez los equipos f e m e n i n o s 
d e l C l u b de C a m p o de V i g o y de l 
A r t a b r o . 

Las campeonas y las subeampeu-
nas de G a l i c i a . 

E n ese c a m p o "de c i n c " que es 
el c a m p o de V i s t a A l e g r e . 

Las " c a m p e r a s " s i guen s i n sa­
ber lo que es u n a d e r r o t a . 

E l ú n i c o equ ipo g a l l e g a - - t a l vez 
el ú n i c o equ ipo e s p a ñ o l - - i m b a t i d o . 

¡S i las á r t a b r a s g a n a s e n ! . . . 
S e r í a c o m o p a r a r e c i b i r l a s con 

m ú s i c a s y cohetes. Y con los n i ­
ñ o s de las escuelas a l i neados * 
ambos lados de los Can tones . 

• * • 

Y e l d o m i n g o , e n Ba l a idos , e l 
choque f e m e n i n a G a l i c i a - C a s t i l l a . 

C u a t r o á r t a b r a s , c u a t r o c o r u ñ e ­
sas, e n l a s e l e c c i ó n f a l lega . 

M a r u c a , Rosa r io , D o r í s , C h i c h a . 
P e r o . , . 
A l o m e j o r m a ñ a n a se des tapa 

o t r a f r e n t e a l C l u b de C a m p o , y 
a l d í a s i g u i e n t e r e s u l t a se lecc iona­
da p a r a e n f r e n t a r s e a las i n t e r ­
nac iona l e s . 

Y n o se o l v i d e n las á r t a b r a s que 
sus ac tuac iones e n V i s t a A l e g r e y 
Ba l a idos , a l a v i s t a de l seleccio-
n a d o r n a c i o n a l , p u e d e n s i g n i f i c a r 
u n v i a j e a P a r í s y Bruse las . 

M . 

L O S T I B A B U Z O N ' E S R U B I O S 
ha-cen prec ioso e n las n i ñ a s , 
si sus m a m a s los c u i d a n c o n 
C a m o m i l a I n t e a , Que d e j a u n 
r i í b i o m u y l i n d o y n o hace 
n u n c a d a ñ o , po rque es vege­
t a l e i n o f e n s i v a . T o d a s las 
P e r f u m e r í a s l a t i e n e n , p e r o 
c u i d a d o . . . N o acep te i m i t a c i o ­
nes: s i e m p r e L A B U E N A Y 
L E G I T I M A C a m o m i l a I n t e a . 

Po r s i acaso. . . 

M A Í T T ^ T P R T O P r e p a r a c i o n e s p o r separado p a r a : a ) 
i T l i - V V J l O i U i l V l W C U R S I L L O S E S P E C I A L E S de ing reso 

e n e l M a g i s t e r i o ( c o n v o c a t o r i a i n m i n e n t e ! , b i C U R S I L L O S E S ­
P E C I A L E S , c ) R E I N G R E S O e n l a N o r m a l p o r e l p l a n p r o f e s i o n a l . 

D I R I G E N estas p r e p a r a c i o n e s los Srs : Soler , m é d i c o y f a r m a ­
c é u t i c o m i l i t a r y m a e s t r o ; L o p e r e n a . I n s p e c t o r de 1.a E n s e ñ a n ­
za; V l e l r o , m a e s t r o n a c i o n a l de L a C o r u ñ a : H e r m l d a M o n t o y a , 
maes t ro n a c i o n a l , n ú m . 1 d é es ta p r o v i n c i a e n los ú l t i m o s c u r s i ­
l los. N o t a : E n los c u r s i l l o s d e l 33 s a c ó p laza el 83 p o r 100 de 
nuest ros a l u m n o s . I n f o r m e s ca l le J u a n F l ó r e z , 2, p r i m e r o 

S E C C I O N MEDICA 

M. SANCHEZMOSQUERA 
í SANCHEZM'OSQÜERA 
OIDOS — N A R I Z — G A R G A N T A 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros, de cinco 

y media a seis y media 
P a r » casos de urgencia, servicio 

permanente. 
COMPOSTE LA, «, P R I M E R O 

DR. S O U T O E E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , VEJ1 
GA, P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E ' 

REO S I F I L I S 
M E D ' O O ESPECIALISTA 

Pi j Marga l l , 1, 2." Consolta de 4 a 
Doras especiales a pe t i c ión 

Te lé fono , Z4ZS 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L i n a ^ s Rivaii. 24 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A | 
— E N — | 

G A R G A N T A , NARTZ I O I D O S | 

G . S A Q U E R O | 
CONSULTA L)E 10 > 1 | 

T. de Orense, 8 • Teléfono, $ 

l l W l i í l i 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Nariz v Garlóla 
R e a n u d a r á l a c o n s u l t a e n su 
c l í n i c a de l a P l aza de Orense, 
2-A, e l p r ó x i m o 2 de Ju l io . 
Horas de c o n s u l t a : 

D e l 0 a l y d e 4 a 5 
o e o s o s e o s o o o o o o o s c o c o c c e d í 

F. P i o l e A r a i a í m 
M E D I C O 

C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
Consulta: De 10 » 1 y de 3 a 5 

R E A L , n ú m . 83, segundo 

DR. COLMEIRO LAFORET 
l iaza de Lago, 13, segundo 

De 11 a I y de 4 i 1 
PARTOS. C I R l ' O I A Y E N F E R M E ­

DADES DE LA M U J E R 

D i m m D R 6 0 I T I I 
C DIRECTOR DEL D I S P E N S A R I O g 
$ A N T I T U B E R C U L O S O C E N T R A L % 

T U B E R C U L O S I S . ENFERMEDA­
DES D E L A P A R A T O R E S P I ­

R A T O R I O 

De 3 a 5 | 
1 S. Blas, 1 | 

(Edificio Banco Pa i to r ) 
Teléfono , 1881 

Coasalta: 

C a n t ó n Pequeño , 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA E N F E R M O S DE LA V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEIJOO. 1. P R I M E R O 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL, VENEREO, S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Consulta, de 10 a 1 j - de 4 a 6 
Marcial Adal id , % 2.o. Edificio Torres 
T Bies. (Linares Rh'as, 41) L a Corona 

í e c e o o o e e o e c o s e e e c c c c o 

DR. FLOREZ DEL CUETO! 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del 
Estómago, Intestinos, Higfcdo, 

Nut r ic ión y Sanfrc. 
R A Y O S X 

CANTON P E Q U E Ñ O . 32, pr imero 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 8 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E ' -
M E D A D S D E L R I Ñ O N , V E ­
J I G A . P R O S T A T A . P I E L , H E ­
M O R R O I D E S , V A R I C E S . S I ­

F I L I S 
C o n s u l t a : de 9 a i . y de 5 a 7 

C A S T E L A R . 16 -1 . ° 
L A C O R D Ñ A 

T. NÜNEZ CORDERO | 
M E D I C O C I R U J A N O ESPE- | 

C I A L I S T A 
E X P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O X 
D E L G R A N HOBPTTAL DE S A N -
T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . \ 
Enfermedades do la P I E L , V E - B 
N E R E O - S I F I L I S , y propias de la V 

M U J E R <• 
N E U R A S T E N I A g 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A $ 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 8 v\ 
S. Andrfe, 117, 2.o L A COBUNA \* 

Grandes agasajos en honor 
la las jugadoras m f i e s a s 

L A S R I V A L E S D E G U O N S O N L A S • 
H O C K E Y W O M E N D E L A A G R U - . 
P A C I O N D E P O R T I V A A S T U R I A N A ' 

M a ñ a n a , a p r i m e r a h o r a , p a r t i r á j 
c o n d i r e c c i ó n a V i g o e l equ ipo f e - i 
m e n i n o de l A r t a b r o H . C. c o n o b - ' 
j e t o de e n f r e n t a r s e p o r l a t a rde . ! 
c o n e l equ ipo d e l C l u b de C a m p o ! 
v i g u é s , en e l t e r r e n o de V i s t a A l e -
K M . 

La s Jugadoras que se desp lazan 
son las s igu ien te s : M a r k e l l i y V i ­
n c h a T o r ó n , A l i c i a de l a Rosa, " K t -
t a V á z q u e z , E l i s a F . Obanza , C h i ­
cha G u i m a r e n s , M a r u x a Esclusa , 
M a r í a B a d í a , M a r í a Teresa M o l e -
z ú n , I s a b e l B a d i a , M a r u c a y Rosa ­
r l o A l i o n e s y D o r i s G o n z á l e z . 

E l e n c u e n t r o C l u b de C a m p o - A r 
t a b r o se c e l e b r a r á a las seis de l a 
t a r d e , y a las d iez las j u g a d o r a s 
c o r u ñ e s a s s e r á n obsequl ' , das con 
u n a cena -ba i l e que e n su h o n o r h a 
o r g a n i z a d o l a J u n t a d i r e c t i v a d e l 
C l u b o l í v i c o . 

E l d o m i n g o , e n e l e s t ad io de B a ­
l a idos se d i s p u t a r á e l p a r t i d o de 
selecciones f e m e n i n a s G a l i c i a -
C a s t i l l a , i n t e r v i n i e n d o e n n u e s t r o 
e q u i p o r e g i o n a l las no tab le s j u ­
gadoras d e l A r t a b r o C h i c h a G u l -
maxaens , m e d i o c e n t r o ; M a r u c a 
Al iones , d e l a n t e r o c e n t r o ; D o r l s 
G o n z á l e z , i n t e r i o r i z q u i e r d a y R o ­
s a r i o A l iones , e x t r e m o i zqu i e rda . 

A c e r c a d e l p a r t i d o C l u b ds C a m -
p o - A r t a b r o se p u b l i c a r o n ayer las 
s igu ien tes l í n e a s en n u e s t r o co ­
lega " F a r o de V i g o " : 

" H a n t e n i d o b u e n é x i t o las ges­
t iones p a r a que e l e q u i p o f e m e ­
n i n o de l " A r i a b r o H o c k e y C l u D " de 
L a C o r u ñ a j u e g u e u n p a r t i d o 
amis to so con e l e q u i p o d e l C l u b 
de C a m p o , el p r ó x i m o s á b a d o , a 
las seis de l a t a r d e . 

C o n é s t e m o t i v o " V i s t a Alegre*' 
sé ve estos d í a s m u y a n i m a d o p o r ­
que las g i r l s d e l C l u b de C a m p o , 

e n t r e n a n c o n e l m a y o r e n t u ­
siasmo, a fin de segui r c a l i f l c á n -
dose Invenc ib l e s , y a que h a s t a l a 
f echa n i n g ú n equ ipo l o g r ó v e n c e r ­
las . 

L o s delegados d e l t en i s t i e n e n 
y a u l t i m a d o s los p a r t i d o s que h a n 
de Jugarse e l v i e rnes y s á b a d o con 
los t e n n i s t a s m a d r i l e ñ o s , c u y a lle-^ 
g a d a esta a n u n c i a d a p a r a esta n o ­
che . 

P r o b a b l e m e n t e se j u g a r á n s i n ­
gles de caba l le ros y s e ñ o r i t a s , d o ­
bles de caba l l e ros y m i x t o s . 

L a I l u m i n a c i ó n de l a p i s t a de 
ba i l e y anexos h a s ido c o n t r a t a d a 
con l a E l é c t r i c a Vlguesa , que h a 
p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o f a n t á s t i c o 
de a l u m b r a d o , m e d i a n t e t r es m i l 
b o m b i l l a s de colores, banderas , 
f a ro les japoneses, g u i r n a l d a s y 
g randes p royec tores . 

A d e m á s h a b r á u n a s e s i ó n de 
fuegos a r l i f l c l a l e s de s a l ó n y s í 
e l e v a r á n u n a p o r c i ó n ds c a p r i c h o ­
sos globos." 

A y e r se »-3cIbió e n e l A r t a b r o u n 
t e l e g r a m a de l a A g r u p a c i ó n D e ­
p o r t i v a A s t u r i a n a de G i j ó n , p r o ­
p o n i e n d o l a f echa de l 21 de j u l i o 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n p a r t i ­
do f e m e n i n o e n t r e las - h o c k e y -
g l r l s g i jonesas y h e r c u l i n a s . 

E l c l u b l o c a l c o n t e s t a r á a c e p t a n ­
do l a fecha p ropues t a . 

P a r a u n c h a r l i s t a 

V e r d a d e r a m e n t e sorprendida ' ; , 
v e n i m o s obse rvando que en las 
c h a r l a s depo r t i va s con que todos 
los lunes nos obsequia n u e s t r a e m i -
sora l o c a l , se le pone v e t o a l c i c l i s ­
m o , como s i este depor te no m e ­
reciese a t e n c i ó n a l g u n a p a r a el 
a u t o r de las cha r l a s , o como s i en 
L a C o r u ñ a , y res to de l a p r o v i n c i a , 
n o exis t iese u n a a f i c i ó n g rande 
p o r e l depor te del p e d a l . 

Es de l a m e n t a r este v a c í o , t oda 
vez que e l I n c r e m e n t o en este de­
p o r t e es m a y o r cada d í a , y ade­
m á s creemos que las a f ic ionados a! 
c i c l i s m o merecemos m á s a t e n c i ó n 

Hacemos esta l l a m a d a , t oda vez 
que no h a m u c h o t i e m p o f u i m o s 
amones tados , p ú b l i c a m e n t e , p o r e¡ 
c i t a d o c h a r l i s t a , p o r n o e n v i a r l o 
las no tas oficiales de este Ve lo C l u b 
a l s e m a n a r i o que él d i r i g í a . 

NO queremos suponernos que ei 
" b o i c o t " que v e n i m o s n o t a n d o , sea 
u n a represa l ia h a c i a esta sociedad, 
t o d a vez que nosot ros hemos e n ­
v i ado s i empre nues t ras no tas a t o ­
da l a p r e n s a l o c a l . 

N o queremos terminar estas l í ­
neas s i n an tes poner en c l a r o que 
no las esc r ib imos con ganas de po­
l é m i c a , s ino p a r a poder s e n t a r u n a 
p o s i c i ó n que luego no d é l u g a r a 
ma las I n t e r p r e t a c i o n e s . 

J o s é S. M e j u t o Iglesias . 
P res iden te d e l V e l o C l u b 

C o r u ñ é s . 

ORAN BALNEARIO DE LA T0)A 
TEMPORADA: 1. DE JUMO A 30 DE SEPTIEMBRE 

ORAWL'ES REFORMAS PRECIOS MODERADOS 

ORAN HOTEL, Pervsión completa desde pesetas 22'50. 

Estancias de 15 días, lodo comprendido, del 1 / al 20 de Julio y del 10 al 30 de Septiembre; 

I Pesetas 

Una persona 
Una persona y un nlft« 
Dos personas 
Dos personas y un niño . 

425 
700 

800 
1.076 

En euo» precios va comprendido hotel (comedor y habitación) baños, derechos, propinas, etc. 

PABELLONES DEL SUR, Pensión completa desde 8 pesetas. 

Estancias de 16 días, todo comprendido, desde f,« de Junio a 15 de Julio y mee de Septiembre: 

Pesetas 

Una persona 
Una persona y un niño 
Dos personas 
Dos personas y un niño 

230 
380 

590 

En estos precios va incluido hotel (comedor y habitación) baños, derechos, propinas, etc. 

C H A L E T S Y V I L L A S P A R A A L Q U I L A R 

Baños de mar, Sports náuticos, Pesca, Tennis, Regatas, Fiestas, Excursión es 

I n f o r m e s : G E R E N T E D E L A S O L E D A D A N O N I M A L A T O J A 

P O N T E V E D R A 
Anuncios Lrp 

Ei deporto del remo; las 
reíalas 

Bi d e p o r t e de l r e m o h a y que 
c o n s i d e r a r l o b a j o v a r i o s aspectos : 

B a j o eZ p u n i ó de v i s t a f í s i c o , es 
u n o de los e jerc ic ios m á s c o m p l e ­
tos que se p r a c t i c a n e n l a a c t u a l i ­
dad , pues hac* d e ^ r r o l l a r casi t o ­
dos los i n ; s cu lo s p r i n c i p a l e s d e l 
cue rpo , í o r t i f l e a y d e s a r r o l l a los 
p u l m o n e s y e s t i m u l a l a a c c i ó n del 
c o r a z ó n . 

B a j o e l p u n t o de v i s t a e s t é t i c o , 
es u n o de los depor tes m á s a t r a -
yentes p o r l a s e n s a c i ó n de e l e g a n ­
cia , que d a u n a t r i p u l a c i ó n b i e n e n ­
t r e n a d a c o n los m o v i m i e n t o s , r á 

Campeonato garego del 
atletismo pora neófitos 

S A Q U E S 
Pon te , el m a g n i f i c o t r i u n í a d o r 

de l a c a n e r a L a C o r u ñ a - M o n -
. i j o i t e h a t e n i d o una í p r m l d i b l e 

SE C E L E B R A R A E L D O M I N C r O . I a c t u a c i ó n e n e l " G r a n P r e m i o de 
E S P O N T E V E D R A I Corpus" . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 30, t e n - P o n t e f u é e l cons t an te a n i m a -
d r é n l u g a r d i chas p ruebas o f i c i a - ! dor de esa g r a n c a r r e r a , que u n i ó 
les, a las que c o n c u r r i r á n equipos i a fue rza de peda l , a las c l u d a i e s 
de V i g o , M a r t a . Pon t eved ra , San-1 de V l g o y Orense 

Haier veoceaRoberison, 
en WínibledoD 

t i a g o y L a C o r u ñ a . E l t r i u n f o de Pon te , aunque no 
E n n u e s t r a c i u d a d , desde que l a i »e c l a s i f i c ó , f u é g r a n d e . A l me 

g lor iosa A t l é t i c a n o da s e ñ a l e s de 
a c t i v i d a d , e s t á b a m o s c o m p l e t a m e n ­
te a l m a r g e n de ese d e p o r t e ; pe­
r o , como nues t ros lectores saben, 
ei C e n t r o I b e r o A m e r i c a n o f e d e r ó 
s u equ ipo y e n v i r t u d de e l lo t o ­
m a r á p a r t e en el c a m p e o n a t o o f l -

p idos e igua les , de cuerpos y r e - c i a l que t e n d r á efecto e n Pon te 
mos, m o v i é n d o s e r í t m i c a m e n t e y 
s u r c a n d o v e l o z m e n t e e l agua . 

Desde e l p u n t o de v i s t a m o r a l , 
es u n m e d i o p r á c t i c o de c u l t i v a r l a 
v o l u n t a d y l a d i s c i p l i n a , t a n nece­
sar ias e n l a v i d a . 

A h o r a b i e n , es u n depor te r u d o , 
f u e r t e y v i o l e n t o . Sobre todo , c u a n -

v e d r a .e l p r ó x i m o d í a 30. o t o r g á n ­
dose a l equ ipo vencedor u n a p r e ­
ciosa copa de p l a t a . 

E n estos t i e m p o s en que e l p r o ­
f e s i o n a l i s m o lo i n v a d e todo , a u n 
q u e d a n a lgunos d e p o r t i s t a s y g r a ­
c ias a e l lo puede c o n t a r e l C e n t r o 
I b e r o A m e r i c a n o con u n g r a n 

nos as i lo reconocen los c ron i s t a s 
vigueses. 

T a m b i é n Polgar , 

T A M B I E N G A N A N L A S " E S T R E ­
L L A S " 

L O N D R E S —En los c a m p e o n a i i * 
In t e rnac iona l e s de tente de W i m ­
b ledon , «1 c a m p e ó n e«pa f io ! B n r l -

j q u e M a l e r ha vencido U n o r t e n m e -
r i c a n o Robe r t son p o r 6-2, fl-3 y 
6-3 

E n c ampeona to f e m e n i n o , la e x -
campeona n o r t e a m e r i c a n a H e l e n 

^ l i l s v e n c i ó f á c i l m e n t e a mlsK 
R o d r í g u e z y i B a u m g a r t e n , de H u n g r í a , por 6-0 

Esta casa presenta las últimas novedades pa­
ra Señora, en toda clase de tejidos a precios 

baratísimos 
Le interesa visitarnos antes de hacer sus 

compras 

S A S T R E R I A 
C o n e x p e r t o c o r t a d o r a i f r e n t e 

P R E C I O S F I J O S 

| DR. B A R C E N A | 
M E D I C I N A I N T E R N A í j 

í E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E - 8 
8 D A D E S D E L E S T C M A Q O . I N - g 
\-, TESTENOS E H I G A D O X 
i CONSUI-TA: D» 10 » 1 T d t 3 a 5 
S REAL, 83, 2.0 Teléfono, 2239 
O R A Y O S X ^ 

' ' ' ' ' ' ' ' 

Dr. Oidor, fernMez ÍÜSO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : de 4 a 6 
S A N A N D R E S . 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O 1944. - C O R U N A 

T E N I S 
H o y empieza e l c a m p e o n a t o de 

t en i s de l S p o r t i n g C l u b . Se Ju­
g a r á n los s igu ien tes p a r t i d o s : 

A las nueve de l a m a ñ a n a : Ja ­
v ie r G . Paredes T a t a V . M o l e - I 
z ú n c o n t r a E m i l i o A s t r a y y G l o r i a I 
Conde : a las diez. L u i s L . N i ñ o l 
c o n t r a Roge l io F e r n á n d e z : a las 
doce. E d u a r d o R . Losada y Jav ie r 
G. Paredes c o n t r a Car los Al iones | 
y X : a las tres de la t a rde . A n d r é s 
T o r r e n t e y Rosa r lo Al iones c o n t r a 
Per ico F a r i ñ a y M a r i a Teresa 
M a e s t r e ; a las c u a t r o B e r c h s n o u g h 
c o n t r a Car los A l ione? : a las c inco 
y m e d i a Vasco G u i m a r a e n s y E m i ­
l i o A s t r a y c o n t r a Rogel io Igles ias 
y J u a n V á z q u e z M o l e z ú n ; a las 
seis y m e d i a J u l i o H a r m o n y c o n ­
t r a E n r i q u e G u v a t t . 

Los j ugadores que no se presen­
t e n d e s p u é s de pasado u n c u a r t o 
de h o r a de l a s e ñ a l a d a quedar, 
e l i m i n a d o * por w. o. 

do se p r a c t i c a p a r a t o m a r p a r t e en 
regata*, hace f a l t a p a r a este fin 
u n e n t r e n a m i e n t o c o m p l e t o , pues 
de l o c o n t r t i r l o e l r e m e r o e s t á ex­
pues to a acc identes , a lgunos g r a ­
ves. H e t e n i d o v a r í a s veces o c a s i ó n 
de ve r los pe l ig ros del a g o t a m i e n ­
to, a causa de l a f a l t a de p r e p a r a ­
c i ó n de los remeros , 

Hace u n p a r de a ñ o s , e n c o n t r á n ­
d o m e en e l N á u t i c o , a l a t e r m i n a ­
c i ó n de u n a rega ta , f u i l l a m a d o 
p a r a a s i s t i r a u n o de los r emeros de 
u n equipo , m u c h a c h o i n e r t e y a t l é -
t l c o . A l e n t r a r e n el ve s tua r io , ca­
y ó n t i e r r a s i n c o n o c i m i e n t o : h a ­
b í a l l egado h a s t a e l ú l t i m o l í m i t e 
de l esfuerzo. 

D e s p u é s de bas tan te r a t o , gra­
cias a f r i cc iones e n é r g i c a s y a los 
cordia les que se le s u m i n i s t r a r o n , 
r e c o b r ó e l c o n o c i m i e n t o , se l e v a n ­
t ó d e s p u é s de h a b e r e l i m i n a d o a l ­
gunas bocanadas de á c i d o c a r b ó ­
n ico , que le a s f ix i aba ; sus m ú s c u ­
los e s taban p r o b a b l e m e n t e i m p r e g ­
nados de este gas que es p a r a ellos 
u n v e n e n o y les q u i t a t o d a ener­
g í a . E l c o r a a ó n m i s m o , b a ñ a d o por 
u n a sangre sobrecargada de este 
t-óxieo, p e r d í a en p o t e n c i a : el m i o ­
c a r d i o se pa ra l i zaba , y l a c i r c u l a ­
c i ó n de la sangre se I n t e r r u m p í a . 
R e a c c i o n ó , a l fln, e l r e m e r o y n o 
p a s ó n a i ' •, 

Este es une de los acc identes m á s 
graves que pueden presentarse en 
este depor te , como en todos los 
que ex igen u n esfuerzo r á p i d o y 
v i o l e n t o . 

Desde luego, n o h a y que echar le 
la cu lpa a l r emo , del acc iden te : la 
cu lpa es de l a f a l t a de p r e p a r a c i ó n 
El e n t r e n a m i e n t o y l a buena d i ­
r e c c i ó n del m i s m o , son los ú n i c o s 
medios de e v i t a r acc identes p e l i ­
grosos a los remeros . 

Por eso. con m u y buen acuerdo , 
la F e d e r a c i ó n Gal lega de R e m o 
a m a t e u r , p r e o c u p á n d o s e de los be-
nePcios y ven ta j a s y a l m i s m o t i e m ­
po de los pe l ig ros a que e s t á ex­
puesto el r e m e r o por f a l t a de p r e ­
p a r a c i ó n , fila en su r e g t e m e n ' o . 
c t i l ca l ando la fecha en que se ce­
l e b r a n muestras regatas, que l a 

equipo de a t l e t i s m o , f o r m a d o por 
u n g r u p o que y a e n e l c a m p e o n a ­
t o escolar d e m o s t r ó g r a n en tu s i a s ­
m o y unas cond ic iones í k i c a e n a ­
d a vu lgares . Desde luego, podemos 
a d e l a n t a r que s i e l equipo del C e n ­
t r o I b e r o n o t r i u n f a , no s e r á por 
f a l t a de en tus i a smo . 

Primo Garaera na salriilo el 
príoier k. G. de so vida 

ireote loe Liuís 

B e r ú i ú d e z , de l Ve lo C l u b " , a : a p a - | y H e l e n Jacobs h a d e r r o t a d o 
r a r o n los t res p r i m e r o s puestos ¡ a 
del C i r c u i t o de San Pedro , ce lebra­
do e! d o m i n g o e n e l F e r r o l . 

Con el t r i u n f o de Ponte , F o l R a i . 
R o d r í g u e z y B e r m ú d e z . e l " V e l o 
C l u b C o r u ñ é s " h a a l canzado un 
é x i t o m á s . 

L a C o r u ñ a c i c l i s t a empieza a re ­
velarse a n t e los ases r eg lona l e t . 

• « « 

E l d i c t a d o r del D e p o r t i v o t r a b a -
Ja de lo l i n d o . 

V i s i t a s , consejos, asesoramientos . 
e t c é t e r a . 

V e r d a d e r a m e n t e e l s e ñ o r Sa lva 

l a belga A d o m s o n por 6-3 y 6-7, 
D o r o t h y R o u n d h a venc ido a a 
inglesa B r e a z l t y por 6-0 y 6-2, 

le:é tía i n t e í l o en 
el Va'encia 

Y C O N E L E L G U A R D A M E T A G A ­
L L E G O B E R M U D I 5 Z 

V A L E T T C I A . — H a n comenzado l a* 
a l tas en e l c l u b t i t u l a r , con las ' i r -

d o ^ * h a ' e c h a d o e"nc t aá ' "uM^^^ ex -a rene ro I ^ l e y el e x -
bor m u y d u r a y á r d u a . de la que a t h l é t l c o Be rmudez . de l an t e ro y 
d i f í c i l m e n t e s a l d r á t r i u n f a n t e . g u a r d a m e t a , r e spec t ivamente 

m u c h o s r u m o r e s i f-pt': 

L a a f i c i ó n — ¿ p e r o es que ex i s ­
te?—quiere equipo. 

E l equ ipo requiere a f i c i ó n , y 
a q u é l no puede e x i s t i r m i e n t r a s é s ­
ta n o d é s e ñ a l e s de ex i s t enc ia . 

¡ I n c o m p i e n s i b l e , pero r e a l ! 

Lo> que todos los lunes escuchar 
mos las cha r l a s depo r t i va s de l a 
emisora loca l , hemos quedado sor­
p r e n d i d o s el pasado lunes, s i ver 
que e l c h a r l i s t a daba fln a su l a ­
bor s in apenas h a b l a r n o s nada tir 
c i c l i smo . 

¿ P e r o es que e l c i c l i s m o no es 
depor te? 

¿ O es que los T o u t l e r V de l " V e ­
lo C l u b " n o merecen esa a t e n c i ó n ? 

C u a n d o c r e í a m o s que e l campeo­
n a t o l oca l , p r o n t o t o c a r í a a .su fln. 
nos e n c o n t r a m o s , con que a u n d l ó 
comienzo el pasado d o m i n g o . 

L o s disgustos, con t a l m o t i v o 
son grandes, sobre t o d o para aque­
l los que ya h a b í a n echado a /a c u ­
n e t a a los m á s t emib les rivales 

¡ C o s a s veredes! 

E n el "A teneo P o p u l a r C o r u f i é s 

mayor. 
H a y que m e j o r a r '.a excelente 

a c t u a c i ó n de la pasada t e m p o r a d a 

E L N E G R O L E D E J O F U E R A D E 
C O M B A T E E N E L S E X T O A S A L T O I crece l a efervescencia 

„ . . . . J D e d í a ec d í a , e l en tu s i a smo 
N U E V A Y O R K . — S e celebro a n t e 1 

n u m e r o s o p ú b l i c o e l combate e n ­
t re los pesos fuer tes " r i m o C a m e ­
r a y Joe L o u l s . 

D e s p u é s de c inco asa'.to? t o t a l ­
m e n t e favorables a l negro , C a m e ­
r a s o í r i ó e n el s ex to u n t e r r i b l e 
cas t igo, c a y é n d o s e en tres ocasio­
nes, p o r l o que e l á r b i t r o d e t u v o 
el comba te , d e c l a r a n d o vencedor a 
Louls p o r " k n o c k o u l " t é c n i c o . 

NEL 'SEL, V E N C E D O R D E 

L a cu lebra m u l t i c o l o r , i n v a d e 
n u e s t r a r e g i ó n . 

L a a f i c i ó n al c i c l i s m o Invade 
t a m b i é n los campos de l " spor t " . 

L a J u v e n t u d se s iente a n i m a d a 
de m o n t a r su "Jaqul ta d » acero" 
'con p e r m i s o (Je M o n t e r o ' . 

E n u n a pa l ab ra , e l c i c l l t m o s* 
I m p o n e , y creo que s e r á e l t e m a 
d e p o r t i v o de la t emporada 

r . A M E I G 

PHÍLÍPS 

L O N D R E S . — E l a l e m á n Neusel h a 
v u e l t o a d e r r o t a r a Peteraen, esta 
vez por k . o. t é c n i c o , en e; s é p t i m o 
asal to . 

Se recuerda que el a ñ o pasado le 
p r o p i n ó el t e u t ó n a Pet-ersen u n a i 
pa l i za s i m i l a r . 

A B O O \ l > 0 - F R O C I R A D O B 

FERBOL ZL f r » ! ¿ e r r r h a 

P a r í í d O S atOÍSÍOSOS SANATORIO w m m m 
DE SAN LORENZO 

EN S A N T I A G O D E « O M P C - T F I - A 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , con motl- ' de lo* Profesores 

v o del p r i m e r a n i v e r s a r i o d e la Dr. F E B N A N D O ALSINA 
¡ I n a u g u r a c i ó n de l m o n u m e n t o a l C l t m l m » 
Icamfnante Desconocido, se despla- «*• ANTONIO MARTÍNEZ d , ü B M A 

z a r á a B a r a l l o b r e e l 'once* del 
Juvenil de los Ca rro,; pa ra con 

t e m p o r a d a de r e m o c o m i e n z a 
d í a p r i m e r o de a b r i l . De e.=ta for -1 t ender en p a r t i d o amis toso con el 
m a , h a y t i e m p o suficiente p a r a u n B a r a l l o b r e F C. 

TELEFONO, n ú m l-OOÍ 

b u e n e n t r e n a m i e n t o , e v i t a n d o los 
pe l ig ros y d i s f r u t a n d o s ó l o de lo* 
beneficios y ven ta j a s que u n de­
po r t e t a n comple to como el r e m o , 
p r o p o r c i o n a p a r a l a s a lud de los 
que lo p r a c t i c a n . 

D r . M F E R N A N D E Z C A G O , 

D a d a la i g u a l d a d de ambos e q u i ­
pos e l p a r t i d o p r o m e t e ser m u y 
in t e re san te . 

E n h o n o r de los m u ; h o s e x c u r ­
s ionis tas que a c o m p a ñ a r á n a l J u ­
v e n i l , se o r e o a r a n v a r i o * aea-sa-
los. 

PARA COMER B I E N ^ > ^ 

; GRAN HOTEL LOIÍDHBS í 
/ C T B I F . K T O 5 PTS CON V I N O J 
H Abonados precios csperialea J 
,- ( A N T O N G R A N D E 24 ^ 



P A G I N A S E X T A 
E L I D E A L G A L L E G O 

t o t o t ras adquis ic iones d e l V a l e n -
e l » , d i c i é n d o s e que e s t á n p r ó x i m o s 
a i n g l e s a r los h p r m a n o s Reguei ro , 
d e l M a d r i d ; M o r e r a , Ped ro l y Z a -
balo . de l Ba rce lona . T n la D i r e c t i ­
v a v a l e n c l a n b t a se h a n r e u n i d o 
m á s de 200.000 pesetas p a r a l a a d -
q u i á i c l ó n de Jugadores; se t a n t e a 
l a a d q u i s i c i ó n de dos de lan te ros y 
Un m e d i o a la n o r t e ñ o s , y a u n q u e 
a l g u n o de ellos h a r e n o v a d o su 11-
oencia , s i e l c l u b de p rocedenc ia 
ac p res ta a u n a i n t e l i g e n c i a a u n 
p u d i e r a ser. 

¿ P E Ñ A , A L OVTBDO? 

O V I E D O . — S a b e m o s que e l O v i e ­
d o r e s c i n d i ó s u c o n t r a t o c o n e l 
a c t u a l e n t r e n a d o r , s e ñ o r Samper . 
P a r a s u s t i t u i r a l s e ñ o r S a m p e r se 
h a b l a de l e x - j u g a d o r i n t e r n a c i o n a l 

Notas lucenses i Ferrol trabaja intensamente 
por las construcciones navales M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

L U G O , 27. — N a c i m i e n t o s ; J o s é 
L u i s R o d r í g u e z B ó v e d a . 

D A T O S M E T E O R O L O G I C O S 

L U G O , 2 7 . — M á x i m a , I T b ; m í ­
n i m a , 11"25; m e d i a , 14-37. 

D E S P U E S D E U N S U C E S O 

L U G O , 27.—Ayer t a r d e f a l l e c i ó 
en e l H o s p i t a l de S a n t a M a r i a l a 
Joven Josefa F e r n á n d e z L ó p e z , h e ­
rida p o r s u n o v i o e n R i o m a o , se­
g ú n i n f o r m a m o s e n n u e s t r o n ú m e ­
r o a n t e r i o r . 

A 
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A 
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S 

O l m e d o 
S e m a n a d e G r a c i a s 

del 1 al 8 Julio 

J o s é M a r í a P e ñ a , que a b a n d o n a el 
C e l t a de V i ^ o . 

E L S A B A D E L L , E N E L 

E S C O R I A L 

E L E S C O R I A L . 2 7 . - H a n l l egado , 
procedentes de C a t a l u ñ a , los Juga­
dores de l Sabade l l , que se p r o p o ­
n e n descansar e n es ta c i u d a d a n ­
tes de presentarse a l a final de 
O h a m a r t i n . 

Se sabe que a l i n e a r á n el s i g u i e n ­
te equ ipo ; M a s s i p ; M o r r a l , B l a n c h ; 
A r g e m i . F o n t , G a r c í a ; S a n g ü e s a , 
C a l v e t , Gua! , B a r c e l ó y Pa re r a . 

ü l i a l l f l í f l l i p i l a 
en SanlidÉo 

E L I M P E R I A L B SE R E T I R A 

S A N T I A G O , 27.—En v i s t a de los 
fracasos de los ú l t i m o s p a r t i d o s de 
l a segunda d i v i s i ó n y de n o estar 
con fo rmes c o n l a F e d e r a c i ó n l o ­
c a l , el I m p e r i a l B se - e t i r a de esta 
c o m p e t i c i ó n . 

E L C E L T A A M U R O S 

E l a u t o r d e l c r i m e n se l l a m a Jo ­
s é R o d r í g u e z A r m e s t o , y c u e n t a 21 
a ñ o s . D e s p u é s d e h a b e r d i s p a r a d a 
sobre su n o v i a , se i n t e r n ó e n los! 
m o n t e s . 

H a c í a u n a ñ o que l a v í c t i m a y suj 
agresor m a n t e n í a n re lac iones a m o 
rosas, que f u e r o n ro t a s p o r Jo­
sefa. 

E l J o s é es n a t u r a l del pueb lo de. 
Q u í n t e l a de T o r é s . 

A C C I O N O B R E R I S T A 

L U G O . 27.—Ha quedado c o n s t i ­
t u i d a A c c i ó n O b r e r i s t a e n esta c i u 
dad . i n t e g r a n d o su J u n t a D i r e c t i v a ¡ 
las s igu ien tes personas ; 

Pres iden te , D . A n t o n i o R o d r í g u e z 
L ó p e z ; v ice , D . M a r i o G a r c í a Cas­
t r o ; sec re ta r io , D . J o s é P r a d o D i é -
guez; v ice , D . M a n u e l L á z a r o Rey ; 
tesorero, D . Pedro M a r z á n A b e l ; 
con tado r . D . J o s é D a p e n a Gayoso ; 
vocales, D . J o s é F e r r e i r o Iglesias , 
d o n J u l i á i i Cas t ro A r i a s . D . A n ­
t o n i o G o n z á l e z L ó p e z y D . A n t o - | 
n i o M e n d o z a 

C o m o delegado e n l a U . R . D . fué 
des ignado D . A g a p i t o P e ñ a F r a g a 
d o n L u i s A b u i n M a d a r r o y donl 
D a r í o Corde ro L o d e i r o , delegado}] 
p a r a e l G o b i e r n o c i v i l , y subdele 
gados, d o n A n t o n i o V á z q u e z P o u -

S A N T I A G O 2 7 . - E 1 p r ó x i a u o d o - , ^ y ¿ o n A n t o n i o O te ro , 
m i n g o se desplazara a M u r o s , d o n - i 
de J u g a r á u n in t e r e san t e encuen­
t r o el Ce l ta loca l , que p r e s e n t a r á 
u n b u e n c o n j u n t o ; a c o m p a ñ a r á n 
a l equipo numerosos "h i r . chas" . 

E N H L C U A R T E L D E SAN 

F E R N A N D O 

N á u t i c a 
L A S R E G A T A S 

L U G O , 27.—A l a h o r a e n que de 
pos l t amos es ta c r ó n i c a , se e s t á ce­
l eb rando e n e l C u a r t e l de S a n Fer 
n a n d o e l ac to de hace r e n t r e g a a 
los soldados que a c t u a r o n e n los] 
sucesos de oc tub re e n A s t u r i a s , de 
las can t idades que les co r r e spon 
den e n e l r e p a r t o de l i m p o r t e dej 

F E R R O L , 27.—Anoche se r e u n i ó 
en e l C i r c u l o M e r c a n t i l l a subco­
m i s i ó n de las f iestas i n t e g r a d a p o i i ̂  s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l a b i e r t a p a 
los s e ñ o r e s Suanzes, C a l , V á z q u e z , ¡ r a p r e m i a r a los que r e p r i m i e r o n 
A r a u j o , B u y o , Cas t ro y M a r t í n e z 
Q u é l l e , p a r a t r a t a r de este n ú m e ­
ro de los festejos. 

H a b r á regatas de ba l and ros l o ­
cales, i d e m de ba l andros de L a 
C o r u ñ a y E l F e r r o l , p a r a lo cua l 
V e n d r á n de l a c a p i t a l e l g r u p o e 
los i n t r é p i d o s " A n d u r i ñ a s " , de] 
O l u b N á u t i c o , t r a i n e r a s de a f i c i o ­
nados , bucetas , " p u l p e i r o s " , p i r a ­
guas y botes de gue r r a . 

Se o t o r g a r á n val iosos p r e m i o s . 

B a s e - b a l l 

e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o ú l t l 
m o . 

A s i s t e n las autoridades 

E N L A A U D I E N C L T 

F E R R O L , 27.—El a l c a l d e r e c i b i ó 
e l s i gu i en t e t e l e g r a m a de su co l e ­
go d e C a r t a g e n a ; 

R e c i b o su t e l e g r a m a sobre cons ­
t r u c c i o n e s nava les , y c o n f o r m e c o n 
lo que p r o p o n e e n v i a r e m o s p e t i c i o ­
nes e n l a f echa i n d i c a d a y r e q u e ­
r i r e m o s a los d i p u t a d o s p a r a que 
p i d a n l a d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n d e l 
p l a n de c ons t ruc c ione s . 

P r e c i s a m e n t e hace pocos d í a s v i -
a i t é a i s u b s e c r e t a r i o d e M a r i n a 
c o n este o b j e t o y l e expuse los pe ­
l i g r o s que s u p o n í a e l a p l a z a m i e n t o 
de l p l a n , o f r e c i e n d o i n f o r m a r a l 
m i n i s t r o y c o o p e r a r a l a s o l u c i ó n 
de l p r o b l e m a . L e sa luda , e l a lca lde , 
E d u a r d o B o n e t . 

T a m b i é n r e c i b i ó el a l ca lde l a s i ­
g u i e n t e c a r t a de l d i p u t a d o d o n 
E m i l i a n o Ig l e s i a s : 

Sr . D . Segundo C o t o v a d . 

M I q u e r i d o a m i g o : Rec ibo e l t e ­
l e g r a m a que en n o m b r e de l a C o r ­
p o r a c i ó n , e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s e 
i n d u s t r i a l e s de esa c i u d a d m e d i ­
r i ge p a r a que i n t e r c e d a p a r a que a l 
hacerse l a d i s t r i b u c i ó n de las c a n 
t ldades conced idas p a r a r e m e d i a r 
el p a r o o b r e r o se t enga e n c u e n t a 
la e s p e c l a l í s i m a s i t u a c i ó n e n que se 
e n c u e n t r a esa p o b l a c i ó n . 

C o n t odo c a r i ñ o e i n t e r é s h a r é 
las i n d i c a c i o n e s o p o r t u n a s . 

Y a sabe que, como s i e m p r e , pue 
de d i s p o n e r de su a f m o . y b u e n 
a m i g o que le e s t r echa l a m a n o , 
E m i l i a n o Ig les ias . 

a u t o m ó v i l e s de a l q u i l e r , y a p r o ­
pues ta d e l s e ñ o r C e n a l m o r se acor ­
d ó f a c u l t a r R ! a l c a lde p a r a ieslp-
n a r u n a c o m i s i ó n i n t e g r a d a p o r 
dos conce ja les p a r a que acuerde lo 
p r o c e d e n t e e n esta c u e s t i ó n . 

D l ó s e l e c t u r a a u n a m o c i ó n de 
l a c o m i s i ó n t e r c e r a p r o p o n i e n d o 
que se a m p l í e n las obras de a r r e g l o 
d e l p a v i m e n t o d e l C a n t ó n d e M o -
Mns a l a P laza de l a R e p ú b l i c a , e n ­
t r e e l I n s t i t u t o y l a Casa de C o ­
rreos . 

E l s e ñ o r C e n a l m o r dice que debe 
de hacerse u n e s tud io de estas p e ­
q u e ñ a s obras, , y p o r e l m o m e n t o 
l a s o l i c i t a d a debe q u e d a r p e n ­
d i e n t e , y a que son de m á s u r g e n ­
c i a las de los b a r r i o s e x t r e m o s . 

Se a cue rda conceder l i cenc ia s de 
obras a va r io s p r o p i e t a r i o s d e fin­
cas. 

Es a p r o b a d o u n I n f o r m e de l t e ­
n i e n t e a l ca lde d o n G - e r m á n A r a u j o , 
que a c t u ó de Juez i t i s t r u c t o r e n e l 
e x p e d i e n t e i n c o a d o a l i n t e r v e n t o r 
de a r b i t r i o s d o n M i g u e l F e r n á n ­
dez. 

Se a p r u e b a o t r o de l a C o m i s i ó n 
p r i m e r a p r o p o n i e n d o se deses t ime 
e l e s c r i t o de r e p o s i c i ó n p r e s e n t a d o 
p o r e l Jefe d e l p e r s o n a l de a r b i t r i o s 
d o n F e r n a n d o C a b a l l e r o . 

T a m b i é n es a p r o b a d o u n e x p e ­
d i e n t e de J u b i l a c i ó n de l cabo de a r ­
b i t r i o s A q u i l i n o S a r d i n a , conce­
d i é n d o l e e l 50 p o r c i e n t o de l m a y o r 
sue ldo que h a d i s f r u t a d o d u r a n t e 
los dos ú l t i m o s a ñ o s , c o n l a a c u ­
m u l a c i ó n de los q u i n q u e n i o s co r res ­
p o n d i e n t e s . Asc iende l a c a n t i d a d 
que se l e concede a 1.205'20 pese­
tas anuales . 

T a m b i é n se a p r o b ó u n i n f o r m e 
de l a C o m i s i ó n p r i m e r a e n i n s t a n ­
c i a de l f o n t a n e r o m u n i c i p a l F r a n ­
cisco M a r i ñ o . 

P o r ú l t i m o , se e n t e r ó l a C o r p o ­
r a c i ó n de que l a c a n t i d a d r e c a u -

C h a n t a d a 
C H A N T A D A . - - E n la igles ia p a ­

r r o q u i a l de S a n C r i s t ó b a l de F o r -
nas , se c e l e b r ó e l d o m i n g o l a boda 
de l a be l l a s e ñ o r i t a E n r i q u e t a F e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z , c o n e l Joven i n ­
d u s t r i a l de esta v i l l a d o n J e s ú s 
L ó p e z L i n a r e s . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s 
d o n J e s ú s L ó p e z V a l l e y su espo­
sa V i r g i l l a F i g u e r o a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l d i g n o sacer­
do te d o n E n r i q u e L ó p e z G a r c í a . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a d o ñ a 
Josefa L i n a r e s , v i u d a de L ó p e z , 
m a d r e de l n i ñ o y su h i j o Pep i to , 
A n u n c i a R o d r í g u e z y E m i l i a n o 
F e r n á n d e z , padres de l a n o v i a y 
los h e r m a n o s de é s t a V i r g i l l a , J o ­
s é , V i c t o r i n o , A n t o n i o y A b e l a r d o . 

U n a vez t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a 
e n l a casa que el p a d r e de l a n o ­
v i a t i e n e e n e l l u g a r de l a T o r r e , 
se s i r v i ó u n a e s p l é n d i d a c o m i d a , 
e n l a que r e i n ó l a m a y o r a l e g r í a . 

E l j o v e n m a t r i m o n i o , que r e c i b i ó 
m u d h o s pa rab ienes , s a l i ó de v i a j e 
par? d i v e r j a s pob lac iones de E s p a ­
ñ a 

L e s deseamos t o d o g é n e r o de 
v e n t u r a s . 

Los n i ñ o s I s a b e ü t a y R a m ó n T o ­
r res Suances . e n v i a r o n c i e n pese­
tas p a r a dos p r e m i o s de d i c h o Cer­
t a m e n . 

E l A y u n t a m i e n t o de T u y a c o r d ó 
e n v i a r c i e n t o c i n c u e n t a pesetas 
p a r a e l m i s m o fln. 

E L C A P I T A N D E N A V I O SE­

Ñ O R H E R C U L E S D E S O L A 

19jj 

F E R R O L . 27.—Se e n c u e n t r a gra* 
v e m e n t e e n f e r m o , e n Ca r t agena , 
e l c a p i t á n de n a v i o , j e f e de la flo­
t i l l a de des t ruc to res , d o n A d o l f o 
H é r c u l e s de S o l á y P a t u d o de l a 
Rosa. 

C e l e b r a r e m o s el r á p i d o y t o t a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l d l - ' I n g u i d o 
m a r i n o . 

Hoy saldrá procesionalmente 
el S. Corazón en Pontevedra 

Inauguración de las conferencias agiopecuahas 
P O N T E V E D R A , 2 7 . — M a ñ a n a sr 

c e l e b r a r á e n el t e m p l o de S a n B a r ­
t o l o m é solemnes cu l tos como r e m a , 
te a l n o v e n a r i o que e n h o n o r de i 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s a l l í se 
v iene c e l e b r a n d o y a l que c o n ­
c u r r e n m u c h i c i m o s fieles. 

H a b r á m i s a de c o m u n i ó n a las 
o c h o de l a m a ñ a n a , y c a n t a d a a 
las once. q u e d a n d o expues to e l 
S a n t í s i m o h a s t a e l e j e r c i c i o de l a 
t a r d e , que e m p e z a r á a las s ie te . 

L a A s o c i a c i ó n de l A p o s t o l a d o , 
que r ea l i z a estos cu l tos , h a o b t e n i ­
do p e r m i s o p a r a que salga este a ñ o 
la p r o c e s i ó n , y d e s p u é s de t e r m i ­
nado e l e j e r c i c io de l a t a r d e s a l d r á 
la c o m i t i v a de l a ig les ia p a r r e q u i a i 
de S a n B a r t o l o m é . 

F u é é s t a s i e m p r e u n a p r e c e s i ó n 
m u y so lemne en P o n t e v e d r a , y a h o ­
ra que se res tab lece es de supone; 
que los c a t ó l i c o s pontevedreses le 
d a r r á n a u n m a y o r e sp l endor p o r l a 
g r a n d e v o c i ó n que t i e n e n a l S a ­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 

S a l d r á l a p r o c e s i ó n a las ocho 
m e n o s c u a r t o y r e c o r r e r á las ca­
lles de S a r m i e n t o , I s a b e l I I . P r i n ­
cesa, P laza de l a C o n s t i t u c i ó n y 
G r e g o r i o H e r n á n d e z 

C O N F E R E N C I A S A G R O - P E -

A U N I C A M E N T E 

L DEL 1 al 8 JULIO 
M 
A L M E D O 
N 

E S E M A N A D E G R A C I A S 

San Andrés, 75 Coruña 
• 

G U A R I A S 

P O N T E V E D R A . 27.—Esta m a ñ a ­
n a se d i e r o n en el T e a t r o P r i n c i p a l 
las p r i m e r a s con fe r enc i a s de d i ­
v u l g a c i ó n a g r o p e c u a r i a s a cargo de 
u n equ ipo de t é c n i c o s de l M i n i s t e ­
r i o de A g r i c u l t u r a . 

E l l o c a l es taba c o m p l e t a m e n t e 
l l eno , d e m o s t r á n d o s e e l i n t e r é s qus 
d e s p e r t a r o n las con fe renc i a s . L a i 
oca l idades a l t a s las o c u p a b a n n i ­
ñ o s de las escuelas nac iona les que 
a c u d i e r o n en b u e n n ú m e r o . A s i s t i e ­
r o n t a m b i é n las au to r idades . 

P r e s e n t ó a los c o n f e r e n c i a n t e s ei 

i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de Sani íaa 
Pecuar ia , s e ñ o r G a r c í a Buela 

L o s conferenc ian tes en la 3^0-
de h o y se ocuparon de la fabrica, 
c i ó n de quesos, elaborando algun^ 
de é s t o s a l a v is ta del público 
h a b l a r o n sobre cunicul tura y | J , 
c u l t u r a , v a l i é n d o s e para sus expu, 
caciones de a lgunas adecuadaj 
proyecciones . 

M a ñ a n a s e r á n las ú l t i m a s confe, 
r e n d a s e n esta cap i ta l , continuan­
do e l E q u i p o d á n d o l a s en ottoi 
p u n t o s de l a p r o v i n c i a . 

N O T A S POLrncAa 

P O N T E V E D R A , 27.—En Puente", 
s a m p a y o . se h a cons t i tu ido una or. 
g a n i z a c i ó n de l Bloque Nacional 
que p r e s i d i r á d o n Juan Campos 

E n b reve se c e l e b r a r á en dicho 
p u n t o u n a c t o de propaganda y s* 
c o n s t i t u i r á n las organizaciones da 
S o t o m a y o r y Vi l aboa . 

E l d i p u t a d o por esta provincia 
s e ñ o r L i s Q u i b é n . realiza una caml 
p a ñ a de o r g a n i z a c i ó n de grupos del 
B loque N a c i o n a l por toda la pro­
v i n c i a . 

D E L MUNICIPIO 

P O N T E V E D R A , 27.—Anoche cele, 
b r ó s e s i ó n l a C o r p o r a c i ó n munici­
p a l , despachando varios asuntos d« 
t r á m i t e . 

Se d i ó c u e n t a de 1 1 oficio del al­
ca lde de M a r í n sobre obras en una 
ca l le d e l b a r r i o de Es t r íbe la que 
cor responde a los dos Ayuntamien­
tos, a c o r d á n d o s e oue la obra U 
rea l i ce e l A y u n t a m i e n t o de Marín, 
a b o n a n d o e l de Pontevedra la m i ­
t a d d e l i m p o r t e y di r ig iendo e ins­
p e c c i o n a n d o las obras e l arquitecto 
de P o n t e v e d r a . 

E L C E R T A M E N D E L TRABAJO 

P O N T E V E D R A , 27.—La Escuela 
de T r a b a j o de Pontevedra exhibirá 
los t i aba jos realizados por sus 
a l u m n o s en e l I I Cer tamen de Tra . 
b a j o ce G a l i c i a . 

H o y se espera u n c a m i ó n proce­
d e n t e de F e r r o l , que viene a reco­
ger los p r i n c i p a l e s t r a ^ j o s reali­
zados p o r los a lumnos en los trei 
curses de d i c h o cen t re . 

P u e n t e d e u m e 

P U E N T E D E U M E . — E l d o m i n g o 
ha es tado e n é s t a el p á r r o c o l e » V l -
l aboa , con los n i ñ o s y ca t equ i s t a s 
E n la A l a m e d a los esperaba e l p á -

-0:0 de esta v i l l a , los c o a d j u t o -
•osfl las ca t equ i s t a s y los n i ñ o s de 
! 1 ca tequls ls , que los a c o m p a ñ a ­
r a n a l a ig les ia de las V i r t u d e s y 

la p a r r o q u i a l d o n d e se h izo l a 
. ¡ i ta a J e s ú s S a c r a m e n t a d o , e n ­
t o n a n d o los n i ñ o s de la s e c c i ó n de 
: . u i t o de a m b o s c a l e c i m o s va r io s 
uo te tes . A causa de l a l l u v i a n o 
¡ u n p o d i d o s u b i r a l B r e a m o c o m o 
pensaban . 

F I E S T A D E S A N J U A N 

A r z ú a 

Es tuvo a n i m a d í s i m a l a ve rbena 
que e l d í a 23 se c e l e b r ó e n l a P l a ­
za de l Conde e n obsequio a San 
J u a n B a u t U t a , lo m i s m o que la 
misa que se c e l e b r ó e l d í a 24 a las 
nueve de la m a ñ a n a en l a ig les ia 
p a r r o q u i a l . 

V I A J E R O S 

H a l l egado de M a d r i d d o n d e p a ­
s ó u n mes e l Juez de I n s t r u c c i ó n 
de l J u z g a d o de esta v i l l a d o n F e r ­
n a n d o M a r í n c o n su esposa v su 
h i j l t a . 

A R Z U A . - - T ra s breve, pero agu­
da e r . r i r m e d a d su f r ida con la ma­
y o r r e s i g n a c i ó n c r i s t i ana y eonfor-

. t a d o c o n todos los auxil ios espir'.-
' tua les , p a s ó a m e j o r vida, como y * 

h e m o s dado cuen ta , nuestro dlg .» 
y q u e r i d o p á r r o c o don R a m m 
C a s t r o Miguez . Su i n e s p e r a i » 

i m u e r t e es a q u í u n á n i m e m e i u e 
, s e n t i d a , puss c o n el la deja en e^a • 

p a r r o q u i a y su anejo u n vacio ctuj 
d i f í c i l de l l e n a r . 

N a c i d o en San Pedro de Lema, 
fllial de A r z ú a . e l a ñ o de 1861), or­
d e n ó s e de p r e s b í t e r o en 1885, sien­
do n o m b r a d o Coadju tor de Vi l l a -
J u a n c u y o ca rgo d e s e m p e ñ ó poi 
espacio de dos a ñ o s . Obtuvo luego 
e l n o m b r a m i e n t o de cura párroco 
de l a i n m e d i a t a par roquia de V I -
i l a d a s i l . a l f r en t e de la cual estu­
vo m á s de 30 a ñ o s ; pasando eo 
m a y o de 1928 a d e s e m p e ñ a r el 
m i s m o cargo a q u í en Arzúa , don­
de le s o r p r e n d i ó la muerte . 

H o m b r e modesto, pero virtuoso y 
a p l i c a d o a l es tud io , ob tuvo en ocho 
concursos generales y dos cursi­
l los m u y buenas notas ; siendo 
s i e m p r e m u y que r ido y respetado, 
t a n t o de sus c o m p a ñ e r o s como do 
sus fel igreses, pa ra muchos de los 

L U G O . 2 7 — A y e r se v i ó a n t e la 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l u n a causa 
que p o r abusos deshonestos i n s t r u ­
y ó e l Juzgado de S a r r i a c o n t r a 
A n t o n i o P r a d o 

E l fiscal p i d i ó p a r a e l procesado 
t res a ñ o s , seis meses y v e i n t i ú n 
d í a s de p r i s i ó n . 

L a Sa la , v i s to el v e r e d i c t o de I n ­
c u l p a b i l i d a d d a d o p o r e l Ju rado , 
d i c t ó sen tenc ia a b s o l u t o r i a . 

E s t u v o enca rgado de l a defensa 
el s e ñ o r M a c i a V a l a d o . 

T I T U L O S 

¿ I p r ó x i m o d o m i n g o se despla­
z a r á a V i g o e l equipo de base-ba l l 
de l H í s p a n l a , p a r a con t ende r c o n 
l a s e l e c c i ó n de V i g o y M a r í n en 
p a r t i d o c o m p l e m e n t a r i o a l de h o c ­
key f e m e n i n o de las selecciones 
ga l l ega y cas te l l ana . C o n t a l m o ­
t ive d i c h o equipo o rgan i za u n a ex-1 

c u r s i ó n que no ducUmos sera a m - j ^ L i c e n c i a d o e n Derecho ^ L f ^ ^ c r ^ ^ d e m a n d a de b i - ra d o n J e s ú s V i l a S á n c h e z . Uetes es g rande . „ . 
L a d i r e c ' i v a de este c l u b r u e g a ' 1)6 L i c e n c i a d o en M e d i c i n a , de 

a los jugadores que c o m p o n e n e l ! d o n Celedonio P e ñ a m a r í a G ó m e z , 
t e a m pa ra que pasen por l a secre- De L i c e n c i a d o en F a r m a c i a , de 
t a r i a del c lub , a l ob je to de e n t e - d o n A n t o n i o Gasa l l a D o m í n g u e z 

L U G O , 27.—En el G o b i e r n o c i v i l , 
pa ra su e n t r e g a a los in teresados 
se h a n r e c i b i d o los s iguientes t i ­

pa-

n : l e ¿ 
r e í a 

de u n asun to que les i n t e -

Los jugadores españoles 
flejeois 

W I M B L E D O N , 28 — E l j u g a d o r 
e s p a ñ o l de t e n n i s E n r i q u e M a i e r 
h a venc ido e n l a segunda v u e l t a 
( s imples ) a l i n g l é s M e r e d i t h por | ̂  paz, casado. 
6 - 1 . 3-8, 6-3. 

D e Bach i l l e r e s , de d o n F é l i x M a ­
r í a A n s e l m o B a a m o n d e . 

De maes t ras de P r i m e r a ense­
ñ a n z a , a f a v o r de d o ñ a J u l i a P o ­
sada Otero , d o ñ a M a r í a A n g e l a 
Escobar P é r e z y d o ñ a M a r á Jose­
fa Gayoso P ó r t e l a . 

U N S U I C I D I O 

L U G O . 27.—En M u í a s puso fin a 
su v i d a , a h o r c á n d o s e de u n a v i ­
ga, e l a n c i a n o de "0 a ñ o s J o s é P o r -

P a d e c í a hace t i e m p o u n a en fe r -
Los especUdores que as i s t ie ron | m.edad c r ó n i c a c r e y é n d o s e que 

. J?. , ¡ a d e m a s le i m p u l s o a l s u i c i d i o la 
h o y a los to rneos in t e rnac iona le s 
a c o g i e r o n con grandes ovaciones 
* l a Jugadora e s p a ñ o l a s e ñ o r i t a 
CJIy A l v a r e z que g a n ó a miss T h o -
mas . L i l y h a c i a m u c h o t i e m p o que 
n o se presentaba en estas pis tas . 

C o n v o c a t o r i a s , r e t o s 
y o t r a s n o t a s 

f a l t a de recursos pa ra e l sos ten i 
m i e n t o de su hoga r . 

E l hecho o c u r r i ó m i e n t r a s l a f a ­
m i l i a de J o s é cenaba, y a l ser n o ­
t a d a su f a l t a le busca ron sus f a ­
m i l i a r e s y h a l l a r o n su c a d á v e r 
pend ien te de la v iga en que si 
aho rca ra 

E n el d o m i c i l i o de J o s é se pre^ 
s e n t ó l a a u t o r i d a d j u d i c i a l , i n s ­
t r u y e n d o d i l igenc ias . 

R E U N I O N E S 

— E l S a n N i c o l á s F . C. convoca 
a todos sus socios y Jugadores a 
una Jun ta que se c e l e b r a r á el d í a 
30. Se espera que no f a l t a r á n i n ­
g ú n m i e m b r o , dado e l g r a n i n t e -
rts con que se espera esta r e u n i ó n 
que s e r á en e l loca l socia l . 

— E l Uu!/>c D e p o r t i v a de San ta 
M a r g a r i t a h a n o m b r a d o e n Jun ta 
g e n e r a l nueva d i r e c t i v a que f o r ­
m a n : p res iden te , d o n M a n u e l G ó ­
mez; c a p i t á n , d o n F e r n a n d o Rey ; 
r i c e c a p i t á n don Servando M a c l -

ñ e i r a s ; tesorero, d o n E n r i q u e Ra -
b u ñ a l ; con tador , d o n J o s é P é r e z 

Les deseamos m u c h o s é x i t o s a 
la nueva d i r e c t i v a . 

— E l U n i ó n D e p o r t i v a de San ta 
M a r g a r i t a pone e n c o n o c i m i e n t o 
de todos los equipos de su ca t e ­
g o r í a que e l d í a 14 de l mes de Ja­
l l o e m p e z a r á sus pa r t idos . Por el lo 
r e to a los equipos " A r d e l l e O e i x o " , 
M a r i n a y D a g u a r d a . E l que p r i m e ­
r o contes te r e r á tí p re fe r ido . 

L a c o n t e s t a c i ó n , oor este d i a r l o , 
o a Plaza de Pontevedra , 29, Z a ­
p a t e r í a . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

F E R R O L , 27.—Esta U r d e se cele­
b r ó s e s i ó n en el A y u n t a m i e n t o p r e ­
s i d i e n d o e l a l ca lde s e ñ o r C o t o v a d 

D e s p u é s de a p r o b a d a e l a c t a de 
la a n t e r i o r y va r i a s cuen tas de 
gastos, se d i ó l e c t u r a a u n escr i to 
de l Juez de i n s t r u c c i ó n o f rec iendo 
a l A y u n t a m i e n t o los efectos de l 
a r t i c u l o 109 de l a l ey de e n j u i c i a ­
m i e n t o c r i m i n a l , en el s u m a r i o 
n ú m e r o 13.335. 

Se a c o r d ó n o mos t ra r se p a r t e en 
e l r e f e r i d o s u m a r l o . 

Se a c o r d ó ¡ a I n c l u s i ó n e n el p a ­
d r ó n de vecinos de d o ñ a C a r m e n 
I r u r e y don A n d r é s Bece l ro . 

F u é ap robada l a l i q u i d a c i ó n del 
presupues to de 193 J. 

T a m b i é n se a p r o b ó u n i n f o r m e 
de l a c o m i s i ó n q u i n t a sobre h a ­
beres que corresponde p e r c i b i r a 
va r io s empleados de l M u n i c i p i o . 

S o n los s igu ien te s : c a p e l l á n de l 
cemen te r i o don Franc i sco S u á r e z 
Nie to . 5.983'27 pesetas; conserje del 
M a t a d e r o d o n J o s é Bouza . 4.973,33; 
f i e l de a r b i t r i o s d o n J o s é N o g u e i r a 
4.666,17; i n t e r v e n t o r de a r b i t r i o s 
don D o m i n g o B e n i t o 4.912'68; f u n ­
c ionar los d o n A n t o n i o Balsa 433'32; 
d o n J o s é Cas t ro Meizoso. 556,24; 
d o n J o s é R o d r í g u e z 6 3 r 8 0 ; don 
A g u s t í n U r g o r r i . 416'66; d o n J o s é 
Bouza G a r c í a , 433'40; d o n Pedro 
Deza. 466'85 y don J o s é P é r e " 'T'-•, • 
417'70. 

Se a p r o b ó u n i n f o r m e d j 1« co­
m i s i ó n segunda r e l a t i v o a l a p a r t e 
des t inada a v i v i e n d a de la m a e s t r a 
de l a escuela de l a ca l le de M é n ­
dez N ú ñ e z n ú m e r o 9, p r o p i e d a d 
de l M u n i c i p i o , a c o r d á n d o s e f a c u l ­
t a r a l a lca lde p a r a reso lver d e f i ­
n i t i v a m e n t e e l asun to . 

T a m b i é n se a o r o b ó o t r o i n f o r m e 
de l a m i s m a c o m i s i ó n sobie ocupa­
c i ó n del ba jo de l a c a £ a donde e s t á 
i n s t a l a d a l a escuela de n i ñ a s de la 
G r a ñ a . f a c u l t á n d o s e u s l m i s m o a l 
a lcalde p a r a resolver e l a sun to . 

F u é ap robado u n i n f o r m e de l a 
c o m i s i ó n t e r c e r a en i n s t a n c i a de 
don B e r n a r d o G ó m e z , a c o r d á n d o s e 
que pase a l a cornis ó n q u i n t a . 

Se d i ó l e c t u r a a u n a In s t anc i a 
de l a sociedad do p rop i e t a r i o s de 

A r r e n d a m i e n t o s 
Y a l l e g ó e l r e g l a m e n t o p u b l i c a ­

do e n la "Gace ta" p a r a l a a p l i c a ­
c i ó n de l a ley r e l a t i v a a c o n t r a t o s 
de a r r e n d a m i e n t o s de i lncas r ú s ­
t icas . 

T a m b i é n tenemos los con t r a to s 
p r ivados p a r a a r r e n d a m i e n t o s y 
a p a r c e r í a . 

De v e n t a e n la P a p e l e r í a L O M -
B A R D E R O " y e n sus Sucursales 
de L u g o y F e r r o l , 

d a d a d u r a n t e l a s e m a n a a n t e r i o r 
por l a a d m i n i s t r a c i ó n de a r b i t r i o s 
a s c e n d i ó a 20.326'84 pesetas. 

S e g u i d a m e n t e se l e v a n t ó l a se 
s i ó n . 

U N H O M B R E A H O R C A D O 

F E R R O L , 27.—En S a n S a t u r n i n o 
puso fin a su v i d a c o l g á n d o s e de 
u n c a s t a ñ o , e n el que s u j e t ó u n a 
cuerda , hac i endo u n n u d o c o r r e ­
dizo, el l a b r a d o r I n o c e n c i o Fe r 
n á n d e z Paz, de 55 a ñ o s , casado. 

E l s u i c i d a f u é v i s to p o r unos 
campes inos que p u s i e r o n e l hecho 
en c o n o c i m i e n t o de l Juzgado de l 
t é r m i n o , e l c u a l se p e r s o n ó i n m e 
d i a t a m e n t e en e l l u g a r de l suceso. 

I g n ó r a n s e las causas que o b l i ­
g a r o n a l i n f e l i z c a m p e s i n o a t o ­
m a r t a n t r á g i c a r e s o l u c i ó n . 

E l j uea o r d e n ó que p r a c t i q u e n 
l a d i l i g e n c i a de au tops i a a l c a d á 
ve r e l m é d i c o forense i n t e r i n o se 
ñ o r C o t o v a d y e l m é d i c o t i t u l a r 
de S a n S a t u r n i n o s e ñ o r Fen tanes 
P ó r t e l a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L , 27 .—Nacimien tos ; M a ­
r i a L u i s a Ig les ias T o m é , J u a n A n ­
t o n i o J o s é Al l egue Igles ias , J u a n a 
R o d r í g u e z Bouza y E lena G u e r r e r o 
Pere i ra . 

De func iones ; M a r í a Ares Lago , 
de 62 a ñ o s , y F e r n a n d o J i m é n e z 
G ó m e z , de 19. 

F I E S T A C A M P E S T R E 

F E R R O L , 27.—El p r ó x i m o s á b a ­
do se c e l e b r a r á n en l a p a r r o q u i a 
de L e i j a las t r a d i c i o n a l e s fiestas 
de S a n Pedro. 

Es l a r o m e r í a m e j o r de estes 
c o n t o r n o s p o r e l cons iderable n ú ­
m e r o de personas que a l a m i s m a 
c o n c u r r e n . 

Po r l a m a ñ a n a h a b r á f u n c i ó n 
re l ig iosa y por l a t a r d e fiesta c a m ­
pestre. 

M U E R T E R E P E N T I N A 

F E R R O L , 27.—En e l t a l l e r de 
f u n d i c i ó n de l a zona i n d u s t r i a l del 
A r s e n a l f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e , 
a l parecer de u n a taque card iaco , 
e l p e ó n d e d i c h o t a l l e r Faus t i no 
R o d r í g u e z F i l g u e i r a . 

E l finado c o n t a b a 63 a ñ o s de 
edad, era de estado v i u d o y v e c i ­
no de l a ca l le de S a n S e b a s t i á n , 
de esta c i u d a d . 

E L I I C E R T A M E N D E L T R A ­

B A J O D E G A L I C I A 

B R R O L , 27 .—Cont inua e l e n t u ­
siasmo p r o H C e r t a m e n del T r a ­
bajo de G a l i c i a . 

E l " C i r c u l o M e r c a n t i l " a c o r d ó 
conceder u n p r e m i o d « c i e n pese­
tas. 

D E L A G K A Ñ A . — L A N O V E 

N A A L S A G R A D O C O R A Z O N 

D E J E S U S 

F E R R O L , 27.—El s á b a d o , u l a 22 
d i ó p r i n c i p i o en esta p a r r o q u i a l 
so l emne n o v e n a e n h o n o r d e l Sa 
grado C o r a z ó n de J e s ú s . 

Todos los d í a s , a l as s iete de l a 
t a rde , d a n comienzo los cu l t o s con 
l a e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o , esta 
d o n c a n t a d a , rosa r lo , n o v e n a ; 
c á n t i c o s por n u t r i d o y a f inado co 
ro de s e ñ o r i t a s ca tequis tas 

E l m i é r c o l e s e m p e z a r á n los ser 
mones por e l Rvdo , P. S u p e r i o r de 
las A n g u s t i a s , de F e r r o l . , 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a las ochol 
de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r l a co 
m u n l ó n g e n e r a l ; a las diez y me 
d i a d a r á p r i n c i p i o l a f u n c i ó n so-, 
l e m n e a t o d a orques ta , f o r m a n d o ! 
e l co ro d o n E m i l i o O t e r o y d o ñ a 
R i t a C o r d a l . E l s e r m ó n a ca rgo del 
m i s m o orador . 

D e s p u é s de l a s a n t a M i s a que­
d a r á expuesto S. D . M . has t a las 
c inco de l a t a r d e ; a d i c h a h o r a 
s i n o h a y I m p e d i m e n t o s a l d r á la 
p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o p o r la 
ca l le de R e a l B a j o has ta l a plaza, 
desde donde se b e n d e c i r á e l mar , 
regresando por l a m i s m a cal le has ­
t a l a i-;lesia, p r e d i c a n d o e l r e f e r i ­
do o rador y h a c i é n d o s e l a consa ­
g r a c i ó n de la p a r r o q u i a a l S a g r a ­
do C o r a z ó n . 

N O T I C I A S D E M A R I N A — D E L 

. n . 

M O l m e d o 
(A S e d e r í a : : l a n e r í a 
E N O V E D A D E S 
N 
E VEAN PRECIOS 
S EXPOSICION 

D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L . 27. Pasa des t inado a 
la A y u d a n t í a M a y o r de l A r s e n a l e l 
t e n i e n t e de n a v i o d o n F ranc i s co 
G a l v a c h e Ruiz . que cesa en el 
t r a n s p o r t e " C o n t r a m a e s t r e Casa­
do" . 

Se p a s a p o r t a n p a r a C a r t a g e n a 
dest inados c o m o segundos c o m a n ­
dantes de l " A l m i r a n t e Ce rve ra " y 
c ruce ro " M é n d e z N ú ñ e z " . respec­
t i v a m e n t e , los -.apitanes de f r a g a ­
t a d o n Teodoro Le - t e B r a n d a r i z y 
d o n Faus to Escr ibas Cruz , que ce­
san e l p r i m e r o como d i spon ib le 
forzoso y e l segundo en l a C o m i ­
s i ó n I n s p e c t o r a del Arsena l . 

E m b a r c ó en e l d e s t r u c t o r " V e -
lasco" procedente d e l r e m o l c a d a r 
" C i c l o p e " e l a u x i l i a r segundo de 
S a n i d a d don M a n u e l F e r n á n d e z 
D í a z . 

E l t en i en t e de nav io don M a n u e l 
Se i jo L ó p e z , cesa e-i e l p o l í g o n o 
" Jane r " p a r a hacerse cargo de l 

guardacos tas " U a d - M a r t i n " . 
P a s ó des t inado a l H o s p i t a l e l 

a u x i l i a r segundo de S a n i d a d don 
Pedro D í a z F e r n á n d e z , que p roce ­
de de l " Ja ime I " . 

E L A L U M B R A D O 

No sabemos c u a n d o p iensa nues ­
t r a c o r p o r a c i ó n d a r o r d e n de que 
se p o n g a e l a l u m b r a d o e n e l P u e n ­
te y e n los Ja rd ines , pues es de 
m u y m a l efecto que e l t e n d i d o es­
te na ra adorno . 

T R A S L A D O 

r ™ » „ traíadado e l Jefe de 
d r í T̂ D? e ^ a A d m i n i s t r a c i ó n 
B a n d e , de l a p r o v i n c a de Orense. 

Todo católico debe mañana asistir 
a Santa Lucia a las ocho de la ma­
ñana a comulgar y a las siete de te 
tarde a orar l>or te Prensa católica. 

Todo católico debe de contribuir 
mañana a te colecta por te Prensa 
católica, que se hace en todas las 
Iglesias. 

Cuantos mañana, confesando y co­
mulgando, dén una limosna con Me 
fin, sanan Indulgencia Plenarte. 

cuales f u é u n verdadero p a ñ o de 
l á g r i m a s . 

H o y con m o t i v o de celebrarse ea 
esta Ig l e s i a sus funerales y la c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r a l cemen­
t e r i o de L e m a , donde d e s c a n s a » 
las cenizas de sus padres y mu­
chos pa r i en te s , se d e m o s t r ó lo 
m u c h o que se q u e r í a , ya que a m ­
bos actos c o n s t i t u y e r o n una g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo en la que 
t o m a r o n p a r t e todas las personas 
s i n d i s t i n c i ó n de clases sociales, 
e v i d e n c i a n d o a l m i s m o t iempo con 
e l lo que este pueblo no sabe n i 
qu ie re ser I n g r a t o . 

Descanse en paz el d igno sacer­
dote , y r e c i b a n todos sus deudof 
el t e s t i m o n i o de nues t ro m á s sen­
t i d o p é s a m e . 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamares : por la m a ñ a n a a laJ 

ó'52 horas , a l t u r a 3'36 mts . ; por l a 
t a rde a las 13,20 horas , a l t u r a 3'3» 
m t s . 

B a j m a r e s : por la m a ñ a n a a las 
7'14 horas , a l t u r a 1"S mts . ; por l a 
t a rde a las r 4 1 horas , a l t u r a l'O* 
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S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 
Piogramai para sábado 

Madrui 

(274 m..-1 095 kc.) 
17- Campanadas. Música ligera. 

1730- "Guia del viajero". Conti-
nuacicn de la música ligera. 18: 
Nuevos socios. Charla. 18,30: Coti-
Taciones Diario hablado. 19: Pot-
nourri radiofónioo. 20,15: Diario 
hablado. Continuación del potpou-
ni 21: diarias divulgadoras. Con­
cierto por el Sexteto. 22: Campa­
nadas Diario hablado. Concierto 
variado por una soprano y el Sex­
teto Información deportiva y ci­
nematográfica. Música de baile. 
2345• Diario hablado. 24: Campa-
radas. Cierre. 

Rantlazc 

rtOl'l m.; 1492 kc.> 

14,30: Discos escogidos. 15Í Cam­
panadas. Servicio meteorológico. 
Diario hablado. "Rapsodia húnga­
ra número 2", Liszt; "Serenata 
callejera china". Siede; - L a Dolo-
rosa" 'jota), Serrano. 15,30: Fin 
^ la emisión. 
20- Campanadas. Concierto coral. 
Fragmentos de ópera. 21: Campa­
nadas. Cierre. 

Barcelona 

ra77'4 m., 705 kc.) 

18: Orquesta de la Estación. 
18,30: Romanzas de óperas. 19: 
Orquesta de la Estación. 19.30: Re­
cital de canto. 23: Bailables. 21; 
Campanadas. Servicio meteoroló­
gico, programa de discos. 23: Bai­
lables. 24: Ultimas informaciones. 
Cierre. 

Vaiencl» 

(552,9 .; 850 kc.) 
18: Noticias de prensa. Progra­

ma variado de discos. 19: Retrans­
misión ofrecida a los miembros de 
la U. I. R : "España a través de su 
música popular", potpourri radio­
fónico por la orquesta de Unión 
Radio, con intervención de can­
tantes e instrumentos españoles, 
precedido c!e una breve charla en 
alemán (eventualmente inglés y 
francés sobre la música popular en 
España). Este potpourri, compues­
to especialmente para esta ocasión, 
comprsnderá cantos y danzas po­
pulares de diversas regiones espa­
ñolas: Asturias, Andalucia, Ara­
gón, Cataluña, Castilla, Valencia, 
Galicia, Extremadura, Vasconia, 
etcétera, y será retransmitido por 
todas las emisoras austríacas. 21: 
Noticias bursátiles. 21.15: Emisión 
del radioyente. 22: Noticias de úl­
tima hora. Audición variada. 24: 
Cierre. 

C L I Z A B Í T H A R D E N 

N O P R O M E I f 

MILAGROS pe-o -

m m 

SI S A B E C O M O 
C O N V E R H R U N CUltS 

DESCUIDADO EN U N ROSTRO 
RADIANTE DE BEUEZA 

No deioefrfloe usted es(< 
txc«lente oportunidad d« 
(onsullar en nuestra perfu­
mería, con la Delegada Per-
»onal de Elizabeth Arden, 
«ue te encontrara en ésta. 

Dictie D e l e g a d a tendc* 
mucho gusto en estudiar su 
taso, y en consulta privada, 
preparar, sin compromiso 
p ú a usted, el plan especial 
netesano para que tenga 
usted un cutis limpio, suave 
> juvenil Pida hora para su 
consulta, al teléfono 

ie Rosaleda. 

Roma 

<420,8 m.; 713 kc.) 
19,50: Programa especial para 

Grecia. 19.50: "Lodeletta •, ópera 
en tres actos, música de Mascagni 
Periódico hablado. Cierre.. 

Lisboa 

'476,9 m., S29 kc.) 
19: Discos. 19,55: Bolsa de Co­

mercio. Concierto por el septeto 
Plavlano Rodríguez. 20,30: Infor­
maciones. Continuación del con­
cierto por el septeto. 21: Charla 
Retransmisión de "Aída", ópera de 
Verdi. Música de baile. Cierre. 

Londres Regional 

(342,1 m., 877 kc.i 

17,35: Concierto por el septeto 
Serge Krish. 18,15: Orquesta de 
baile de la B. B. C. 19: Recital de 
vlohn. 19,30: La media hora ame­
ricana. 20: Orquesta de la B. B C. 
y canto: Obras de Scar'atti, Mah-
ler, Honegger. Goossens, Debussy 
y Mouton. 21: Resumen de noti­
cias. 21.10: Discos. 21,40: Discos. 
22: Continuación de la música de 
baile. 23; cierre. 

Pared e 

'291 m.; 1.031 ke.i 

19: Música de baile. 19,30: Mú­
sica portuguesa y de baile. 20; Pe­
riódico hablado. 20,05: Música ca­
racterística y popular portuguesa. 
I : Cierre-

Touloase 

'328,6 m.; 913 qc.) 
17,15: Concierto. 17,30: Cancio­

nes. 17,45: Operas. 18: Canciones 
regionales. 18 20; Orquesta viene-
sa. 18,30: Informaciones. 18,45: 
Concierto. 19.15: Concierto recla­
mo. 20: Concierto dado por el dia­
rio "La Dépeche". 20,40: Orquesta 
de baile campestre. 20,45; - E l mo­
lino de la canción", fantasía ra­
diofónica. 21.20; Orquesta: opere­

tas. 21,30: iDíormaclones. 21,45:1 Halfter; "Canciones castellanas", 
Música de baile. 22: Fragmentos I Haedo. 22,45: Radio crónica. 23: 
de películas. 22,15; Melodías. 22,35 ' E l asombro de Damasco" (fanta-
Música de baile. 22,45; Marchas sía), Luna; - L a fama del tartane-
milltares. 23: Fantasía radiofóni-1 ro"; "Pele y Melé" (fragmentos), 
ca. 23,15: Informaciones. 23,20: . Gómez; Fandango vasco. 23,30: 
Orquesta filarmónica. 23,30; Cíe-i Boletín de noticias en" español, in-
rre. | glés y francés, 23,45; Música fri-

Leípzl; vola. 24; Programa especial para 
i lo* radioyentes de habla Inglesa. 
0,30; Cierre. 

Ber'.m C382.2 m., 785 kc.) 
17,30; Emisión de la juventud 

nacionalsocialista. 18: Retransmi­
sión de Francfort. 19: Noticias. 
19,10: Programa variado: Lieder. 
escenas, versos alegres y glosas. 
21: Noticias. Deportes. 21,30; Mu-1 
sica de baile. 23: Cisrre. 

Milán i 

(368-5 m,; 814 kc.) 
18; Crónicas italianas de turis-

mo. Comunicados. Música varia ] 
19,40: Crónica deportiva. 19,50: i 
Comedia. 20,30: Retransmisión des I 
de la Basílica de Masenzio: Con-1 
cierto sinfónico. 22: periódico ha­
blado. 22.10; Ultimas noticias en 
español. Cierre. 

EXTRA - CORTA 
Midrid 

'30,43 m.; 9.860 kc.) 
18: Programa dedicado a Cana- G A L L E G O et «x traord inar l* *r, 

rias, Guinea y continente europeo: todas ia i c i u a a d e » y pueblos dfi 
Indicativo de la Estación. Pasodo- Gal ic ia . 
ble español. "El caballero de la ro-1 A n u n c i a r » * «r é( , «9 impult*. 

extraordinariamente la« ven-

(3l,8É m ; 8 560 kc.) 
22,05: Apertura DJA (alemán y 

castellano). Canción popular ale­
mana. 22,10: Pequeño, concierto, 
23: Bufonada con música de Goet-
ze. 0,15; Noticias mundiales j ale­
manas (castellano). 0.30: Música 
ligera. 2; Lo que usted escuchará 
mañana. Cierre. 

Damitry 

(31*55 m.; 9 510 kc.) 
22: Campanadas de Big Ben. 

23,15: Recital de ylolin. 23: Valses 
por la orquesta de la Estación, 
23,45: Noticias. 34: Cierre. 

L a c i r c u l a c i ó n de E L I D E A L 

(vals), Strauss; "Miña rula" 
y "Unha noita na eirá do trigo" 
(canciones gallegas; "Retazos as­
turianos" 'antasía); "I vespri sl-
cíliani" (sinfonía), Verdi; "Moti­
vos por granadinas" y "Guajiras"; 
"Fandanguillo del Perchel", "Jo­
ta". M. de Falla; "Siete variacio­
nes sobre un temía de Mozart", 
Beethoven; "Tarantas" y "Fan-I 
dangos" ; "Doña Francisquita" | 
(dúo): "Preludio" (vals), Lapar-

ca; "Tarantela y Vito", Sola; "Jo­
tas aragonesas"; "Amargura", de 
Font. 19,45: Música frivola. 20: 
Fin de la emisión. 

22,15: United Press News Bulle-
tin of Spain Day by Day. 22.30: 
Indicativo de la Estación. Pasodo-
ble español. "Danza de la gitana". 

tas. 

Boletín Oficial 
E l de ayer publica lo siguiente: 
Decreto de Gdbernaclon sobre e: 

uso de distintivos de propaganda 
poiltlca o social. 

Orden con los modelos que han 
de autorizar las listas de embarque 

A s o c i a c i ó n Oficial de IDQUÍÍDOS 
LA OORUÑA 

Esta Asociación en Junta Direc­
tiva celebrada el dia IB del co­
rriente, acordó invitar a todos los 
asociados e inquilinos en general, 
para que acudan a estas oficinas 
(San Nicolás 17 - 1.°» todos los 
días laborables durante las horas 
de 6 a 8 de la noche a formular 
sus denuncias sobre D E F I C I E N ­
CIAS EN E L SERVICIO SANITA­
RIO, que tengan en sus domicilloe, 
a fin de entablar la correspondien­
te reclamación al propietario, o 
presentar la denuncia al Sr. Ins­
pector municipal de Sanidad. 

Igualmente pueden concurrir 
todos aquellos que deseen pedir la 
revisión del pago de la renta al 
casero, toda vez que el próximo 
día 2 _de agosto termin', el plazo 
conceoido por la Ley de 2 de agos­
to de 1934 para ejercitar este de­
recho. 

La Coruña 25 de Junio de 1935. 
Por acuerdo de la ,J. D. 

E l Secnatario. 
CAMILO DIAZ SEOANE. 

de loe transportes correspondien­
tes' al Ministerio de la Goberna­
ción. 

Anuncios de los AyunUmientok 
de Dumbria, abriendo concurso 
para arrendar un edificio desu­
ñado a escuela nacional en Ber-
deogas; Irijoa, exposición del 
apéndice de alteraciones en la r i ­
queza rústica y reparUanenlo ge­

neral de utUldadet; Oorcublon. 
comprobaciones de la- nncat com­
prendidas en el registro fiscal j 
apertura del nueve cementerio: El 
Pino, nombrando agente ejecuti­
vo a don Antonio rerninder. y 
O r n ó l a concuno para cubrir la 
plasa de oficial auxiliar recauda­
dor municipal 

VI*** r ipUn » te Amrrir» 4el !.«r 
Precio en TKRCFRA CLASE: S65S0 pesetas 

7 de Julio E U B E E 

LA ¿ S S S t * * m * O r e ^ . 1 ^ 

C . i e G . l e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a N E W Y O R K Salid>s drl HA\ Rl : 

3 de Jul io 
1 0 de Jul io 
17 de Jul io 
24 de Jul io 

Vapor H O R M A N D I E 
Vapor I L E D E F R A N G E 
Vaptr C H A M P L A I N 

C O N S I G N A T A R I O 
E D C A B D O T A H I S A 

I B O D E G A S R I O J A N A S 
L O S M E J O R E S V I N O S D E M E S A 

" " M O N T E R E A L ' ^ S u s marcas predilectas " V I Ñ A A L B I N A 

g Pidaios en todos los buenos establecimentos 
Al por mayor 

A L M A C E N D E V I N O S F I N O S 

N O R B E R T O S A N C H E Z 
S O L , 1 9 y 21 T E L E F O N O , 1 9 2 5 

CooipoHio H a m b u r é o e s a S a d a m e r i c a o o 

Servicio de trasatlánticos rápidos 
y BUENOS AIRES 

a BRASIL. MONTEVIDEO 

Precio en 3 * Clase; 

1 4 Jul io 
6 Agosto 

Ptas. 737'50 C A P N O R T E 
A N T O N I O D E L F I N O 

Estos buques admiten pasa eros de Primera y Tercera Clase. 
• Para toda clase de Informes referentes a estos dos vapores, 
r a su Consignatario 

F E L I P E R O D R I G U E Z . - Plaza de Mina, n ú m . 1, bajo 
Te legramas Noc-dlloyd. — L A CORUÑA, 

7 Jul io 
3 0 Ju l io 

C A P A R C O N A 
G E N E R A L S . M A R T I N 

Ptas. 
Ptas. 

737'50 
689'50 

En ¿«dos los bULjues: 
Suplemento por plaza en camarote. 

CLASE INTERMEDIA; 
sas. 42. 
Precio. Pesetas 

Montevideo B. Aires Brasil 
G E N E R A L A R T I G A S y -
G E N E R A L S A N M A R T I N 1.590 1 .735 1.780 
G E N E R A L O S O R I O 1 .735 1 .875 1.925 

Para pricios de l.a y 2.a cías y toda clase lf. U.formes, dirigir­
se al AÜEÑTE r ^ E R A L -

E N R I Q U E F R A G A . Compostela, n ú m . 8. 
'FRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono, 2733. Telegramas 

C a s t r o m i l , S. A . - S a n t i a g o 
Atentos a proporcionar las mayores comodidades al p u ­

blico, esta E m p r e s a ha reformado los horarios de sus ser­
vicios, que desde el primero de J U L I O p r ó x i m o , s e r á n los 
siguientes: 

H O R A R I O S 
S A N T I A G O - L A CORUÑA SALIDAS DE SANTIAGO 

A las T30 
A las 10 00 
A las lO'SO 
A las 13 00 
A las 35 30 
A las 18 00 
A las 19 00 

L A CORUÑA -
SALIDAS DE LA CORUÍÍA: 

A Isa 7'30 
A las S'OO 
A las 10 00 
A las 12'0O 
A 14'30 
A las 17 00 
A las Ifl'SO 

S A N T I A G O 
BAL1DA6 DE SANTIAGO: 

A las 9 30 
A las 10*30 
A las 15'00 
A las 17 00 
A las 18°30 

LLEGADAS A LA CORUÍÍA 
9'30 Rápido. 

Exprés de lujo. 
Rápido. 
Rápido. 
Rápido. 
Rápido. 
Exprés de lujo. 

H'25 
IZ'ao 
IStlO 
17-30 
2000 
20 ^ 

S A N T I A G O 
LLEGADAS A SANTLAGO: 

9̂ 0 Rápido 
Exprés de lujo. 
Rápido. 
Rápido. 
Rápido. 
Exprés de lujo. 
Rápido. 

S A N T I A G O 

925 
12 00 
1400 
16'30 
1825 
20'30 

V I G O 
LLEGADAS A VIGO: 
11'25 Exprés de lujo. 

Rápido. 
Rápido. 
Rápido. 
Exprés de lujo. 

1300 
1730 
19-20 
20 25 

LLEGADAS A SANTIAGO: 
4'45 Rápido. 
9'55 Exprés de lujo. 

11'30 Rápido. 
16'30 Rápido. 
16'55 Exprés de lujo. 

930 
m o 
1T15 
W30 
20'30 

V I G O 
SALIDAS DE VIGO: 

A las 2*30 
A las 8 00 
A las S'OO 
A las 14-00 
A las 17 00 

S A N T I A G O - B E T A N Z O S - E L F E R R O L 
SALIDAS DE SANTIAGO: 

A las 4'45 
A las IB^S 

LLEGADAS A BETANZOS: 
600 y a El PeJ-rol, 7'30 (Rápido directo) 

18 00 y a El PemJ. 19'30 (Rápidol 
E L F E R R O L - B E T A N Z O S - S A N T I A G O 

SALIDAS DE E L FERROL: SALIDAS DE BETANZOS: 
A IES 7'15 8 30 
A tes 14'00 15 30 

LLEGADAS A SANTIAGO: 
' 10.15 Rápido. 

16 45 Rápido directo. 
S A N T I A G O - O R E N S E 

SALIDAS DE SANTIAGO: LLEGADAS A ORENSE: 
A laa €'00 lO'OO Rápido. 
A la? 17'00 21 00 Rápido. 

O R E N S E - S A N T I A G O 
SALIDAS DE ORENSE: LLEGADAS A SANTIAGO: 

A tes «"00 lO'OO Rápido. 
A las 14'30 18-30 Rápido. 

S A N T I A G O - NOVA - M U R O S 
SALIDAS DE SANTIAGO: 

A las 8 00 
A las 12 00 
A las 15'30 
A tes 17'00 
A las 19'00 

LLEGADA A NOYA: 
Rápido. 
Rápido. 
Especial eeonómico pescantinas. 
Rápido. 
Rápida 

M U R O S - NOYA - S A N T I A G O 
SALIDAS DE MUROS: 

A tes e-oo 
A tes 14'00 

SALIDAS DE NOYA; LLEGADAS A SANTIAGO: 
7'30 9'00 Rápido. 

WSO 17 00 Rápido. 
!•!•< 1030 Rápido. 
S'OO 9'30 Especial económico pescantinas. 

14'30 lO'OO Rápido. 
S A N T I A G O - C A R B A L L O 

SALIDAS DE SANTIAGO: LLEGADAS A CARBALLO: 
A tes 15'00 17 00 Rápido. 

C A R B A L L O - S A N T I A G O 
SALIDA DE CARBALLO: LLEGADA A SANTIAGO: 

A tea S'OO 10 00 Rápido. 

LLEGADA A MUROS 
1100 Rápido. 

20 00 Rápido. 

E N L A C E S Q U E S E O B T I E N E N V I A J A N D O E N L O S 
C O C H E S D E E S T A E M P R E S A 

Saliendo de La Coruña a tes 7 30 enlaza en ~ • - •' „ 

s a l e ^ f a ^ r 6 4 ' * * Santiago con el ^ g 
Saliendo de La Corufta a tes 14-30. enlaza en Santiago con el oue sal. 

para Vlgo B tes 17: para Noya y Muros a las 17. y pan .^nae a ¿ 1 7 
.nn f ^ T g? 4 9 y de * * * * * * * a IM m ente,* en Sanha*, 
C a ^ i r ^ a s l l ^ ^ a ^ ^ ^ U ' * ^ » -

Saliendo de Vigo a las 2'30, enlaza en Santiafo con el que sale na.-, 
Ferrol a las 4"45. 

Saliendo de Vigo a las 1415. enlaza en Santiago con el coche que Mle 
pora Betanzos a laa 1645; con No}-a y Muros a las 17; con La Coruña . IIUI 
17'30, y con Orense a tes 17. 

Saliendo de Orense a tes 6. enlaza en Santiago con el que Míe pur-i La 
Ooruna a las lO^O; para Vigo e las lO'SO y para Nova a tes 12 

Saliendo de Orense a las mo, enlaza en Santiago con el exprés de 
La Corufla. 
i „,SíUle!ld0 de Mur^ a tes 6 y de Noya a tes T30. enlaza en SanUago con 

,<1Ue,^ para U Coruaa a las 10 .exprés; y 1030 .ordinario) para Vico 
a las 10̂ 0, y para Carballo a tes 15. w 

Saliendo de Muros a las 14 y de Noya a las 15-30. enlaza en Sanlteco con 
UumOL Para V'g0 8 17; Para 0rense 1 Us n' >' P8™ U Coniñ» « 

Saliendo de El Ferrol a las 7,15 y de Betanzos a las 8'30 ente»» r u 
Santiago con el coche que sale para Vigo a las 10'30 y para Noya H la ' • 

Saliendo de El Ferrol a las 14. enlaza en SanUago con el coche que »?le 
para Orense a las 17, para Noya y Muros a tes 17. y para Vlgo • tes 17. 

Saliendo de Carballo a las 8, enlaza en Santiago con el coche oue sala 
para Vigo a las 10 30 y pam Noya a tes 12. 

Servicio especial e c o n ó m i c o entre Noya y Santiago. 
Sal ida de Noya a las siete y media de la m a ñ a n a 

D E N O Y A : 

A San Payo. 5 kilómetros: interior, 0'50; cupé. 050. 
A San Justo, 8 kms.: interior, 01b; cupé, O'ec. 
A Martelo, 14 kms.: interior, TOO; cupé, OtK). 
A Urdilde, 18 kms.: interior, 1'50; cupé, l'OO. 
A Angeles, 24 kms.: interior. U S ; cupé, l1». 
A Rojos, 29 kms.: interior. 2'00: cupé, 1'50. 
A Santiago, 36 kms.: Interior, 2'00; cupé, l'SO. 

Servic io especial e c o n ó m i c o entre Santiago y Noya. 
Salida de Santiago a las tres y media de la tarde 

D E S A N T I A G O : 
A Vídán, 3 kilómetros: Interior, CSO; cupé, 0'50. 
A Rojos, 7 kms.: interior, 0'60; cupé, 0'50. 
A Bertamiráns, 10 kms.: interior. 075; cupé, 0'60. 
A Angeles, 12 kms.: interior, 100; cupé, OW. 
A Urdilde, 18 kms.: interior, l'SO; cupé, l'OO. 
A Martelo, 22 kms.: Interior, cupé, l ^ . 
A San Justo, 28 kms.: interior, 2 00; cupé, l'SO 
A Noya. 36 kms.: interior, 2 00; cupé, l'SO. 
NOTAS.—Cada viajero Uene derecho a 15 kilos gratuito* y el exceso 

se ehonará a tres céntimos kilo. 
LOE niños hasta 4 años, no pagan asiento De ena edad cu adelante, 

pagan asiento completo. 

D E L O S S E R V I C I O S P U B L I C O S D E T R A N S P O R T E S 
P O R C A R R E T E R A 

Totfc coche de viajeros puesto en -narch?. tendrá a su aervldo, por lo 
menos, dos personas: el conductor, que no podra abandonar su pueMo 
mientras haya viajeros en el interior ael coche, y un revteor o cobrador. 
Este será el representante de la Empresa durante el viaje y tendrá atribu­
ciones para hacer cumplir al público las normas reluUvas a la Pollcia e hi­
giene de los servicios. Irá provisto de un carnet expedido por el Ingralero 
Jefe de Obras Públicas de la provincia correspondiente al origen de te 
linea y llevará una gorra con las iniciales de te Empresa. 

Sólo es obligatorio un recorrido diario de ida y vuelta para el total 
de la linea.—(Art. 100). 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
SE ALQUILA piso 

amueblado, por te 
temporada de verano. 
Precio económico. Ra­
zón: Zapatería, 9, pri­
mero. 

A L Q U I L E R E S 
PISOS modernísi­

mos, casas Tabr-da, 
desde 80-160 pesetas 
en Mnrcial Adalid. 

PLAYA Santa Cris-
Una <Carretera a San­
ta Cruz). Alquilo casa 
nueva, 3 habitaciones 
apa.te; y vendo chalet 
nuevo baratísimo y 
con í.ir-ilidades de p.'-
go. Inlormon en cas.̂  
de Co. L-ha. 

EN SAN ANDRES, 
alquilo piso amuebla­
do, muy económico, 
temporada verano. Ra­
tón en esta Admón. 

ALQUILAN pisos 
SE ALQUILA en Ca- nuevos, pequeños. Ca 

«res Quiroga. núm. 32.1 rretera de Los Castro 
piso nuevo con baño.' nun1 
eis habitaciones y co 

tina. Razón, en la mis 

E N CASA acabada 
de construir, se alqui­
lan preciosos pisos con 
seis hermosas habita­
ciones, baño completo 
y cocina termo, en Ar­
turo Casares, núm. 24. 
En la misma infor-
mau. 

EN SAN ANDRES 
167. se alquila un pi­
so con todos los ade­
lantos modernos. In­
forman en te Portería. 

PISOS amplios y so­
leados. Se alquilan en 
Casa Cortés. Precios 

razonables. 

ALQÜ1LANSE espa­
cioso bajo para Indus­
tria y dos pisos eco­
nómicos, todo próximo 
al puente del Burgo 
Razón: A randa. Coste-
lar. 18 y 20 primero. 

ADTONOViLES 
VENTAS ' 

SE VENDE "Buick" 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "María Pita". 
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas, 31, pri­
mero. 

estado. Puede verse ' 1 — — 

MANUAL de Paido-
iogia por J . Jaén y Jo­
sé Peinado. Adoptado 
como texto en todas 
tes Normales de Es­
paña. Próxima a apa­
recer te nueva edición, 
notablemente reforma- l 

% L T"e M ^ t e r " : j R A s P A S 0 S 
Reingreso en la Ñor- « n d O P n a U U 

P E R D I D A S 
IERDIDA de una 

cartera de piel negra, 
conteniendo un llavero 
con llaves, un rosario, 
un pañuelo y unas 
calderillas, desde la 
"laza de Orense « Pon 
tán. Se agradecerá a 
la persona que la hu-1 
biese encontrado, se sir 
va entregarla en Fon-
tAn. núm. 3. segundo. 

SE ALQUILA piso 
Juana de Vega. 10, ba-

n>a calle, número 22 1 cocina termosifón ^ajo, izquierda j etc. Razón: Ferrol, 21, 
] segundo, derecha. SE ALQUILA un pi 

so en Mera, amuebla- I ALQUILA casa | 
«o. 4 habitaciones y ¡ de campo sita en San \ 
cocedor. Ratón en I pedro de NÓS, lugar de I 
Meta, en Casa Laura, vilanova, con jerdin, | 

árboles frutales y agua | 
Inmejorable, próxima 
al tranvía y carretera 
hasta la misma y | 
"amueblada". 

Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, 11. 

CONDUCCION Ford, 
excelente estado. Jua­
na de Vega, 13, segun­
do, 

c o M P n T 
COMPRO toda cla­

se de libros antiguos y 
modernos y Bibliote­
cas. Avisos: Galera, 37. 
Librería. 

sé Peinado y D. Fer­
mín G Ezpeleta. Ins­
pectores de 1* Ense­
ñanza: don Rafael Ma­
rín, Director del Ob­
servatorio Meteoroló­
gico y Catedrático-au-
xilar de Ciencias del 
Instituto de 2.' Ense-
ftanza, y don Felipe 
Carnicer, Maestro Na­
cional de La Coruña. 
Informes: Rosalía de 
Castro. 6. tercero. 

POR DEFUNCION 
se traspasa económica­
mente, y con huéspe­
des fijos, casa pensión 
muy antigua. Informan 
Ultramarinos Freiré. 
San Andrés. 148. 

Cada linea 5 c é n ­
timos, sin l i m l U -

c i í n de texto 
Para osta a e c o l ó n 
se reciben anuncios 
hssta •as siete de la 
noche, en nuestra 

A d m i n i s t r a c i ó n 

Avdc. de Rubine, 1 0 
T e l é f o n o , 1542 

ENSEÑANZAS 
ALQUILARA Inmt. 

anuamente los pisos 
lu* tiene desalojados 
^nunciindolo» en esta 
«eetlón. 

EXAMEN ingreso 
Universidad, prepara­
ción especial por pro­
fesor titulo universi­
tario, asignaturas Ba-

PROFESORA en cor chillerato especialmen­
te y confección. Juüa I te Matemáticas y La­
tírtelo ;uda de -¡ria-l Un. Ratón: Librería 
ao. San Andrés, 170, j Zincke. Cantón Gran-
segundo, 

V A R I O S 
MAQUINAS de es­

cribir v de coser ga­
rantizadas. También 
se alquialn TALLER 
de reperaciones. Cla­
ses de mecanogra 
copias. W. Añón. S i . 
Andrés, 151 

V ADIO Taller Oficial 
Philips, num. 213. Re­
paraciones de toda cla­
se de material de Ra­
dio. Real. 46. La Co-
rufia. 

Se compran 
trapos blancos 
y limpos en 
esta imprenta 
E L IDEAL GALLEGO es 

el periódico mejor iníorma-
do de toda la reg:ón galle -
ga. Tiene corresponsales en 
América. 

LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de ley. 
landejas. Alhajas con 
brillantes. Relojes. Bi­
sutería de oro J cha­
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión". 
Compra - Venta. San 
Andrés. 92. Fren'* Ca. 

% de Ahorro*. 

EN CALLE CEN­
TRICA se ceden ha­
bitaciones exteriores 
propias para oficina, 
clínica, etc, etc. In­
formes. Real 9, segun­
do. 

BOLSOS, el mejor 
surtido para te tem­
porada, lo más bonito 
y elegante, a precios 
muy baratos, ya los re­
cibió te Casa de los 
Bolsos "Al Bon Mar­
ché". Cantón Grande 

CARPINTERO me­
cánico, marcos, puertas 
Tentaras, galerías y to 
do lo concerniente a 
carpintería Pida pre­
cios Economizará un 
30 por 100. Socorro, 73 
La Coruña 

LAS BUENAS ME­
DIAS. Estrecha de San 
Andrés 5 Muchos años 
seleccionando mis es­
pecialidades en Géne- 1 
ros de Punto, es una 
?arant¡a. Venta a pre­
cios ñjos. ' 

ARRIENDASE gren 
casa para veraneo en 
lo mejoi de Arzúa, con 
finca que le rodc;. In­
formes: Felisa Quln-
táns. Franco, 32. San­
tiago. 

HERMOSA UNCA , SE VENDE en pu­
le producción y re-! bUca subasta, tfn sa­
neo. Se vende la fin- j jecion a tipo, o aea al 
» denominada "Grajo postor si la 
ja de Santa Cniz-,' conTlnltrmi ^ 
iita en Pauiíc, ¡ me- | flnc> en La Grafía 
dio kilómetro de su es- ^ ' i . c, san José, es-
Udón ferroviaria y a j , j» del Esco-
un kilómetro de laa. ruj. compuena íe ea-

PABA obtener bue- | TmAS de Padrón y aiapUo jardín y te­
ños resultados en sus j Tesares, en la margen i ^no con árboles fru-
negocios, debe todo | leí río Ü1U, navega- ] ujr^ fuente y Uvade-
comerciante anunciar- | ble desde dicho lugar 1 TO La subasta ae ce­
se en Las columnas de 1 con el que linda en ^brlr4 el dia prime-
E L IDEAL GALLEGO, ' una gran longitud. Su 1 ro de julio, de once a 
por ser el periódico de extensión es de 680 una de te mañana, en 
más circulación en te 1 'errados, equivalente . u Notaría de don Mar-
„ ,n la 28 hectáreas y e«á tIn perea. Canalejas. 
^ totalmente cerrada con 97. pnmero. El Ferrol 

FILAfELICOS. te muro de mam>.TSirría-1 
lompran sellos, pa- I TU!ne J ^ 0 * ¡ SE VENDE una má-

- - . ^ 1 habitación, gran huer-1 „ 
gando buenos precios ta COTÍ frutales j viña, quina Roneo , para 
Inútil ofertas sin im- labradlo, pradoe. ex- poner direcciones. Dt-
portancia. Dirigirte por I ^"f3 i rigir« a la Admón. da | _ . varias fuentes de agua 1 . ^ ¡/^¡^ escrito a M. P. en esta \ potable y acceso di- | e*le Periód.co 
Administración. recto por la carretera 1 

de Padrón a Puente I s l VENDEN loa di-
Vea. Su precio baratl- ^ de ^ cartcaturJls! 
almo es sólo a ratón pUb;icadil en este dia- ! 
de ocho pesetas cuar- , v. _^ • ' 

SE VENDE te casa tillo. No se pa*s la ^ I * U P £ ^ . , 
núm 16 de la calle de 1 tierra. El arbolado y , ' T " \ 
te Franja y 15 de te las construcciones va- j " 
Florida. Informes, en > ten más. Razón: Ad-

SE VENDEN puer­
tas 7 ventanas uaadaa, 
procedentes de derri­
bos j otros materiatea 
de oonstmedón. en 
Galera, 25 

VENDO casa en 
MJOOO pesetas, interna 
10 por 100. Ratón | Coa 
cepcióo Arenal, letra 

P-A. 1° izquierda 

LAS DE sus pr.duc 
aumentarán uota-

ol.tnente Deaecbs •ui-
Üraon 'rvei1 miente» 

r -<cnUe ao la tmbMrt. 
dad case dtl nrgoet 
Tr,r -̂-no 

V E N T A S 

Puerta de Aires 13, 2 0. 
PAN DE LUGO se 

vende en Plaza de San 
Agustín j Plaza de 
Lugo. 

EL IDEAL G ALLE-
r t o t o f a - M m t t * ± „ ênde en Villa-
í n m g o ^ ^ arete: Ene! Kiosco de 
1 • Poyán o Café Unlver-

aal, en el Kiosco da 
BOCOTES a 30 pe- Ramón y en te Esta-

«Kaa uno. Hospial, M 1 elúe del remxmrrtl 

SE VENDEN Ion 
muebles de la casa T>-
resa Herrera. 1J. pri­
men), toqulerda Pue­
den verse de 11 a 13 y 
de 17 a 19 No ae ad­
miten chambonas. 

EL IDEAL GALLEGO 
es el periódico mejor 
Informa io de toda la 
reglón gaflega Tiene 
oorrosponsale* en Amé 
rica. 

¿DBKTA xdqulrlr ea 
inmejora D'es "ordici»-
nes el --xrhe que -
slUT • nuncie < esta 
aer-"-< y lograr/ aa 
-opósito. 



5 LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN ^ 

§ E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S | 

¡i PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE E L IDEAL V 

^ GALLEGO E S E L DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA REGION | 

¡NISOS: ¡NISOS! 
Comprad todas las semanas la gran revista infantil 

J £ R O M I N 
la mejor que se publica. 

Contiene un sin íln de historietas, cuentos dibujos mm 
chistes y en la que también se publican los dibujos oíi? m^'^^^w 

Y sobre todo: es moral y católica. ojos que mandéis 
Sólo cuesta 10 céntimos 

Ca Coiuña.—Año XIX.—Núm. 5.599 VIERNES, 28 DE JUNIO DE 1935 Avenida de libóme, 10. Teléfonos. Dirección y Redacción, 1177; AdEiinlstracióí 

Se trabaja febrilmente para pre­
parar el campo de aviación 

de Labacolla (Santiago) 
Una represen íac ion de la Jap al acto de Medina 

SANTIAGO, 27.—Mañana, vier­
nes, saldrá con dirección a Medi­
na del Campo una numerosa re­
presentación de jóvenes de la 
J . A P. de Santiago, para asistir 
* la concentración de Juventudes 
de Acción Popular que se celebra­
rá en dicha ciudad el próximo do­
mingo, día 30, con asistencia del 
Ilustre caudillo de derechas y mi­
nistro de la Guerra, don José Ma­
ría Gil Robles. 

AERO CLUB COMPOSTELA 

SANTIAGO, 27.—Para activar la 
preparación y explanación deflniti-

. , . * ^,v,„„ctQio ÍT Q perlondad se remite la certificación va del Aeropuerto Compostela (La- ^ Mtn(,<if rip, ,nll,m,ln -,„„ w 

señores que solicitan el titu'o de 
licenciado en Farmacia: don Fran­
cisco Castillo Escribano, de Revie-
Ua-Vallejera (Burgos); don Eloy 
Sáenz de Buruaga, de Lequeítio 
i Vizcaya'; doña María de la E n ­
carnación Fraga Pampin, de Cam­
bados (Pontevedra). 

Facultad de Ciencias.—A la su­
perioridad se remite la certificación 
de estudios del alumno don Fran­
cisco Palacios y Sanz. de Bernods 
(Zaragoza), que solicita el título 
de licenciado en Ciencias. 

—La Junta de profesores de esta 
Facultad propone a la superioridad 
a] alumno don Emilio Someira Ma. 
side para que le sea concedida una 
beca. 

Facultad de Medicina.—A la su 

bacclla), a fin de que en las fiestas 
del Apóstol vengan a ésta un buen 
número de aviones, el Aero Club 
Iccai emplea tres turnos de obre­
ros las 24 horas diarias, que co­
menzaron el lunes último, 24 del 
«ctual. 

de estudios del alumno don Jos? 
Dafonte Sánchez, para que le sea 
expedido el titulo de licenciado en 
Medicina y Cirugía. 

LOS QUE TRUNFAN 

La VIII kmM l e 
H a d e s Cilólícas 

Continúan con gran entusiasmo 
ios preparativas para la grandiosa 
asamblea que las Juventudes Ca­
tólicas de Galicia celebrarán en 
Pontevedra en la segunda quince­
na del próximo mes de julio, en­
tusiasmo que se va extendiendo 
por toda la región gallega, pues 
de las cuatro provincias se reciben 
noticias de que se organizan nu­
merosas excursiones para venir a 
nuestra oiudad en los días de la 
asamblea. 

E l programa de los actos qua han 
de constituir la V I I I asamblea re­
gional de Juventudes Masculinas 
de Acción Católica está ultimán­
dose, pues pai a terminarlo faltan 
únicamente detalles de acopla­
miento de tal forma que dentro de 
breves días se hará público el pro­
grama completo. Hoy podemos 
adelantar a nuestros lectores que 
la Comisión organizadora proyecta 
celebrar en uno de los días de la 
asamblea una solemnísima misa 
de pontifical, dando lugar a que 
los fieles pontevedreses disfruten SANTIAGO, 27.—De Ies trabajos 

presentados en ¡a Facultad de Me-1 oe la hermosísima liturgia de esta 
dicina para obtener un premio de función, por otra parte casi des-

E L DIA DE LA BUENA PRENSA j 250 pesetas, le fue conoeaida dicha _ Ponteveir» ñor haret 
cantidad al distinguido escolar y conoclaa en Fontevedr* por nacei 

SANTIAGO, 27.—Católico y san-¡alumno interno del Hospital Clínt- ya vanos anos que no se celebra 
tiagués: Por intermedio de sus ór-jco. don Antonio Sande Míguez I aquí ninguna misa de Pontifical, 
ganos jerárquicos, la Iglesia pulsa- quien presentó un interesantísimo !o cual dar.¿¡e carácter de verda 
rá a las putltas de tu conciencia,! trábalo titulado; "Glucemia post- apem 
ce modo especial el día 29 de los'operatoria". 
corrientes; ¿desoirás sus requerí- Al aprovechado escolar enviamos 
mientos? iiuestrn. cordial enhorabuena. 

No te pide limosna; te rememo- MTTW» WATT^TT?/» 
ra el cumplimiento de un deber; de| NUEVA MAESTRA 
un deber que te atañe como miem 
bro de la comunidad católica. SANTIAGO, 27.—En ¡a Escuela 

_ i Normal de esta ciudad acaba de ob. 
virtud del que eres 1 amado, pío-1 ej t¡tulo ^ maestra nac¡0. 
^ ^ n a ^ t e a toj^^. aftdz- j , distinguida señorita Lolita 
, u n d ^ . * L ? Í e ^ l / ^ P ^ M ; l e r ^ l . : G c n z á l e z Regueiro. quien ha de-

mostrado durante la carrera inte­
ligencia y aplicación de inusitada 
brillantez. 

esterilizar el mal, utilizando los 
medios adecuados a tai fin. 

Y entre esos medios, ninguno su­
pera, si alguno le iguala, al de la 
prensa en general tú experimentas 
prensa en general té experimentas 
«1 influjo, sientes su necesidad, su­
cumbes a su acción; pudiendo de­
cirse de ella lo que del "libro" afir­
maba un escritor del siglo XV, a 
saber: "que es un maestro que nos 
enseña sin castigos ni tutelas, sin 

Deseamos a la nueva profesora 
los triunfes Que en su vida de es­
fuerzo y voluntad merecen. 

DE SOCIEDAD 

SANTIAGO, 27.—Se halla resta­
blecida de la dolencia que durante 
algún tiempo ha venido aquejár-

paiabras duras ni reconvenciones dolé, doña Isabel González Andra 
depresivas, sin demanda de finezas de, viuda de Villaverde, culta 
< dineros al cual, si nos acercamos, i maestra nacional. 
nunca duerme; si escudriñamos sus 
sentires, nunca los oculta; si le in­
juriamos, no se ofende...", con la 
diferencia, sin embargo, de que, si 
es mala, subvierte, aniquila, destru-, 
ye; si buena, edifica, rehace, salva. 

Y tú eres el llamado a proteger, 
exaltar, conseguir el predominio de 
la BUENA, por medio de tus ORA­
CIONES, de tu PROPAGANDA, de 
tu OBOLO que, si en todo tiempo 
deben existir, en día tan cualifica­
do como el 29, deben reduplicarse, 
acentuarse, exteriorizarse. 

Asociado a tan laudable e im­
perioso objeto va el de ofrendar al 
Padre común de los fieles, el Ro­
mano Pontífice, el testimonio de ta 
adhesión y cariño brindándole tus 
dádivas generosas para que pueda 
mejor atender a las necesidades de 
las instituciones que le están en­
comendadas. 

A cumplir, pues, con el deber que 
tu conciencia religiosa te impone, 
la Iglesia tu Madre te recuerda, la 
sociedad, de la cual eres miembro, 
te apercibe, y a cumplirlo sin des­
mayos, sin réplicas, sin mezquin­
dades, sin miramientos pueriles; en 
tu parroquia, en el templo anejo, 
en tu Catedral e Iglesia matriz de 
Compostela 

JUNTA LOCAL DE FOMENTO 

Celebramos grandemente su me­
joría. 

—Salió para Muros, en donde pa­
sará unos días, el brillante escri­
tor -y literato, monseñor Lago CI-
zur. 

—Procedente de Madrid, llegó a 
esta cimlad el joven abogado y pro­
pagandista del Consejo Superior de 
la Juventud Masculina de Acción 
Católica, don Armando Durán. 

—De la misma capital, llegó don | 
Juan Delano. 

—Estuvo en esta ciudad, el dis-
tlnguido escolar don Juan Luis 31-
meno de Pérez. 

—Salió para Verdía. el culto pres. 
bitero don Servando Gamallo 
Qulntillán. 

TURISTAS INGLESES 

dero acontecimiento, pues quiere 
revestirse a este acto de toda la 
solemnidad que le corresponde. En 
ella oficiará el limo. Sr. Abad de 
Sanios (Lugo) que ha aceptado la 
atenta inv.taclón que se le hizo 
para asistir a la asamblea. 

Otro acto por el que existe ver­
dadera expectación en toda la re­
gión en la conferencia del insigne 
P. Laburu, S. J . , que se celebrará 
en la mañana d?l día de la clausu­
ra. Se gestiona la celebración de 
esta conferencia ,il aire libre en un 
campo cercado, a fin de que pue­
dan concurrir tot as las personas 
que lo deseen. 

M O N O S O F L H S A « M BFJVDAN» 

UN PARTIDO COMPLETAMENTE PARTIDO 
- ; Y R verá usted..., cada flor se caerá por su lado! 

Ei Viéieslivia vuelve el réil 

m nmmmi \ EL FASCISMO 

la m m m de Caros 
Sobrino 

Hoy será clausurada la exposi­
ción de pintura del destacado ar­
tista Carlos Sobviuo. 

La exposición ha constituido un 
verdantro triunfo para el distin-¡ 
guido artista, al que reiteramos 
nuestra felicitación. 

PECUARIO 

SANTIAGO, 27.—Los días 1 y 2 
del próximo mes de julio, tendrán 
lugar en esta ciudad varias confe­
rencias que llevarán a cabo los 
técnicos especializados que compo 
nen uno de los equipos móviles que 
para este objeto tiene en viaj^ per 
manente. por distintas regiones de 
España, la Dirección general de 
Ganadería. 

Dichas conferencias versarán so­
bre fabricación de queso y man-

, tecas, asi como también de la ex-
"ploración de aves, conejos, abejas, 

y de ganuderia en general. 
Además de esta parte teórica, 

que se desarrollará en el salón de 

SANTIAGO, 27.—Procedentes de¡ 
La Coruña, llegó esta mañana a 
nuestra población una excursión 
compuesta de 160 turistas ingleses, 
que visitaron los principales mo­
numentos y rúas de la ciudad. 

Por la tarde, regresaron de nue­
vo a la ciudad herculina. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

ANTIAGO, 27. — Nacimientos: 
Juan Lamas Pereira, Juan Gonzá­
lez Moure .Josefa López Rega, José 
Pampín Carril, Luisa Romero Gon, 
zález. 

Defunciones: ninguna. 
Matrimonios: Víctor Carmelo 

Bartolomé Perales con Esther Cao 
Blanco. 

INAUGURACION DE UNA PA-

Mañana, 29 de junio, es e4 Día de 
la Prensa católica. 

Todas !as •parroquias deben de ce­
lebrarlo eon oración, propaganda y 
colecta. 

No os d e j « 3 acobardar por el 
desánimo, o las poras probabilidades 
de éxito. 

Por algo se empieza. E l pesimismo 
no es buen consejero. 
. .Ha.r que educar al pueblo en esL* 
problema, hoy mejor que mañana . 

tátíles levantados en la nave de ¡a 
Soledad y el claustro. 

Asistieron numerosos fieles. 
EN BL COLEGIO DE SORDO-

RROQUIAL EN LA ESTRADA 

SANTIAGO, 27—Ayer se verificó 
en La Estrada la anunciana inau­
guración de la nueva iglesia pa­
rroquial de San Pelayo. Represer-
tando al Administrador Apostólico 
bendijo el nuevo templo el Vicario 
de la diócesis, M. I , Sr. D. Fernan­
do Peña Vicente. En la misa so-

acTosCde""ir̂ "cie"dadCEconóm'rca Se|lfmne' cantada por una orquesta 
Amigos del País, los mencionados d,e ™™t!3. ciudad, predico el muy 
días 1 y 2 de jtilio, a las diez de ^ r e Sr. D. Roousttano Sandez 
la mañana, se practicará la ela­
boración de quesos y manteci a 
presencia del público, con leche de 
vacas de esta comarca de Compos­
tela. 

Dada la importancia de estos 
actos, la Junta de gobierno de Fo­
mento Pecuario, en :eunlón cele­
brada al efecto, acordó invitar a 
todos los agricultores y ganaderos 
del Aj unumiienlo de Santiagu, ha­
ciéndola también extensiva a los 
de los ayuntamientos del partido 
judicial y limítrofes, como igual­
mente a todos los simpatizantes 
con el mejoramiento de esta clase 
de riqueza, tan abandonada en Ga­
licia y que sin duda alguna repre­
senta su riqueza básica. 

PATRONATO DE BELLAS 

ilustre Sr. 
Otero. 

ARTES 

SANTIAGO. 27.—Hoy, a las siete 
de ¡a tarde, se reunirá la Comisión 
organizadora del Patronato de Be­
llas Artes, para su constitución de­
finitiva y la elección de los cargos 
de la primera Junta. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

OBRAS EN E L CUARTEL DE 

ARTILLERIA 

SANTIAGO, 27—El diputado a 
Cortes, don Felipe Gil Casares co­
municó desde Madrid que el mi­
nistro de la Guerra, señor Gil Ro­
bles, ha concedido la cantidad ne­
cesaria para reponer la techumbre 
del cuartel donde se aloja la bate­
ría de Artillería del grupo que 
guarnece esta plaza. 

Asciende dicha cantidad a 50.000 
pesetas. 

Esta nueva mejora, conseguida 
por el representante de la Ceda en 
Santiago, ha causado excelente 
efecto. 

LOS MAESTROS CATOLICOS 

MUDOS 

Las izquierdas necesitan siempre | to 
algiin tópico para sus propagan­
das. Es sabido cuanto se usa y abu­
sa ahora del tópico del fascismo. 
Las izquierdas ahora como antes 
buscan un aglutinante que dé co­
hesión a sus fuerzas y lo encuen­
tran en un anti. La unión de las 
izquierdas, la que se busca, no es 
fácil hacerla en torno a un ideal 
positivo, concretado en un progra­
ma. ¿De dónde van a sacarlo? Só­
lo negaciones anidan en su alma. 
E l puño cerrado es en verdad un 
símbolo. Esa mano plegada sobre si 
misma en actitud de furia concen­
trada es el ademán de la destruc-
ckin. Nada útil, constnvetivo se 

puede hacer con la mano cerrada. 
Siempre negativos, protestatarlos, 

destructores. Ahora es contra el 
fascismo. Si éste no existiera en 
España, ellos tendrían necesidad 
de Inventarlo. Lo necesitan para 
dar algún contenido a sus propa­
gandas, para dar la sensación de 
un peligro que congregue a sus 
huestes para el combate. Pero lo 
que ellos pueden ofrecer, no es un 
régimen más autoritario y más ce­
rrado que el fascismo? 

Recordemos que para la revolu­
ción de octubre sirvió de pretexto 
la entrada en el Gobierno de tres 
ministros de la derecha. Esto lo 
consideraban como un ataque al 
Estado republicano. Es decir, que 
para ellos el Estado no es para to­
dos, sino que debe identificarse con 
unas ¡deas políticas determinadas. 
Pero identificar al Estado con un 
criterio político izquierdista, ¿no 
es uu fascismo más rigido y peor 
que el otro? Al fin, el fascismo au­
téntico apela a un nacionalismo 
totalitario, a una unidad de des­
tino que abarca toda's las fuerzas 
vitales de un pueblo. 

E l fascismo abomina del parla­
mentarismo, porque lo considera 
factor de división. Las izquierdas 
pretenden que aunque el Parla­
mento en su mayoría les sea adver-

¿no es como un nuevo fascismo 

SANTIAGO. 27.—Bajo la presi­
dencia del vice-rector de la Univer­
sidad, don Luis Iglesias, se celebra-! so y aunque la voluntad del país 
ron hoy ios exámenes y exposición ¡ ^mfestada por el sufragio, SÍ 
de trabajos de los alumnos del Co­
legio regional de sordo-mudos y 
ciegos. 

vuelva contra ellos, ellos deben 
mancar por encima de todo. Y es-

EL NUEVO PRELADO DE MONDOÑEDO 

SANTLAGO, 27. — Facultad de 
Derecho.—A la superioridad se re­
mite la propuesta que la Junta de 
Facultad hace para que se conce­
dan becas a los alumnos siguien­
tes: don Francisco Díaz Mosquera, 
don Lorenzo López de Regó, don 
Angel Ramos Pérez Colemán y don 
Manuel Ferreiros Espinosa. 

Facultad de Farmacia.—A la su­
perioridad se remite la certiflea-

ANTIAGO, 27.—Se advierte a los 
afiliados a la Asociación católica de 
maestros de la provincia de La Co­
ruña, residentes en Santiago, que 
los recibos pendientes de cobro se 
hallan a disposición de los Intere­
sados en el domicilio social. 

E L OCTAVAR/O DEL CORPUS 

SANTIAGO. 27.—Hoy terminaron 
los solemnes cultos del octavario 
del Corpus, durante los cuales pre­
dicó el R. P. Partearroyo. 

Esta tarde salió por el interiot 
del templo la procesión con el San, 
tísimo. portando las varas del pa­
lio seis capitulares. 

Por la capilla de música que di­
rige el maestro Anzola, so cantaron 

cióu de estudios de los siguientes| cuatro villancicos en altares por-

BL Dr. Arribas en el momento de entrar solemnemente en lo 
'apital de su díócesU 

(Foto Gacio). 

Siempre es interesante observar 
1OÍ> demás países cuando—a parte 
de su política peculiar—pueden 
enseñarnos algo más general. Pues 
Yugoeslavia nos da un ejemplo de 
corno se vuelve de una dictadura 
ai régimen parlamentario. L a ta­
rea nunca es fácil. Cuando se pro­
clama una dictadura, se sabe có­
mo se empieza, pero se ignora có­
mo sS va a terminar. Sal í ' de la 
normalidad es fácil; volver a ella, 
suele ser muy difícil. Asi lo índi­
ca, entre otros, el ejemplo del ge­
neral Primo de Rivera. 

La rivalidad entre los partidos; 
la oposición violenta de los croa­
tas de Radich; la contienda homi­
cida en pleno Parlamento de Bel­
grado, etc., han sido acontecimien­
tos que aconsejaron al Rey Ale­
jandro (en enero de 1929( el pres-
c . f í i r ,1e la vida parlamentaria y 
proclamar la dictadura, mejor di­
cho: la autocracia. E l jefe del Go­
bierno dictatorial fué el jefe de su 
casa militar: general Pedro Zivko-
v?ch. Los partidos políticos fueron 
declarados ilegales; diversos esta­
distas fueron desterrados o inter­
nados. 

Sin embargo, Alejandro I tuvo 
desle el primer momento la inten­
ción de llqudar poco a poco la dic­
tadura, Zivkovich fué sustituido 
en la presidencia del Consejo por 
hombres civiles: Srskich y Uzuno-
vich, pero el general conservó 
constantemente la Cartera de la 
Guerra, como Pilsudski en todos 
los Gobiernos que se sucedieron 

mucho más estrecho, menos eleva­
do y menos franco que el otro? Re­
cordemos que Azaña nos ha anun­
ciado que si él vuelve al Poder, no 
podremos mover un dedo meñlqu». 
¿Y se atreverán a hablar de liber­
tad' 

Al fin, el fascismo auténtico en 
ios países on que está establecido 
es constructor y establece una dis-1 desde mayo de 1936. También se 
ciplina. Pero negar la libertad y no • procedió a elecciones, pero con el 
establecer ia disciplina, es el ma- | sufragio público y con la prohlbi-
yor de los fracasos. Y esto es lojci5n áe ios antiguos partidos. Se 
qift ha sucedido en Rusia. Un pe-' comprende que en esas cricuns-
riódico francés copla del periódico tandas no se podía hablar de r.or-
ruso "Izvestia", del 26 de marzo, | mallzaclón, ni siqu^ra de una se-
b siguiente historia: ria suavización de la dictadura. 

En el Instituto de Educación poi | s in embargo, después de la muer 
el Trabajo, el alumno Alexis Barí- ¡ te trágica del Rey Alejandro en 
nof, de 16 años, llamó al patio a su | Marsella, cuando la regencia fué 
compañero Valentín Mlkhallof, de, ejercida vlrtualmente (a pesar de 
13 años, para mostrarle una pistola ] fe existencia nominal de tres re­
de su invención. E l dUparo se pro-1 gentes), por el príncipe Pablo K a -
dujo bruscamente .matando a MI- j rajorgevlch, la situación ha cam-
khailof, mientras que el Joven ho- biado radlcAlmente. E l príncipe 
mlelda y dos de sus compañeros' pablo ha sldo educado en Francia 
huían sin avisar a nadie. En el mis-; „ ingiatei.ra y tMne gustos de 
mo Irutituto, se ha detenido a va-1 
ríos alumnos ladrones reinciden-1 
tes. A todos se les ha encontrado 
en posesión de cucíhillos y de re-
volvers. En este Instituto los niños 
robaban y cometían sin cesar ac - ¡ Ayer ^ ma(irugada lba cantan. 
tos de khouligaganstvo (con esta do y lormando escándalo por la ca. 

hombre liberal. Ante todo, « ¿ L j 
la dimisión de Uzunovlch y no^ 
bró jefe de Gobierno al Qjolgbo 
de Negocios Extranjeros, B t t i 
tích. Yevtích es diplomático de c j 
rrera que ha vivido lejos de las | ¿ 
chas partidistas. El nuevo Gobier­
no convocó a nuevas elecclonel 
que se celebraron en los prime-oj 
días del pasado mes de mayo La 
lista ministerial ya no era la ¿af­
ea; sin embargo, las elecciones a 
celebraron con sufragio público 
con fuertes ventajas para la ma­
yoría y con la imposibilidad qihj 
los croatas, eslovenos, bosniacos 
etc., presentaran canlidatos como 
tales. La oposición ha tenido qu« 
unirse: el croata Machk y el de­
mócrata servio Davídovich (por 
no hablar de otros políticos menoi 
conocidos) han figurado en la mis­
ma lista. E l Gobierno ha obteri-
do las tres quintas partes de IOJ 
votos emitidos, lo que no cotu-
tituye ningún triunfo, tenier-
do en cuenta el sufragio pi-
bllco, que da lugar a se­
rla intervención de las autorica-
des en provecho de la lista min 5-
terial. La oposición declaró qus 
boicotearía al Parlamento, elegido 
de este modo adulterado. Hace 
anos días, los ministros de na:io-
nalldad croata dimitieron, lo que 
provocó la crisis total. El principe 
Pablo, después de haber celebrado 
amplias consultas, nombró Jef« 
del Gobierno al ministro de Ha­
cienda Stoyadinovich, que había 
pertenecido al partido radical ser­
vio, con el cual—a pesar de su de­
fección—sigue manteniendo bue­
nas relaciones. E l ministro del In­
terior es el leader de los católlcoi 
eslovenos, abate Korochets Tam­
bién los musulmanes bosnios tie­
nen representación en el Gobier­
no, que es—como se ve—de ampll* 
concentración. Vuelven los viejos 
partidos, pues los croatas, aunqu» 
no participen en el Poder, obser­
van una actitud benévola. Nuevaa 
elecciones, a base del sufragio se­
creto, liquidarán la dictadura. Só­
lo habrá que saber si los politicoi 
vuelven con una nueva mentali­
dad, limpia del mal pasado. 

UN DIPLOMATICO. 

Los lo r i a su e o os tado con el guard.a municipal al 
llamarle la atención para que no 
mo'estase a los turistas. 

AGRESION INJUSTIFICADA 

palabra, que podríamos traducir 
por granujería, se designan en ru­
so numerosos delitos, desde el ho 
micldio hasta el pequeño hurto 1; 
son muchos los que detenidos varias 
veces por la milicia, volvían sin 
embargo al Instituto. En los mis­
mas locales, los alumnos fabrica­
ban revólvers que utilizaban no 
solamente en el patio sino en la 
misma clase 

SI se tiene en cuenta que esto no 
es un caso aislado, que según el 
aludido periódico francés, "Je suls 
partout", "Pravda" publica desde 
hace algún tiempo cartas de pro 
fesores y de directores de escuelas 
secundarias quejándose de la im­
posibilidad total en que se encuen­
tran de mantener la disciplina es­
colar, si se considera que hay o ha 
habido aldeas enteras aterrorizadas 
por bandas de "khouligans", se 
hallará la explicación de la ley de 
2 de abril último, dictada por el 
Gobierno soviético, por la cual los 
menores quedan sometidos a la Ju­
risdicción ordinaria y pueden incu­
rrir en todas las penas. Incluso la 
de muerte. 

Estas cosas no producen inquie­
tud en nuestras izquierdas, que aun 
no han condenado la revolución de 
octubre. Pero revelan perspectivas 
que debieran alarmar más que el 
supuesto peligro del fascismo. 

SALVADOR MINGUUON. 
(Prohibida la reproducción). 

Gobierno Civil 
VISITAS 

Entre otras personas que visita­
ron ayer al gobernador civil figu­
ran el director del Instituto de Be-
tanzos, el médico señor Vázquez 
Grolzard, presidente de la Cáma­
ra de ia Propiedad, ex-gobernador 
señor Etchevarría, concejal señor 
Molina, alcalde de Abegondo y don 
Vicente Otero. 

REGLAMENTOS 

Han sido aprobados los regla­
mentos de la Agrupación munici­
pal de izquierdas de Sillobre (Pe­
ne), Ui.ión Regional de Derechas 
de Padrón y Casa del Maestro de 
La Coruña. 

PERSONAL 

Ha sido nombrado Inspector mé­
dico numorario de la Policía de 
Santiago don Alfonso Otero Goya-
nes. 

I J E A N Y PROPAGUEN 

E L I D E A L G A L L E G O 

lie de San Nicolás, Luis Pérez Ruiz 
de 33 años, natural de Oljón, co­
nocido por "El Bilbao" y "El Oo-
cherín", sin oficio ni domicilio co­
nocido 

Los guardias de Seguridad indi­
caron a Luís que no escandalizase, 
pero dicho individuo se Insolento 
con ia pareja, asi como poco des­
pués lo hacía con los agentes de j bajo. 

En la Casa de Socorro del Hos­
pital fueron curados ayer de ma­
drugada, de heridas de arma blan­
ca, el industrial vecino de la ca­
lle de Santo Tomás José Nelr» 
Moscoso. de 36 años, y Manuel Bu-
gía Rodríguez, de 20 años, con do­
micilio en la calle de la Torre 1M 

Vigilancia, que también le llama­
ron al orden. 

Ante la actitud adoptada, no hu­
bo más remedio que detener al su­
jeto en cuestión y conducirlo a la 
Comisaria de Vigilancia. 

Una vez en aquel centro, hizo 
objeto de Insultos y amenazas a la 
Policía y a los guardias alü exis­
tentes, por lo que se le denunció al 
Juzgado de instrucción del distrito 
de la Audiencia. 

E l "Infeliz" detenido es topista, 
descuidero y carterista. 

Fué detenido infinidad de veces 
por robo, hurto, estafa, escándalo, 
embriaguez y faltas a la moral. 

Por esta causa "no" sufrió nada 
más que seis arrestos gubematlvoíi 

Es una joya, el turba sueños. 

INSULTOS Y AMENAZAS 

Por insolentarse y amenazar ayei 
mañana al practicante de guardia 
en la Casa de Socorro de Santa 
Lucía, don Luciano Dopico, fué de. 
tenido y conducido a la Comisaria 
de Vigilancia por los guardias de 
Asalto, Aurelio Bolívar Clmiano de 
36 años, vecino de la calle de Cas-
tiñeiras de Abajo, número 14 ter­
cero. 

Aurelio fué denunciado al Juzga­
do correspondiente. 

-Fué denunciada ayer en la Co­
misaria de Vigilancia, Josefa An-
telo Albores, de 32 años, con do­
micilio en la calle de la Torre 62 
por hacer objeto frecuente ¿e ma­
los tratos de palabra a la vecina 
del Campo de la Leña, número o, 
segundo, María Garrido Pereíro da 
34 años. 

RETENCION DE ROPAS 

Al primero se le apreciaron he­
ridas en la mano izquierda, y al se­
gundo, en el brazo del mismo la­
do. 

Como autor de dichas herida», 
fué denunciado en la Comisaria 
de Vigilancia un tal José Ferrelr» 
que vive en una casa aislada, e l 
la carretera de la Torre. 

La agresión, según consta en I* 
denuncia que se cursó al Juzgado 
Municipal del distrito de la Au­
diencia, la realizó el Ferrelra, sin 
que hubiese mediado entre él t, 
los heridos la más ligera discu­
sión. 

Se desconocen en absoluto loi 
motivos que movieron a Ferreir* 
para agredir a Nelra Moscoso y a 
Bugía. 

CASAS DE SOCORRO 

A consecuencia de accidentes d» 
carácter fortuito, recibieron asis­
tencia facultativa en las Casas d« 
Socorro de esta capital, los siguieiv 
tes heridos: 

Alfonso García, de Cortaduria, H 
heridas en la pierna derecha. 

Emilia Torre, Tren, 9, herid» 
contusa en la región occipital. 

José Luis Canosa, Santa María, 
24, herida incisa en la mano de­
recha 

Y EFECTOS 

Por retener en su poder varias 
prendas de ropa y otros efectos 
valorado todo en 20 pesetas pro­
piedad de Margarita Bu'tarelll 
Gástelo, de 25 años, vecina c'e San 
Roque de Afuera, 2, bajo, fué de­
nunciada ayer en la Comisaría de 
Vigilancia, Alicia Rey Dorado, con 
domicilio en la calle del Matadero 
letra A, bajo. 

MOLESTABA A LOS TURISTAS 

Un guardia municipal detuvo 
ayer en el Paseo de Méndez Núñez 
por molestar a los turistas del va­
por "Strathaird" cuando paseaban 
Por aquel lugar, a Enrique Fer­
nandez Fernández, de 18 años chó­
fer, vecino de la calle de Sinforia-
no López, numero 13 bajo 
, i A1Jser.íe.I?unciad0 en 'a Comisa-
aue el Fnr ̂ CÍa' S í í1-20 constar ^ 
que ei Enrique se había insolen-1 fren todos los relacionados. 

I 
Ramón Regueiro, Orzán, 127, he­

rida contusa en la cabeza. 
Eduardo González, Vereda di Satt 

Amaro, herida incisa en el cled» 
medio derecho. 

Mantiel Muiños Castro, del Cam­
po de la Leña, 23, herida Incisa 
de dos centímetros de extensión en 
la mano derecha. 

Gabino Vitos Lovegil, del lugar 
de la Braña, herida en el hombro 
con luxación. 

José Taboada Tous, de la cali» 
de la Falperra, erosiones en la re­
glón ciliar derecha. 

Rogelio Alvarez, de la Travesía 
de Vera, 16, herida incisa en «I 
lado izquierdo de la cara, 

Antonio Fernández líodriguez, d# 
la calle de Concepción Arenal, un» 
herida contusa en la frente. 

Pilar González, de la calle de 1» 
Falperra, herida contusa en la re­
gión occipital. 

Manuel Muiños, Campo de la L * -
ña, 26, herida Incisa en el brazo 
izquierdo y una contusión en l* 
frente. 

José Santiago Rama, Panaderas, 
24, herida incisa en la mano i*" 
quierda. 

Rogelio Sorlano, de Santa Lucía. 
38, erosión en el labio superior. 

Es leve, salvo complicaciones, «• 
pronóstico de las heridas que si*-


